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L a s C o r t e s E s p a ñ o l a s s e s o l i d a r i z a 

con l a s d e c l a r a c i o n e s d e l G o b i e r n 
No queremos que la paz tenga dos caras, 

una para España y otra para el resto del mund 
F r a n c o r e p r e s e n t a l a d a r a p l í a d e l a M é M n a c i o n a l 

Han sido aprobados los presupuestos del Estado para 1946 

Discursos de cfon Esfeban 6i7bao y d e l M i n i s f r o d e H a c i e n d a 
MADRID, 2 9 . — E n la eesióm piena-

tft oelebrada hoy por las Cortes E s -
ptfiolas, don Esteban Bilbao p r o n u n 
ció el siguiente discursos 

Señores Procuradores: Con la v o -
Stc í t e del presupuesto, e l tercero que 
•a s u debida, oportunidad aprueban 
las Cortes E s p a ñ o l a s , finaliza el aflo, 
fecundo legislativamente, no sólo por 
ed número , sino principalmente, por 
k importancia de las leyes que fue
ron sometidas j i vuestra de l ibe rac ión . 

N ingún r é g i m e n p r o c e d i ó con una 
mayor prudencia, pero tampoco n l n -
gún r é g i m e n p r o c e d i ó con mayor ce
ler idad. 

. E n los dos a ñ o s largos que el Go
bierno de Maura n e c e s i t ó para dls-
butir en esos e s c a ñ o s el proyecto de 
Adminis t rac ión Local , d iscut imos y 
aprobamos nosotros, tras no escasos 
y a veces'' éno 'endldos debates en el 
seno de las comisiones, el proyecto 
Üe r é g i m e n locaJ, un nuevo Código 
¡de Justicia Mi l i t a r , la o r d e n a c i ó n u n i 
versitaria, la Ley de p r o t e c c i ó n esoo-

L a Conferencia 
de Moscú excluye 
a Inglaterra como 
gran potencia 

" T h a O b s e r v e r " d i c e q u e 

h i i r o s g r a n d e s q u e d a r o n 

r e d u c i d o s a d o s 
LONDRES 29.—Un comentarista de1 

fegano independiente "The Observer", 
califloa ej comunicado de la r e u n i ó n de 
¡tos Ministros de Asuntos Exteriores en 
¡Moscú de " u n acuerdo rusonorteamerl-
cano que favorece m á s a l a Unión So
metica que a los Estados Unidos y del 
que ha quedado suprimida la Gran Bre
taña" . 

"No es, tal vez, ser demasiado pe
simista al afirmar—prosigue el ar t lou-
iisia—que los resultados de esta últi
ma, conferencia constituyen el pr imer 
Kiaieio abierto de que los tres grandes 
^an a quedar reducidos a los dos gran-
«es. La Gran B r e t a ñ a es todavía , a iuz-
gar p^r los r€sllll,tad,os de e.sta i m p 0 í . 

Í ? ' S flreun1011. bastante fuerte para se-
L "gurando, de manera permaiie.n-
t^'n^i1 6 ^ ff^des potencias dvl 
S & + p ^ r o Parece que ya no tiene 
d e r p S í ^ P o r t a n c i a para exigir sus 
m e n t i d ^ n i n « u n a cues t ión funda-

itr.xai de la controversia internacional, 
han h Ü B r e t a ñ a Y 'los Estados Unidos 
ron« 0tfiírand€s concesiones en E u . 
S h i H ? 6 ^ 1 ' Pero nosotros no hemos 
' S S . ! ^ de n u e s b ^ con-

T A R I F A D E S U S C R I P C I O N 
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PAGO A D E L A N T A D O 

Don Esteban Bilbao, Presid emite 
de las Cortea Eepañolas 

lar , la Ley de ensefianza pr imar la , la 
Ley de minas ; otras restableciendo 
la j u r i s d i c c i ó n contenclsa-adminlstra-
t lva , la o r g á n i c a del Consejo de Es
tado, la r e fo rma de la ju s t i c i a m u n i -
cipail, la de p r o t e c c i ó n a las familias 
numerosas, la del Seguro de Enfer 
medad; tres presupuestos del Esta
do, dos para la Guinea, s in contar le
yes de tanta al ta trascendencia como 
el Fuero de los E s p a ñ o l e s y otras 
muchas que s e r í a p r o l i j o enumerar, 
r é p l i c a muchas de ellas a los proyec
tos del Gobierno, pero r é p l i c a razo
nada y construct iva , y muest ra de lo 
que puede un sentido de sol idar idad 
cuando se inspira solamente en el In
t e r é s del pueblo, que es la verdade
ra democracia, por encima de todas 
las falsificaciones del sectarismo po 
I M c o . 

Caminamos po r los senderos del 
orden al afianzamiento de la l iber tad . 

L A GRAN OBRA D E F R A N C O 
Implan ta r la democracia sobre los 

rescoldos aun llameantes de una revo
luc ión m i l veces homicida y todav ía I m 
penitente, hubiera sido tanto como fiar 
a l a demagogia los destinos nacionales 
y el disfrute de la victoria . Pr imero, 
v i v i r ; d e s p u é s , filosofar; primero, asen
tar el orden, prestigiar la autoridad, 
imponer la justicia, reorganizar el Es
tado, rehacer la economía nacional, ase
gurar , en suma, las condiciones esen
ciales para l a vida de las sociedades 
humanas. Esta es la gran obra de Fran
co, en medio de dificultades enormes, 
exteriores e interiores, que constituyen 
una de las etapas m á s difíciles, pero 
t ambién m á s gloriosas, de la historia 
oaclonai. SI l a democracia es posible 
hoy en España , es gracias a Franco, que 
la l iberó del crimen y la red imió del 
desorden, hac ieéndo la cristiana y espa
ñola, fecundada por el aliento de las 
re'voilueiones leg í t imas , prestigiadas por 
los dictados m á s urgentes de la jus t i 
cia social. (Grandes aplausos). 

Este es el criterio y la norma en que 
se inspiran las Cortes e s p a ñ o l a s en su 
colaborac ión - con el r é g i m e n . ¿ Cómo 
puede decirse que nosotros somos ene
migos de la democracia? A nosotros 
no nos asusta la oposic ión. La desea
mos cuando sea razonada e inspirada 
en un verdadero designio pa t r ió t ico . 
l A h ! Pero es que nuestra ambición es 
tan grande que no cabe en los estre
chos moldes de los viejos programas 
electorales. Nuestro r é g i m e n signiifiica I 
un gran iftovim lento gKjciaiU « 

INCAPACIDAD D S L O S P A R T I D O S 

PARA L A S G R A N D E S O B R A S 

Y los grande* movimientos oficia
les no los h ic ieron nunca los p a r t i 
dos p o l í t i c o s . 

El municdpaJliscmó de los siglos X I I 
y X I I I , cuna de nuestras l ibertades 
p ú b l i c a s , no lo h ic ie ron los par t idos ; 
la d e s a p a r i c i ó n de * la serv idumbre 
feudall no la h i c i e r o n los pa r t idos ; 'a 
c r e a c i ó n de los gremios, base de t o 
do corpora t iv í s imo e c o n ó m i c o , no fué 
obra de ios p a r t i o s ; la fo rmac ión 
de 4ag g r a d e s • ^ c i o n á l l á f t d e ? - ^ í e - i & ; 
realizaron los part idos, sino que fue 

Don Joaquín Benjumea, Ministro 
de HaoiendA 

a pesar de los par t idos , y la gran 
t r a n s f o r m a c i ó n sodail de nuestros 
tiempos, esta t r a n s f o r m a c i ó n para la 
cua l BaJlmes ped ía do® sigilos de p l a 
zo, de los cuales ya ha pasado uno, 
no la acometieron, n i la logran n i la 
p o d r á n consiuimar los partiidos polítiicos 
¿ C ó m o q u e r é i s , s e ñ o r e s , que una re
vo luc ión tan honda, una r e v o l u c i ó n no 
sumamente desde ar r iba , sino tam
bién hacia arr iba , p u d i é r a m o s enco-
mendairta a la mcotmprentsiión de los 
partidos p o l í t i c o s ? Aspiramos a una 
gran í r a n s f o r m a c l ó n de la vida socia1 
en las ideas, en í á s o o s t u m b r ü S , en 
las inst i tuciones sociales y los p a r t i 
dos po l í t i cos nos resul tan he r ramien
tas m i n ú s c u l a s para una empresa de 
ta l magn i tud que reclama a la socie
dad por entero, sedienta de jus t i c ia 
social , tras u n siglo, de escarmien
tos revolucionar ios . L o ha dicho nues
tro Caudillo ahora mismo en E x t r e 
madura, y me p a r e c í a ^Migado a re 
coger sus palabras. A nosotros no nos 
Impor tan las menudencias p o l í t i c a s ; 
lo que a nosotros nos Impor ta es la 
sana r e v o l u c i ó n por la que se murle*-
ron nuestros cruzados (grandes 
y prolongados aplausos) , no los par
tidos, sino el pueblo, n i s iquiera el 
Poder, sino la jus t i c i a , n i un r é g i m e n , 
cualquier r é g i m e n , sino la In tang ib i l l -
diad, la dignidad, la exiisitenida, la g ran
deza de la Patr ia (muy b i e n ) , peto 
no es ese el p r o p ó s i t o que me obUja 
a hacer uso de la palabra, en la t a r 
de de hoy. 

S O L I D A R I D A D CON E L G O B I E R N O 
Momentos antes de subi r a esta 

t r ibuna presidencial se me anuncia
ba, y durante lá s e s i ó n se me entrega, 
un d o c u m e n t ó que yo no pod ía t r ami 
tar reglamentariamente, pero q u é 
tampoco pod ía ocul tar lo al conoci
miento de las Cortes E s p a ñ o l a s . Se 
trata, s e ñ o r e s procuradores, de la so-

(CONTINUA E N T E R C E R A ) 
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o es m e n e , se 
a l m o s m i i r 

Los anglosajones, 
considerados 

como enemigos 
del comunismo 

BELGRADO, 28 .—A los aspirantes 
a oficiales del E jé r c i t o comunista y u 
goeslavo—dice la Agencia United 
Press—se les e n s e ñ a que la tercera 
guerra mundial es inevitable. Los co
misarios pol í t icos m a n i ü e s t a n que'esta 
guerra s e r á entre los soviets y ;os 

reajQciQiiario^"- ¿eil fiegte, en l a cuail 

el E jé rc i to yugoeslavo e s t á destinado 
a d e s e m p e ñ a r un importante papel. 

Ingla terra y Estados Unidos—agre
ga la citada Agencia norteamericana— 
han sust i tu ido a Alemania e Italia en 
la l ista de principales "enemigos" de 
los que los comunistas llaman ahora 
" d e m ó c r a t a s populares". Por lo tanto', 
se hacen esfuerzos para e n s e ñ a r a los 
j ó v e n e s yugoeslavos a odiar a los jn^ 
gleses y a los norteameriicanos/ 

Antiguos guerr i l leros yugoeslavos 
que no comparten la Ideoilogía comu
nista y que han confirmado la verac i 
dad de las anteriores afirmaciones, 
aseguran que son obiligados a p a r t i c i 
par en el gran complot- para sovie t i -
zar toda Europa. Pr imero con el viejo 
m é t o d o "inazi" de p e n e t r a c i ó n pacífi
ca, y d e s p u é s por la fuerza s i es ae-
oesario. 

La Agencia. United Press dice Anal
mente que las declaraciones expuestas 
corroboran él trato ofleial que se da 
a los n o r t e a m e r i c a n ó S v y a los ingleses 
que se encuentran en" Yugoeslavia V, 
los que se califica de "agentes an t i -

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a ^ 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 

S a n c i ó n a a l m i c e m s l a s 

í n c i u s t r í a l e s d e a c e l i e 
Habiéndose comprobado en v i r t u d 

de expedientes tramitados por la 
Inspecc ión - Provincial de esta Dele
gación, que los industriales almace
nistas de coloniales D. DOMINGO 
GONZALEZ BOÍTAS, d é Garballo, y 
SEÑORA V I U D A de SATURNINO 
NIETO, de esta capital, dispusieron 
indebidamente, el primero de la can
t idad de 15.841 kgs., y el segundo 
de 2-563 kgs. de aceite, .destinado a 
racionamiento de la poblac ión c iv i l 
de esta capital, he acordó imponer 
a ambos la sanc ión .de retirada i n 
definida de cupos de artículos i n 
tervenidos, haciendo aplicación del 
artículo 43 de la pey'de ¿4 de ju
nio de 1941, remitir tesLimonio de 
articulares a la Fiscalía de Tasas a 
efectos aplicación " Ley 30 de sep
tiembre de 1940 e ingresar D. DU-
MINGO GONZALEZ BOTAS la can
tidad de 2i3.061'45 pts. en la Cajú 
de Compensación de Almacenistas, > 
la SRA. VDA. de SATURNINO NIE
TO la cantidad de 34.472'35 pts., a 
efectos de reponer las citadas par
tidas de aceite, sin perjuicio algu
no para el consumidor. ; 

Lo que se pone en conocimiento | 
del público en general. | : 

La Coruña, 29 de dLciembre de % 
1945.—El Gobernador Civil. % 

* * • 
Por los Servicios de la. InspecMón 5 

Provincial de esta Delegación, se 2 
comprobó por sor sorprendidos en ; 
el momento de efectuarse la- ope.- J 
ración, la venta ilícita de un cupo ? 
de SIETE MIL KILOGRAMOS de ha- X 
riña de maíz que haoian sido as ig - í 
nados a la Delegación Local jle IRÍ- \ 
J.OA, para suministro a los raciona- > 
dos de la misma.'De las actuado- *¡ 
nes practicadas se probó resultan 2 
culpables ADOLFO OTERO BIVE- % 
RA. JAIME MORETON VICO. M.\- * 
NUEL PONTE ALVAREZ, CAMfLéV i 
VAZQUEZ RASO, AGUSTIN REY Z 
SUAREZ y MANUEL MACETRAS S 
CHAS, contra los que he dado or- | 
den de detención e ingreso tn iá g 
Prisión y ordenado pase el tanto de 2 
culpa al Tltmo Sr. Fiscal Provincia; 2 
de Tasas, para la aplicación de la z 
Ley de 30 de septiembre de 1940, \ 

La Coruña . 29 de diciembre de 
1945.—El Gobernador Civil. Antonio | 
Martín-Ball estero. | 

C h u r c h i l l v i s i t a r á T á n g o r 

; TANGElR, 29.—Em tos circuilos bien 

informados sé rumorea que el expri-

mer minis t ro inglés, Mr . Churchill. v i - • 

siitará Tánger duranite el viaje qu* 

realizará por . e i Marruecos francés. , 

Churchill .pasará unos días de deia 



•• i z - b n E L I D E A L Q A L L E G O 

CCION RELIGIOSA 
D E L DIA 

S^.V VENÜSTIANO, MARTIR 
En Espoleta, durante el Imperio de 

ílaximiano, el presidente Vetiustiano, 
por confesar valientemente su condi
ción de cristiano, fué degollado junto 
con su mujer e 

OIRECTOFMO DE MISAS 
Día 3 0 . — L a T r a s l a c i ó n de Santia

go Após to l . Misa p rop ia ; segunda 
oracúón y Prefacio de la Octava. 

Día 31 .—Sán Silvestre Papa y Con
fesor. Misa "Si di l igis m e " ; Credo; 
segunda orac ión y Prefacio de la Oc
tava de Navidad, 

Día 1.° de a ñ o . — La C i r c u n c i s i ó n 
del S e ñ o r y Octava de Navidad. Misa 
p r o p i a ; Credo; Prefacio de Navidad. 

C U L T O S 
STO. DOMINGO.—Sigue c e l e b r á n 

dose el solemne octavario que la A r -
oí i lcofradía del Dulce Nombre dedica 
ai Niño J e s ú s . Todos los d ías en la 
misa de siete y. media se r e z a r á el oc
tavario y los cultos de la tarde verán 
.a la misma hora, oon s e r m ó n por e:I 
H. P. Juan Gr iñón . O. P. 

CAN N I C O L A S . — C o m e n z ó ayer 
•en esta iglesia solemne novena ' en 
honor del Niño J e s ú s . Todos los d í a s 
se h a r á el ejercicio por la m a ñ a n a a 
!as ocho y media y por la tarde a las 
siete y media, con Expos ic ión mayor 
del S a n t í s i m o . El ú l t i m o día h a b r á 
s e r m ó n a cargo del p á r r o c o don Faus
t ino Calvo. 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 

E s p a ñ o l a 
En la nocihe de m a ñ a n a d í a 31 y a 

Sas 10,30 c e l e b r a r á la Secc ión de L a 
C o r u ñ á , la s o l e m n í s i m a Vig i l i a de Pin 
de Año . 

i Se ruega a los Adoradores activos, 
honorarios y Tarsicios . varones, se 
©oncen i r en para ta l acto a las 10,30 
itfe la noche en la S a c r i s t í a de la Pa-
Woquia de San Jorge. 

Se inv i ta igualmente a dicho acto 
& las adoradoras honorarias que de
b e r á n l levar puesto el d i s t in t ivo , y a 
todos los c a t ó l i c o s c o r u ñ e s e s que 
quieran sumarse a los actos propios 
de esta Vig i l i a , para lo cual , e s t a r á n 
t b i e r t a s las puertas del templo, des
de dicha hora hasta el final de la rals-
ína. 

La Sagrada C o m u n i ó n se d a r á d u 
rante la misa y se a c e r c a r á n a rec i 
b i r la pr imeramente los adoradores 
d a t ó n o s - y seguidamente las honora-
l>ias y d e m á s fieles que lo deseen. 
' •En esta V ig i l i a se i m p o n d r á el dis

t i n t i v o de adoradores activos y 'ura-
r á n la bandera, todos aquellos que s« 
encuentren en condiciones reglamen-

< S € » l » £ « > B ^ n o C ^ f w i l 

m 

A s o c i a c i ó n d e l a s j ó v e n e s 

d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

Hoy, d ía 30, se c e J e b r a r á el r e t i r o 
«spir- i lual para aspirantes y n i ñ x s , en 
3a capilla de las M M . Capuchinas. 

E m p e z a r á a las 12 de la m a ñ a n a 
par las aspirantes, y a las 12,45 pa
ra ¡as n i ñ a s . 

A este re t i ro pueden asis t i r todas 
las n i ñ a s aunque no pertenezcan a 
Acción Ca tó l i ca , 

S u m i n i s t r o d e l a s e m a n a a c t u a l 

REPARTO NÜMEiRO 1 A L A C A P I T A L . — Durante los d ías 3 al 5, d&I 
piróxfümio enero, ambo® ímetosive, se d i s t r i b u i r á n ai púMitoo de la capi'tail los 
siguientes art ículo® a los preeios qué se detallan, todo ello por la nueva 
coleocdón de eupotnes, en ¡os estableeimiientos en que estovieran insorito®. 

A D U L T O S 
ACEITE Cuarto l i t ro a 1'40 pta®. r a d ó n 
ALUBIAS 200 gramos a 0'80 
AZUCAR 150 " a 

CUPON H Semana 1. 

n vi » " 

8 í e l p l S ¡ U n m e n d i g o . P r o p i e l a r ¡ 0 l 

J e J o i c a s a s e n l a C o r u n a 

J e í e n i d o c u a n d o p e { | ¡ a 

l i m o s n a 

PATATAS un k i lo a 
SOPA a la crema 200 gramos a 

RAGIO'NAMIENTO ÍNFANTIL 

0'80 
0,85 
l'SO 

CUPON I Semama !.«. HARINA 
ACEilTIE 
PATATAS 
LECHE C. 
AZUCAR 

700 gramos 
Cuarto l i t ro 
•un k i lo 
u n boite 
150 " 

l'GS pía®. 
1'40 
0'85 ^ 
4 ^ 0 
0 ^ 0 

rac ión 

Se recuerda a todos los maestros 
nacionales, con escuela, que el dia 31 
de diciembre termina el plazo de ad
mis ión de solicitudes de las m a l r i c u -
í a s de sus respectivas escuelas, para 
la entrega de juguetes de la Cabal
gata de Reyes. Dir igirse a Juana de 
Vega, 7, pr imero . 

Hoy, skIéi ie Cü M i 
Hoy a las 12 de la m a ñ a n a , en el 

piso alto deil cine Kioseo Alfonso, ten
d r á lugar la segunda ses ión de Cinc-
Juventud, p r o y e c t á n d o s e "Brigada 
Salvaje", gran p r o d u c c i ó n de aven
turas. Completan el programa un 
complemento y dos dibujos, uno de 
ellos en tecnicolor. 
•|llHIIlllIllllllllílllllll)lllilllllHI|illllllllll!llllinW 
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NUCA REGISTRAS* 

P a r a v i n o s 

M U R R I E T A 
Comprando estos días en 

u l t r a m a r i n o s 
A N I C E T O R O D R I G U E Z 

CANTON PEQUEÑO, 23 LA CORUÑA 

F r a n c i s c o P o n l e F e r r e i r o 
Cirujano por oposic ión del Hosptta 
Municipal. Gs-peolaiidad en olrugid 
abdominal. ( E s t ó m a g o , ¡intestino, her-
ates), Consulta de 12 a 1 ea Riego de 
i&gua. 60 T e l é f o n o 1548. 

O pe ra otoñes en 
SANATORIO D E L S O C O R R O 

Oíudad Jardín - Teléf . 2300. L a Coruna 

Est i lográf icas 
m O P T I C A A M E R I C A N A 

CANTON G R A N D E . 8 

" M y I V ^ "» 

»», Y I ** " 

ALMACENES PROVEEDORES 
Patatas: de los almacenes de A l f r e 

do Viicenti múm. 4. 
Alubias ; de los almacenes de Al f re 

do ViiceniM n ú m . 10. 
El resto de los a r t í cu lo s de los pro

veedores hatrtuales de coloniales. 
Nota importante.—Se a m o l í a el p la

zo de retirada del cafó hasta el día 10 
del p r ó x i m o enero, advirtiendo a! p ú 
blico en general d e b e r á retener en su 
poder el c u p ó n de Varios n ó m . lO'í de 
!a colección de cupones del segundo se-

en ei establecimiento correspondiente. 
El día 2 por l a tarde todos los esta

blecimientos detallistas d e b e r á n tener 
en su poder ¡a totalidad de los artíou. 'os 
a suministrar , dando cuenta por escri
to el día 3 por la m a ñ a n a al negocia
do de avituallamiento, caso de que les 
faltara alguno de ellos. 

L iqu idac ión de cupones.—Los días 8 
y 9 del p r ó x i m o enero, en la Delegación 
por ei siguiente o rden : 

Día 8 fiel 1 al 50, del l O i al 150, del 
201 al 250, ambos inclusive. El día 9, 
los restantes. 

La Coruña. 29 de diciembre de 1945. 
El Gobernador c iv i l , Antonio Mar t í n -
Ballestero. 
SE A M P L I A EL PLAZO DE RECOGIDA 

DE VIVERES DE LAS BOLSAS-
DONATIVO DE N A V I D A D 

Para general conocimiento se hace 
constar que el plazo de retirada del do
nativo hecho por m i Autoridad en v í 
veres a los necesitados de esta capital 
se a m p l í a hasta el día 7 del p róx imo 
mes de enero, pudiendo por este mo
t ivo, todos los que hasta la fecha no 
lo hayan retirado, efectuarlo env las 
tiendas de ul t ramarinos propiedad de 
Mar ía Canosa. Torre 86 y Guadalupe 
Fe rnández , , Juan Flórez 138, y , e l pan 
en cualquier p a n a d e r í a de esta capi
tal hasta la misma fecha indicada. 

La C o r u ñ a 29 de diciembre de 1945. 
El Gobernador c i v i l , Antonio Mar t ín -
Ballestero. 

PRECIO DE LOS TOMATES 
Se pone en conocimiento del p ú b l i 

co en general que durante la p róx ima 
semana, comprendida entre los d ías 31 
del actual al 6 de enero p r ó x i m o , el 
precio de los tama tes s e r á d e V00 oe-
setas k g . para v e n í a aS públiico, 'sin 
que por n i n g ú n ' motivo pueda ser éste 
alterado. 

con los excelentes y afamados vinos 

M U R R I E T A 
Pedid siempre en todos los buenos 
establecimientos los vinos de las 
BODEGAS MARQUES DE MURRIETA 

Deoosítario exclusivo para Galicia: 

ANICETO RODRIGUEZ HERRERO 

Cantón Pequeño, 23.—lo Coruña 

c o m e a 

EL T I E M P O 
Datos facilitados por el Obeervato-

rlo de L a Coruña, a las 19 horas aei 
día de ayer: 

Pres ión media a cero grados y «t 
nivel del mar en mm., 769,8, 

Temperatura máxima, 13,7 a las 
13,30. 

Idem mínima, 9,1 a las 1,50. 
Idem media, 11,4. 
Humedad media en por 100, 87. 
Dirección m á s frecuente del vien

to. Oeste. 
Velocidad media en kms. por hora, 

14,4. 
Recorrido total del viento en 24 he-

ras en kms., 690. 
Visibilidad media en kms., 15. 
Lluvia registrada en 24 horas, por 

metro cuadrado, 3,6. 
Estado de la mar, marejada. 

BODA. — En la iglesia de Santa Ma
r ía de Ja Ascensión de Port R ichnuud 
Staten Island (Nueva Y o r k ) , se ha ce
lebrado recientemente la boda de Ia 
seño r i t a Catalina Gotarelo F e r n á n d e z , 
de prestigiosa familia de la colonia ga 
llega de^ aquella,.localidad, con don .Jê  
s ú s deiTRío, galardonado oon valiosas 
condecoraciones, entre ellas la Meda 
Ha Purple Heart, por su destacada ac
tuac ión en la guerra que acaba de ter
minar. 

Bendijo la un ión el R. P. John J. 
Cleary y apadrinaron a los contrayen
tes d o ñ a Mi l t red Cotarelo, hermana po
lítica de la desposada, y don José V i 
l lar . 

La novia lucía e l egan t í s imo tocado 
nupcial y asistieron a la bri l lante ce
remonia destacadas personalidades es
paño las y norteamericanas. 

Los invitados al solemne acto fueron 
obsequiados exquisitamente en el Mea -
rot Club. 

Los recién casados salieron a pasar 
su luna de miel en Sacramento y San 
Francisco de California. 

L E T R A S Rev i s ta del Hogar 

Empiece bien el año haciendo sus compras y consumiciones 

en los Establecimientos que le regalen el 

C e n t r o C . y D e p o r t i v o 

d e S A N T A L U D A 

Este Centro celebrará mañana en su 
local social una gran fiesta de Despedi
da de año, para socios y familiares, re
part iéndose entre los asistentes, al so
nar las doce, las c lás icas uvas. 

E l salón estará esp léndidamente i lu
minado y bellamente engalanado. Ame
nizará la velada la Orquesta Estrella. 

LICEO DE ELOS 

L A S O L A N A 
Mañana, día 31, a las lO'SO 

Gran Cena de Fin Año 

B A I L E D E L A S UVAS 
Eista Sociedad c e l e b r a r á ed día 3 1 , 

a las once de la noobe, en el "Oinc 
Moneilos", en honor de sus socios 
y famMares, el tradiiciomil "Baile de 
las Uvas", que s e r á amenizado por 
la condolida "Orquesta C I T Y " . 

Para e'! acceso a dicho festival, 
r igen los requisitos acostuimbrados. 

H a b r á servicio de t r a n v í a s . 

BAUTIZO. — En la iglesia de Santa 
Luc ía recibió las aguas bautismales la 
h i j i ta recién nacida de los s eño re s de 
Váre la Agrá (don Andrés ) , ella Mi l a 
gros Mar t ínez Sampedro. Admin i s t ró el 
Sacramento el coadjutor de aquella 
parroquia don Avelino Platas, que i m 
puso a la nueva cristiana los nombres 
de Mar ía J e s ú s de los Dolores. Apa
drinaron a la neóflta sus t íos , doña Je
susa Agrá González y don Dionisio 
Mar t ínez Sampedro. 

C H A M P Á N 

I N V I C T O 
VIAJEROS.—Salió para T e t u á n el te

niente coronel de Ar t i l le r ía don Modes
to González Quiroga. . 

—Se encuentran pasando ¡as Navida
des en La C o r u ñ a ei comandante de la 
misma Arma, don Carlos Paz Losada, 
y el cap i t án don Diego Vela Cuervo. 

S U G . l i S O S 
En el río denominado de la " H e r m i -

da" pereció ahogada Carmen Regueiro 
Bregua, de 39 años . El c a d á v e r fué 
trasladado al cementerio parroquial 
donde se le p rac t i có ayer la dil igencia 
de autopsia. Del suceso se dió cuenta 
al Juzgado de Ins t rucc ión de guardia 
de esba capital. 

Se lesiona de importancia al. caerse 
de la cuna.—La niña de un año, Mar ía 
Luisa Vieites . Sánchez, se cayó de la 
cuna en el domicilio paterno, y , s u f r e 
ligera cpnmoción t r a u m á t i c a . Su estado 
se calificó de pronóst ico reservado. 

¿Vo pasó de un susto.—En un i r a n v í a 
de la línea de Sada, al pasar por Oiei-
ros, se produjeron unos chispazos que 
ocasionaron la consiguiente alarma en
tre los viajeros. En el incidente, Rosa
lía Reino, de Cordeler ía , 20, que via
jaba ,en dicho t ranv ía , se produjo una 
herida en el brazo izquierdo con un 
trozo de cristal de una ventanilla. 

Caídas.—Por haberse caído al suelo 
resultaron lesionados: Enrique Pa t iño . 
de 28 años , de Orillamar, 28, contusio
nes en distintas partes del cuerpo; 
Carmen Chamorro, de Juan Flórez . 161, 
lesiones en una mano: Elena Gonzá
lez, de Monelos. 53, herida en el ante
brazo izquierdo. 

EXTRAORDINARIO C O T I L L O N . 

R E S E R V E S U MESA. 
DE SERPENTINAS 
T e l é f o n o 1204 

Teatro R o s a l í a Cas tro 
C o m p a ñ í a L i r i c a S A G í - V E L A 

H O Y . — A las ^ S O : P O P N L A R 
L a preciosa z a r z u e l á de Romero y Fernández Shaw, músiiea del maestro 

GUE RRERO 

LA ROSA DEL AZAFRAN 
T A R D E : 7'30. NOCHE: 10'4S. 

LA DEL SOTO DEL PARRAL 
La zarzuela en dos actos y tres auadros, origina! de S E V I L L A y GARRE ÑO 

m ü s i c a del .maestro SOUTULLO y VBRT ' 

En el Gobierno Civil se facl i iu 
a los periodistas la siguiente l M e r 

Por la Guardia municfpaT í , l0iil 
sorprendido dedicado a imn'ft; ^ 
caridad púb l ica un individuo I h 5 ' > 
Juan Galán Brandariz, natural I '40 
ta capital , y domiciliado en Pn,.* 
r ía , 9, tercero, siendo detenido v n f 
tenormente puesto en l i b e r t u 
vez comprobada su identidad m* 

Por indagaciones verificadas '• 
ter iormente r e s u l t ó que este m e n f i : 
es propietario de dos casas en la !!1 
lie del Orzán 9 y la de Cordelería ^ 
de habita, por lo cua: este G o b S 
con esta fecha le impuso una m.m 
de doscientas cincuenta pesetas T 
advertencia de que en caso V - L * 
cidencia en la falta denunciada S 
recluido en un estableoiiftiento 
cuado. ^ 

P A R A E S T I L O G R A F I C A S " 

G A R C Y B A R R A 
T A L L E R D E REPARACIONES 

C I N E A V E N I D A 
HOY, en grandioso ESTRENO 
" U N I V E R S A L F I L M S " presenta 

UNA NUEVA ESPECIE DE CRIMINAlí 

LA SOMBRA 
DE UNA DUDA 

Con T E R E S A W R I 6 H T 
y J O S E P H OOTTEN 

Intenso drama, conmovedor y i w l 
Heno de humanidad, que llega a) 

corazón del espectador 
4 - 6 - 8 - 10'4S 

K I O S C O - H O Y ^ 
A L T O : 4, 6, 8 y 10'45. 
B A J O : 3'45, 5'45s B ' iB y 

PRIMER REESTRENO 
La d ive r t id í s ima comedia. 

P A J A R O S D E C U E I U 
(En españoil)) ^ ! 

Por tos ases de la comicidad 
BOU A B B O T T y L O U COSTELLO 

NO-DO 154 A. (To'lerada men&resl 
Mar tes : MJNA D E BIRMANIA 

S A V O Y - H O Y 
" M E T R O " PRESENA una maravlllosl 

comedia musicail en TEGNICOLOB. : 

E N A M O R A D O S 
Nelson Eddy 
8 - 8 - 10'4& 

Jeanette Mac Donald 
NO-DO 155 B. 4 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
HOY: Ballesteros presenta: Rumbas, 

danzones, t ipióos aires cubanos...,^ 

B a m b ú 
Bel l í s imas canciones 

IMPERIO ARGENTINA 
NO-DO 155 B . 4 - 6 - 8 - 1<W» 

C I N E 0 0 Y A - " I S O Y 
SENSACIONAL PRIMER REESTBEÑa 

Eugenia de Montiio 
AMPARITO RIVELLBS 

NO-DO 153 B. 4 - 6 - 9 - lO'4* 
M A R T E S : Imipresionante 

J U S T I C I A C O R S A 

. c i n e m o m i a s 
HOY, a las 4, 6'15 y S'IS 

La inolvidable pel ícula de J H 
Imperio Argentina - Miguel U g M * 

M O R f c N A C L A B A 
Vea la mejor pe l í cu la española i 

(Capia nueva) — 

L A S O L A N A 
HOY, DOMINGO, de 12'30 a % 

A p e r i t i v o B a ^ e 
Tarde, de 8 a 10 

T E D E M O D A 
A las 10'30 

Actuaciones de la Orquesta 
U B I E R N A 

MACANA, DIA 31 

G r a n C e n a d e F i n d e 
EXTRAORDINARIO C O T I L L O ^ 
B.4Ti4LiLA m S E R P I N l l í t S H 



E t I D E A t Q A L L E G O 

p E L D I A 

N U E S T R A 
P R O T E S T A 

oe un poco tiempo a esta parte se 
>a recrudecido la campaña que desde 
. JTtranJero vienen realizando contra 

t .Mtra Patria (os sectores extremis-
"u, anpovechándose de las facilidades 
ni tes dispensan algunos órganos de 

Snpnsa Y Radio internacionales. A pe
de que ya estamos acostumbrados 

f Lte bullir de falsedades, lo que e s t á 
luoediendo en estos últ imos días ha 
«nnuirido tales proporciones, que no 
Podemos permanecer impasibles ante 
;,na ofensiva que adquiere proporcio-
^ « tan injustas e irritantes. Nuestro 
S i e r n o , que en todo momento ha 
•Hado oruebas de la máxima sensatez 
^ due se ha desvivido por servir a los 
/ntereses de la paz y concordia mun-
d ales tan necesitadas de los mayores 
Cuidados, acaba de publicar una nota 
en la que formula la más enérg ica 
nrotesta contra estas reiteradas ma
niobras que tratan de socavar e) pres-
tiaio de España y fomentar una a t m ó s 
fera de desvío o desconocimiento de 
nuestra auténtica^ s i tuación y reales 

¿ropósitos. 
Es inconcebible que en un mundo 

que acaba de salir de una guerra 
cpuentísima y que necesita crear un 
ambiento de paz propicio a la norma
lización de su vida, se tolere que 
agentes perturbadores traten a toda 
costa, valiéndose de la mentira y la 
Oilumnia, de conturbar ia vida de re
lación entre las naciones y originar 
nuevos puntos de fricción que pongan 
©n continua tensión e inquietud a los 
pueblos. Pero todavía es más absurdo 
que se presten a este juego elementos 
que por su responsabilidad y signifi
cación en la vida pública de determi
nados países, debieran tener un con
cepto más pulcro de su actuación y 
autoridad. Y a sabemos que el oro es 
una poderosa palanca con poder para 
mover a extensos sectores de la masa 
internacional, pero no comprendemos 
cómo pueden estar Implicados en estas 
turbias maniobras gentes a las que hay 
que suponer una conciencia pulcra de 
su- responsabilidad. 

Pero es así, y por ello el Gobierno 
español se ha creído en el deber de 
salir al paso de las reiteradas campa
ñas antieápañolas, denunciándolas al 
mundo como focos de nuevas pertur
baciones. Por muy grande que sea 
nuestra paciencia, llega un momento 

, en qué és ta se agota. Y en este punto 
estamos. No podemos preocuparnos de 
rebatir a diario ía serie de falsedades 
a insensateces que á propósito de 
nuestra situación se vierten desde el 
extranjero. Pero ha llegado el instante 
tfe descubrir la verdad y de acusar a 
los verdaderos enemigos de la paz 
mundial. ¿ E s que molesta a esos sec
tores que en medio de un mundo en 
ruinas, España haya podido permane
cer incólume, libre de la guerra, aun
que no. de sus consecuencias? ¿ Q u é 
«e pretende de nosotros? Hemos ser
vido lealmente a nuestra posición de 
neutralidad, y si de algún lado és ta ha 
sufrido quiebra ha sido precisamente 
en favor de las democracias. Todos 
los compromisos han sido cumplidos, 
tanto los políticos como los e c o n ó m i 
cos, y nos hemos esforzado en contri
buir a la normalización de la vida mun
dial, ¿Por qué, entonces, este alboroto 
contra España? Y a sabemos que no 
son los más, ni los más puros los que 
promueven estas confabulaciones. 
¿Pero por qué no son cortadas por los 
encargados de velar por la buena mar
cha de las relaciones internácionales? 
¡ Sentimos que sucedan estas cosas, 
no sólo por lo que a nosotros nos pue
da afectar, sino por lo que significan 
en relación con los propósitos de nor
malizar la vida de los pueblos dentro 
de un régimen de ordenada libertad 
y respeto a cada uno de ellos. No obs
tante, el pueblo español , cada día más 
unido a su Caudillo y a su Gobierno, 
proseguirá serenamente su camino, sin 
desviarse por campaña más o menos, 
seguro de que de esta manera sirve a 
sus propios intereses y a los de la paz. 

E L I D E A L G A L L E G O 
«• vende en Villa garda en la Esta-

c!6n ferroviaria, en el Café de 
royán, en el Kiosco de Ramón 

Y en el Estanco de Foret 

Sesión plenaria de los Corles Españolas 
(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

HdaricUwi m á s entusiasta y m á s u n á 
nime de las Cortes con esa nota enér
gica, digna, español í s ima, que ayer 
acordó publicar el Consejo de Minis
tros. (Clamorosa ovación que sev pro
longa largo rato y excilamaciones en
tus iás t icas unánimes y reiteradas de 
¡ F r a n c o , Franico, Franioo!). Eiee doicu-
mento dice así — y a vuestro Instinto 
patriótico ha descubierto s u conteni
do antes de leerlo: 

En el Consejo últ imo de Miimlstros 
celebrado bajo la presidencia de S. E . 
el Jefe del Estado, se ha facilitado 
una nota en la cual se da cuenta de 
la nueva campaña de insidias y calum
nias que vuelven a promover deter
minados sectores extremistas de la 
prensa y la política extranjeras. E l Go
bierno español , interpretando el unáni
me sentir del pueblo, ha salvado "ai 
país de estas maquinaciones con que 
artificiosamente «e intenta echar una 
vez más sobre el crédi to de nuestra 
Patria el desprestigio de la leyenda 
negra". 

Al tiacer pública esta nota, con los 
argumentos que clara e indiscutible
mente Justifican toda la actuación del 
Movimiento nacional y sus Gobiernos 
desde el 18 de Julio de 1936, los pro
curadores que suscriben e! presente 
escrito, invitan a las Cortes a que, m 
nom bre y representación del pu©blo 
español , se adhieran ferW)rosamente 
a la postura de vigoroso españo l i smo 
de nuestro Caudillo al proclamar 
abiertamente una vez más que "la 
política interior de la nación española 
es cosa exclusiva de los e s p a ñ o l e s " . 

Lo dice m u y bien e! documento, l l o 
ra e© ya de salir al paso de esita» ma
quinaciones con que artificiosamente ss 
intenta echar una vez m á s sobre e¡ 
c réd i to de nuestra Patria el despres
tigio deMla leyenda negra, y hora es ya 
de proclamar abiertamente una vez 
m á s también , que la polí t ica interior 
de E s p a ñ a pertenece y es cosa exolu-
sivamente de los e s p a ñ o l e s . (Muy bien). 

Es, s eño re s , que k) que nosotros que
remos, lo que nosotros anhelamos, es 
la paz y los caminos que conducen a 
ila paz, pero no es paz í a que devoran
do en el extranjero el despecho de su 
derrota cabalga sobre i a calumnia, 
anunolando áménazas y. venganzas, 
contra las cuales se. levantan en cla
morosa repulsa la luz de lo» huérfa
nos, el dolor de las viudas, ¡la misma 
dignidad de 5a nación española, (Muy 
bien). No, no queremos que, cuando 

GHUII Pfllt 
B M R 

B I L B A O 

para el mundo se han oerrálQo las 
puertas del templo de Jano, l a paz, co
mo el dios mitológico, tenga dos ca
ras : una para E s p a ñ a y otra para el 
resto del mundo. (Muy bien), (Grandes 
aplausos). Lo que no queremos es que 
cuando l a paz alborea sobre todos los 
pueblos, amanezca para nuestra P i -
t r i a en lugar dei sol de 5a just icia, el 
espectro horrible d é una nueva gue
r r a c ivi l , (Muy bien, m u y bien, nuevos 
y prolongados aplausos). Nuestro de
signio se levanta sobro toda clase de 
odios de raza, de clase, de partido, y 
se pronuncia con las mismas palabras 
que en estas Navidides, las primeras 
Navidades de l a paz, repite jubilosa
mente la humanidad entera, salidariza-
da con e5 mensaje de los cielos que 

PIDA CATALOGO GRATIS 

HERNANI -GUIPUZCOA uaw 

RADORES 
Abonad vuestras .tierras c o n u n fert i l izante de g a r a n t í a 

A B O N O O R G A N I C O " C O S E C H O N " 

DUPLICARA VUESTRA COSECHA 
para las patatas y en generaJ para toda clase de íegumbreg 

Ventas: L A B O R A T O R I O S " L A I F E " , Palloza, 18 « V 

USANDO ESTA CLASE DE CALZADO 
l l e v a r á consigo la mejor calefacción. 

FABRICANTE Y DISTRIBUIDOR: 

hace veinte siglos resonara en los va
lles de Be lén . 

Lo dec ía Mac A r t h u r Al d ía siguien
te de su v ic to r i a : " E l futuro del mun
do es tá ligado1 a un grave problema 
t eu lóg i co" . Lo adve r t í a el i lustre Pre
sidente de los Estados Unidos: "Fren
te a los peligros de una ciencia que 
ha descubierto los secretos de la des
t rucc ión , no hay m á s soluc ión posible 
que la mora l cristiana". Y lo declara
ba t amb ién el jefe del Gobierno . b r i 
tánico ante un Congreso de Sindica
tos: "Tenemos todos, ¡ t o d o s ! , que t ra
bajar por que sea una realidad el ideal 
cristiano que a todos nos hizo i ierma-
nos". Es, señores , la inquietud de un 
mundo, que, por pf imera vez, recela 
del progreso oientfüoo, temeroso de que 
la invención de los sabios, en manos de 
un ateo, pueda convertirse en la m á s 
espantosa ca tás t ro fe de 'a historia. Y 
España . E s p a ñ a , que p red icó siempre 
la fraternidad de las razas;; E s p a ñ a , 
que .supo mantener su neutralidad, 
cuando en sus fronteras «e hallaba el 
ejérci to vencedor de media Europa; 
España , que supo - dar muestras consi-
tantes, durante toda la guerra, de su 
oaridad cristiana, y que ahora mismo 
abre sus hogares a los hijos de ^os 
extranjeros, sin preguntarles su pa
tr ia , su filiación ni su raza, lo que 
quiere es esto: ¡La paz! [Su paz! ¡ L a 

paz del mundo í Para decirlo en neto 
lenguaje castellano: | L a paz de Dios 
en el oonsopcío d^i todos los pueblos 
libres y bajo las ó r d e n e s de u n . Cau
di l lo generoso, que sabe perdonar, por
que supo vencer I (Muy bien. C r á n d e s 
aplausos). Lo diremos para que de una 
vez- se entienda: j L a unidad-de todos 
los pueblos en la oivitlización cristiana;; 
la unidad de todos los e spaño les b?jo 
las Inspiraciones de una verdadera 
just ic ia social y en el seno de una ver
dadera democracia! Por eso, E s p a ñ a y 
las Cortes E s p a ñ o l a s felicitan al Go
bierno y aclaman a Franco, porque en 
Franco encuentran la. g a r a n t í a de su 
derecho, la g a r a n t í a del orden y , so
bre todo, la g a r a n t í a de la dignidad 
nacional. (Muy bien, m u y bien. Gran
des y prolongados aplausos/Los s e ñ o 
res procuradores puestos en i pie con 
gran entusiasmo y durante largo rato, 
exclaman: i Franco, Franco/ Franco I ) . 

Y para concluir, como reflejo y 
conclus ión de vuestros sentimientos, 
que es el sentimiento de E s p a ñ a ente
ra, nosotros podremos t rans ig i r en m u 
chas cosas, pero en lo que no podemos 
t ransigir es en lo que afecta a la d ig 
nidad de la nac ión españo la , porque el 
sentimiento de la dignidad es la p r i 
mera condición, de los pueblos libres. 
(Grandes y prolongados aplausos). 

yan al amparo del referido preoeptsi 
legal puedan gozar de las exenotonesí 
que eíl mencionado -párrafo establees* 
siempre que el pago de con t r ibuc ión , 
que se realice no exceda de .500 pe* 
setas mensuales para cada vivienda? 
Los propietarios de fincas urbanas» 
que perciban rentas superiores a l a í 
que vengan figurando como base dá 
la c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l que grava; 
esta riqueza, d e b e r á n declarar a 
Hacienda, antes e l de marzo de Í 9 4 S 
la renta que perciben, en cuyo c a s « 

(CONTINUA E N OCTAVA) , 

NOTAS Y AVISOS 

[ s í a 0 0 
iMADíRID, 29 .—La® Cortes E s p a ñ o 

las, en su siesü'ón de hoy, han aiproba-
do los presuipuesitots generales defl Es
tado, ordinario y extraordinario, para 
eil ejercicio económiico de 1946. La 
cifra totaJl de amibos presupuesitos se 
e í eva a 13.215 millones de pesetas; el 
ordinario es de 11.298 mil lones y 
52.969 millones, y cuyo resuimen ge
neral es eti siiguiienite: 

OBMGAlGIONÉS GENiEiRAiLES D E L 
ElSTAiBO: Secc ión priimera, J e í a t u r a 
del Estado, 2.986.579'52; seioctión se
gunda. Cortes Eisipañollas, 12.342.500; 
sieocíión tercera. Consejo NaiOional del 
Efeitado y S e c r e t a r í a Generail del M o v í -
mtenito, 35.'976.899'03; secc ión cuarta. 
Deuda p ú b l i c a , 1.952.433.302'18; sec-
cdión quinita, T r ibuna l de Ouenitas, 
2.114.300. 

OBlLUGAjCUOINlEIS DE LOS DEPAiR-
'HAiMiEINTOS MENlIBTEIMAiLES: SecioWn 
pr imera , Presíidemcfe deH GoMemo, 
68.743.i577'76; seooMm. seigundla, M i -
n t e t é r i o de Asuntos ' Esteriores, 
134;.537.445'30; seoefrón tercera. M i -
miisiteri'ó de la 'Goberna ío ión , 157 mli l lo-
nes 650.712 '55; s ecc ión cuarta, M i -
nfeiterio dea E(j'érci*o, 2.104.304.853'54; 
sieoclón quiinita, MWBterlio de Marina, 
417.450.457*42; seciciión sexta, M i n i s 
ter io deil Ai re , 475.576.419 '21; seicciión 
siépitíma, M i n M e i f o d© Jiusitlicia, 
4O9.961.O07'96; seiocflón oicfeva, M l -
nUteterio de Undustriia y Comieroio, 
112.278.492'45; seioción movena, M i -
niMerio de AgrilcuUtura, 100.957.376; 
sieicoiión d é c i m a , MiMster io de Bdjíioa-
ción, 876.832.20l3'14; seicdón u n d é c i 
ma. Minis ter io de Obras P ú b l i c a s , 
1.033.801.185'43; swcí ión duiodécdma, 
Mtoisteriio de Trabajo, 293.034.127'12 ; 
s ecc ión décíimoitercera, MUnísitertio de 
Hacienda, 113.5 41.3 8 5' 8 1 ; seiccftón 
déciimoicuarta, gastos de conitribuición 
y rentas 1 púbiliicas, 167.349.572'8:1; 
sección déciimoqiutota. Acc ión de Espa
ñ a en Marmeicos, 612 .389 . iSa^O; 
secciión déiCimosexia, obMigadones a 
ext inguir de los •deipartamentos mtois-
teriaJies, 199.024.0'37'46. 

To ta l , 8.692.422.467,67. 
El presupuesto extraordinario se 

descompone a s í : 

OBLIGACIONES GENERALES D E L 
ESTADO: A g r u p a c i ó n cuarta. Deuda 
púb l i ca , 157.750.876'06. 

OBLIGACIONES DE LOS DEPAR
TAMENTOS MINISTERIALES: A g r u 
pac ión tercera, Minis ter io de la Go
b e r n a c i ó n , 180.000.000; ag rupac ióD 
cuarta. Minis te r io del E j é r c i t o , 
915.003.878; a g r u p a c i ó n quinta, M i 
nis ter io de Marina, 255.143.720,01; 
a g r u p a c i ó n sexta. Minis te r io del Aire , 
409.181.716,95. to ta l del ex t raord i 
nar io . 1,917.080.291,61. 

El presupuesto de Ingresos se c i 
fra en 11,128 mil lones, descompues
to de la siguiente manera : Secc ión 
pr imera , contr ibuciones directas, 
4.434.543.125; s e c c i ó n segunda, con
tr ibuciones indirectas, 4.373.250.000; 
s e c c i ó n tercera, monopolios y s e rv i 
cios explotados por la A d m i n i s t r a c i ó n , 
1.513.870.000; s e c c i ó n cuarta, p ro 
piedades y derechos del Estado. 
160.711.875; seccin quinta, recursos 
del Tesoro, 645.625.000. 

En los a r t í c u l o s del a Ley de p re 
supuestos se dispone, entre otras co
sas, que las vacantes que se produz
can en p lant i l la o plazas declaradas a 
ex t ingu i r o a amort izar , q u e d a r á n 
amortizadas en el momento mismo en 
que se or ig inen, siempre que no exis
ta pe t i c ión d é Ingreso formulada por 
funcionario excedente con derecho a 
ocuparla, p r o h i b i é n d o s e en absoluto 
hacer nuevos nombramientos con car
go a los respectivos c r é d i t o s , aun 
cuando é s t o s no se anulen, hasta fina' 
del ejercicio. S e r á n responsables del 
cumipiimienito de esta d i spos i c ión los 
interventores y ordenadores de pago. 

El Impor te de las mul tas y dere
chos que se satisfagan en papel de 
pagos al Estado, que el Tesoro ha de 
devolver para s u defini t iva ap l i cac ión 
preestablecida, p a s a r á a la D i r ecc ión 
General de l Tesoro pero con cargo a 
la ren ta de l t imbre . E l a r t í c u l o 13 del 
ar t iculado rehabilita, para todo el -.año 
1946 los plazos s e ñ a l á d o s en eí , t e r 
cer p á r r a f o de l a r t i cu la -S& jde ' l a .Lo^-
de re fo rma t r ibu ta r la ; de f 6 - de- dl~j 
ciembre de 1940 para que las propie
dades Inmobiliarias; que: cons t i tu-

CUPON DE CIEGOS.—En eí s o r t e é 
celebrado ayer s a l i ó premiado e l 
mero 297 y los terminados en 97. 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN 
DRO DE MEZONZO.—Tres hermanas^ 
75 pesetas. 5 

Los donaifvos pueden entregarlos, 
en la parroquia de San Pedro de Me-* 
zonzo.. i 

FARMACIAS DE GUARDIA.— Pre8-< 
t a r á n servicio de guardia durante i« 
"semana actual las farmacias s iguien* 
t é s : don Teodoro Morgade Muuiz , Sató 
A n d r é s 177; don Manuel L ó p e z A l o n 
s o , San A n d r é s , 3 3 ; don Manuel Par
do C a c h a r r ó n , San A n d r é s , 5 ; , d o n 
Baldomero Fojo Lage, calle de Emi l i a 
Pardo B a z á n , 8. \ 

E L P U E R T O . — E n t r ó , " C a s t i l b GI-* 
b r a l f a r o " , de Ceuta en las t re ; r e m o l 
cador "RR-12" , de El Fe r ro l del Cau
d i l lo . Salió poco d e s p u é s para aquel 
puer to convoyando a l remolcador 
" R R - U " . 

Salieron, buque griego "Messar ia '^ 
para el P í r e o ( G r e c i a ) ; "Cabo Coro-i 
na" , para Gijón, con general . 

El " M a r t a Junquera" , que h a b í a e n « 
t rado de arr ibada de Gijón, con car
gamento de patatas, fué despachado 
para M á l a g a . \ 

Se esperan: "Ciudad de A l i c a n t e ^ 
con genera l ; "Cementos Rezó la 2 " , J 
"Carmen Romero" , ambos con Ce-
mentor y "Narahco" , con c a r b ó n . 

MAREAS PARA HOY.—Pleamares? 
a las 24,54 horas, 3,06 metros de al-i 
t u r a ; a las 13,13 horas, 3,15 metrosv. 
Bajamares: a las 6,01 horas, 1,47 m e 
t r o s ; a las 18,31. horas, 1,45 met ros . 
•••:fMáíreas-para: maflanav-r*- Pleamares í 

a»íttS*'*538<i>hoTasi».'!8^i*i'metr«s -de **$Á 
t u r a » a las 14,02 horas, 3,24 m e t r o M í 
Bajamares': á las 7,50 horas, 1,30 me
t r o s ; a las 20,14 horas, 1,23 metros*' 

Crónica de V. W V. 
(CONTINUAOlOftl D E DECIMA) . 

ción moral dei mundo, él papel m á s 
importante co&esponde a la mujer, 

T U R Q U I A R E C U E R D A 
S U D E R E C H q A V I V I R 

Asombra ver con qué naturalidad 
se recogen en la Prensa mundial 
las aberraciones mayores aun por 
aquellos pueblos que combatieron 
por eliminarlas de la organización 
de los pueblos. Rusia ha pedido sin 
rodeos una parte de Turquía, Algo 
así como si solicitara un bien que 
a nadie pertenece. Y lo fia solici-' 
tado a las naciones que con la Car
ta del Atlántico en un mano han 
combatido et sistema de ávrovia» 
dones territoriales de sus adversa
rios. Y ninguna protesta se ha le
vantado en el mundo. 

Sólo h a habido una excepc ión: 
L a propia Turquía. Como un solo 
hombrej é l pueblo diminuto de 
Turquía—diminuto si se compara 
con su vecino, Rusia—aun a sabien
das de la diferencia de poder que 
lo separa de quien quiere despo
jarlo contra iodo derecho, se ha 
expresado unán imemente decidido 
a no dejarse arrebatar ninguna por
ción de su suelo, y es tá dispuesto 
a combatir si preciso fuera. Incluye 
en sus manifestaciones oficiosas 
—las que realiza la Prensa—la p&-
sibilidad de verse sola en la lucha 
contra la expoliación, pues llegan 
algunos periódicos a expresar su 
decisión de resistir "aun en el caso 

de que no contasen con el apoyo 
de Inglaterra, aliada de Turquía*.'* 

O T R A V E Z P A L E S T I N A 

Súbitamente han saltado bombas 
en varias localidades de Palestina, 
E l Cuartel General de la Policía: 
británica de Jerusaén—que ya f u é 
destruido el a ñ o pasado por unas 
bombas—ha vuelto a quedar redu* 
cido a escombros y sometidas sus 
ruinas a fuego de ametrallador^ 
S imul táneamente en Tel Aviv y eti 
fíaiffa, además de las carreteras tf 
ferrocarriles que unen las princi* 
pales ciudades, se ha desatado una 
nueva rebelión. Las autoridades^ 
británicas la consideran como más*, 
grave y de mayores proporciones 
que la que fué sofocada hace sólo 
unas semanas. Parece que los ele-* 
mentes sionistas—el Ejército sío* 
nista del interior^han reanudado 
ofensiva, par: amantener una ¡siiéaé^ 
ción de desasosiego—o quizá otros 
fines de mayor envergadura—coja 
vistas a obligar a Inglaterra a ce* 
der en su posición ecléctica respecta 
al problema judeo-árabe planteaia; 
por la petición sinoista de inmigraré/ 
clones en masa para reconstruit el? 
"Hogar Internacional Judío'*, |l> 

C u r a r o e h v m a l r o j o " d e l 
c e r d o , e n t r e s d í a s / c o n 

L O R E N Z I L 
Laboratorio Quitnico^COMPOSTeiA" 
PASEÓ DE IA HERRADURA . 1 .-SANTIAGO. 

A p a r t a d o 212 . T e l é f o n o 2 0 9 6 . L E O N 

t e ñ i r e n S U P B R , T I N T E 

u * N E G R I T A 



' E C I D E A C ( S A L H E Q O 

La ocupación de Alemania 
suscita roces entre los aliados 

Rusia se niega a devolver 
la maquinaria que fué sacada 
de Francia por los alemanes 

ro m á s a ú n e x t r a ñ á r o n s e los Ingleses 
de que en la zona sovié t ica no hubiera 
n i n g ú n herido a l e m á n hosipitallzado, 
s e g ú n los rusos hic ieron saber. 

Pero e l resultado fué que los ven
cedores re solivie ron formar una Comi
s ión que > investigara estos extremos, 
formada por tres naciones nada m á s : 
Francia estaba descartada. 

Los rusos, aisladamente, no parece 
tampoco que tengan ninguna beneve-
'len/oia para Franela, p«se a que el par • 
t ido comunás t a tanto influye en su po
l í t i c a ; . por ejemplo, F r a n c i á reclama 
í a maquinaria que radicaba en su 

suelo y que los alemanes t ransporta
ron , sobre todo, a lo que hoy es aona 
rusa, huyendo de los bombardeos; pero 
la URSS se opone a su entrega: esas 
m á q u i n a s — d i c e és ta—ilas compraron y 
¡as pagaron los alemanes en su día, y 
ya ' e s t á n en la, actualidad funicionando 

H I N E B R A . 2 9 B — - ( C R O N I C A americano, y a lo que parece poco sos- dentro de la URSS. Ciertamente fueron 
• ^ • ' p e c h ó s e de francoflilía, se le cree m á s pagadas, pero c íaro que con marcos 

& E L E N V I A D O E S P E C I A L D E incdinado para descartar a Francia, si de ocupac ión , que al fin iban a cuenta 
i m a a É m o i i i i / \ m v o a a d hace failta, que-a avenirse a soluciones deT Banco de Francia. 
**M A l i R n i V i A ^ V ' M W í f ,. U A K - qUe é s t a propone. En resumen: el importante proble-
LOS D E L G A D O O L I V A R E S . Ha habido un incidente, hace doce o ?naI^e Alemania no e s t á en vías de sc-

^ L p ^ r • T a! . catorce d í a s , eMre los ocupantes de l"Pl(5n, ni lo e s t a r á f ác i lmen te , ya que 
y ^ . ^ G o n í e r e n c m de M o s c ú , que ha ^ e m á j a i a , que, aunque conocido en en la aotuaJtodad Francia no es comsl-

eon<slUK[o hace pocos d í a s , no &e han .sug iínieas v e n é r a l e s vamos de nuevo ^e^da , por las otras potencias, de la 
tratado ^cuestiones que se refieren a la detal lar d i f e r e n t e s ' p s i c o l o g í a s y res- c a t ego r í a importante que ella deseara, 
a d m i n i s t r a c i ó n de Alemania y su fu- pe,0;t¡VoS estados de á n i m o : <los rusos ^ e m á s . el ambiente en que se 
turo político,, pero no se crea por eso hicieron u n a ' r e c l a m a c i ó n en la Gomi- M o n t a n los problemas internacionales 
qUe estos problemas e s t á n paralizados, de control nornue én la zona i n - tJende cada vez m á s claramente a que 

1 glesa se (snoontraban a ú n efectivos ale- |03 acontecimientos sean dir igidos por 
. . „ , , los tres grandes, sin otras inerercnclas 

manes organizados Era verdad; se ni paPti0Sipa,Cion¿S. \ o es menester 
trataba de 120.000 hombres de d i v i - quegrarse la cabeza pensando si esto 
siones alemaiics que e s ^ en N o - pvieáe ser juS!to 0 no !serlo> solamente 
™ n e ^ Á 0 l 0 ^ , í 0 ^ ? ™ L t ^ t T ^ ^ ^ ^ debemos subrayar dos consecuencias: 
^0 000 de Ja Kriegmanne y 52.000 qUe. jIo,g asunto3 de Europa se resuel-
bá l t i cos y ^poilacos, de los cuales ios ^ cada vez m á s a espalda de las p ro 
rusos exigian. su repair iacion. pi,as na,cioneg europeas, y que este 

Se e x t r a ñ a r o n los rusos de que en punto de vista lo Impone Rusia. Esto 
cada uno de ellos. A l general Mac la zoí ia b r i t á n i c a hubiera a ú n 90.000 es: cada vez es m á s extensa e i r r e -
Ñ a r n c y , actualmente representante soldados alemanes hospitalizados, pe- mediable la derrota de Europa. 

sino, ai contrar io, sobre ellos t ratan 
constantemente los representantes i de 
las cuatro potencias en- la Comis ión 
de control de Ber l ín , aunque io que 
ocurre es que dichos problemas no son 
de á r r e g i o nada fácil . 

Lo que parece cierto es que estas 
discusiones , las' l levan los cuatro re 
presentantes en un ambiente de mal 
humor . Ya es conocida la pos ic ión de 

Concurso literario 
organizado por 

Centro Gallego 
de Buenos Aires 

m "CENTRO GALLEGO", d e Buenos 
Aires,' ha creado premios anuales a l 
mejor ' l ibro, ensayo o a r t í cu lo perio
díst ico, de autores argentinos o ex
tranjeros, tendiente a val idar o» revisar 
conceptos espirituales relativos • a Ga-
íioia en el orden h i s tó r ico , l i terario, 
artísti&o. científ ico, religioso, ..filosófico^ 
social, geográf ico , etc., in ic iándose con 
tos que hayan aparee-Ido en el. año 1945. 
. Las instituciones de Cul tura intere
sadas en concurr i r a este concurso po
d r á n flsrurar como tales. 

Se requiere la p re sen tac ión de tres 
ejemplares de cada trabajo. 

Los, premios consisten en: 
1. ° Premio: Cuatro m i l pesos'mone

da argentina- y Medalla de oro al. me
j o r l ibro en f o i-mato .corriente o-.mayor. 

2. ° Premio: Mi l pesos moneda ar
gentina y Medalla de oro al mejor en
sayo breve o a r t í cu lo "aparecido'en pe
r iódicos o. revistas. 

E l - Ju rado que e s t u d i a r á los traba-
Jos e s t á formado por : 

>v ü r i representante .del; Centro. Gál lego . 
Un representantewd.eída Sociedad;'Ar

gentina..de Escritófes^;?.•íVvC-ív :\ 
Un representMte^j'del^ Círculo y i e • la 

Prensa.-; \ ^ v v"|r;„ i / ^ 
Los trabajos, por está'vez, .serón ad-, 

mltidos ..ha^ta" el •3i. : .dé:"mayo';dé 1955. 
Con el ' f i n 'de hacer entrega, de ,los 

pre'mlos, si*es pósibíe en 'ac to públ ico , 
e? 25 de Jú l io . Día d é Galicia y Santia
g o ' Apóstol , este Jurado d a r á su fa
llo" Inapelable antes del i.0 de Jul io. 

Los trabajos distinguidos con el , l .0 
Premio p o d r á n gier , editados -por c-iten-
i a - d e l Centro Gallego.si a s í convinie
re, a- los autores premiados.. 

Los trabajos dlntinguidos con el 2.° 

La nacionalización no ha cambiado 
el régimen de las grandes 

industrias Irancesas 
P A R I S 2 9 . - - ( C R O N I C A R A -

D 1 0 T E L E G R A F I C A D E L C O 

R R E S P O N S A L D E L A A Q E N -

N I O M I R A ) . 

Lais inidusitria® nacíoínallizeidas fuinclio^ 
nan. ¿ Rinden e c o n ó m i c a m e n t e o son 
una carga para eil Eisitado? Perdida la 
discipl ina que iinupone u n patrono par-
tiiou'lar que' exploita una industr ia que 
itJfene por objeto s a c a ñ e béneifiicio, la 
éicomomía de diciha indiustria, a l ser na-
c ionaüísada ¿silgue manteniiendo eil m i s 
mo v igor que antes?. 

La discusiión y &\ experimento e s t á n 
pü antead os en P r á n c i e . A i menos esto 
es lo" que "yo "créíá. ' Se ' h á b í a 'de u n a 
gran b u r o c r a c i a - a b ú l i c a , de u n traibajo 
anárqui ico, de faJlta de direioción oom-
petente, interesada. >, 

Y o .he querido ver con mis propios 
ojos 'y he viéi tado^—tres horas de mar 
cha por ' 'naves y m á s naves—atrave
sando calles'inteirtores^,; y j^asadizios y 
utiili 'zando'el 'coche para ' i tra^ií iddsime de 
;úh extremo-a-otro ^ e ••i'a-'graS e x t e n s i ó n 

les -naclonaífeaidái ffece -un iaño ' qtie-ihay 
r. I: • . i. i 'X • ¡':-:-:. " i.: r t u t ',.>' 

Premio p o d r á n ' ser ' publicados por el 
Centro Gallego, renunciando en este 
caso, los autores, a todo derecho que 
leV o ó r r e n p o n d a por su propiedad l i 
teraria o a r t í s t i ca , • 

El concurso; p o d r á ser .declarado de7 
sierto si el Jurado considera que n i n 
guno de los trabajos-merece dicha dis
t inción. ! 

S A N M A N U E L ' 
Los regalos más prácticos para Señorita 

M E D I A S , J E R S E Y S , R E B E C A S , E t c , 

Exttfiso surtido en artículos de punto para Caballero y Niño 
L I N A R E S RIVAS, 36 WMWLML SAN ANDRES, 126 

en B l l a n c o u r t , en 1% afueraís die Pa r í» . 
L a pr imera sorpresa es l a deidlaíración 

deí Director general de la f áb r i ca 
"Nosotros funcionamos coimb una so-
ojedad a n ó n i m a , financieramente. Inde^ 
pendiente y .^é.e l á l f i ^ ^ ^ f M ^ ^ ^ É Í 
y c o n t í n ú a r á vivaendo' da sus propios 
recursos; los que proviene de s u ex-
pilotacl'ón- y los que se p rowira por los 
procéidimlientois clásíicOs déil c r é d i t o co
m ú n de todas las S. A. no existe nin^-
guma í n t e r c o m u m c a c l ó n entre él pre 
supuesto del1* Eistado y nuestras finan
zas. El verano úlitimo lanzamos u n e m -
p r é e t í t o púbflico de 8(10 maillonie®. que 
fiié cubiierto en algunos d í a s ; esitaha 
desitinado no a c u b r i r n i n g ú n déf ic i t de 
exp lo tac ión , si^o. bajo eí contro'I de 
nuestro Consejo de Admánfe t r adón , a 
financiar le r e c o n s t r u c c i ó n , la moder-
nlzaciún de nuestras inisitialacíoneis y la 
comipra de m á q u i n a s nuevas., 

Ante-estas decttamclones, cabe pre
guntarse: " ¿ E n q u é consiste, pues, 
aqu í , una necionaHzacáión ? 

E n eil in te r ior de ios g r a n d e » ta l le
res tampoco he visto n i n g ú n sdntomai 
par t icular de , nacionalizaciión. Cada 
obrero en su sit io, cada inspector en 
su puesto, todo l impio y en orden, efl 
trabajo s in ali teración vUsiMe. He pre-
guntado á . m i -.gula: 
: •• -—Desipués de, la nacionallizaclón, ¿ s e 
ha notado ailgún d e s i n t e r é s por el t ra 
bajo en alguno de los obreros o e m 
p l e a d o s ' ? ¿ O por el contrario, é s t o s , 
sabedores de que, al parecer, ya no 
trabajan para un patrono particular, , 
han aumentado ,el r i tmo y el ' entusias
mo de su trabajo? 

—Nada de eso—me ha « s p o n i d M o . 
Cada cual; ha sieguido deilante de s i l 
máquinia, en su puesito de trabajo, rin-
diíendo el mismo fruto que antes. 

Ve in t i dós m i l obreros y ' empleados 
trabajan en esta enorme fáb r i ca de 
a u t o m ó v i l e s . Entre ellos he visto a l 
gunos prisioneros alemanes: "Ciento 
cincuenta —rae han d icho—, hacen 
tareas menores" . 

Hay materias primas, aunque no en 
abundancia. Palta el Ja tón, en p a r t l -
cullar. Las restricciones de e n e r g í a 
e l é c t r i c a , fuerza mot r i z pr incipal de 
estos talleres han hecho m á s lenta !a 
p r o d u c c i ó n y en los d ías de Navidad 
la f áb r i ca ha cerrado. En la cadena 

Sin los abundancias de antaño 
tos ingleses celebraron ' 
las Pascuas de Navidad 
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R A D I O T E L E G R A F 1 C A D E L 

E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 

A G E N C I A L O O O S , R A F A E L D E 

L U I S ) . 

El t í tu lo ael "Sunday Express" de
cía " U n hombre con uu monopolio, el 
de los besos". Confesamos que eimos 
la noticia con avidez. ¿ H a b r í a naciona
lizado los besos ei Oobierno laborista 
y puesto bajo la Jur isdicción de uno 
de estos e sp lénd idos magistrados i n 
gleses de bianc-a peluca? No; pero se
g ú n parece, por inadvertencia o des
cuido de ios comerciantes en este año 
de 1945, sólo se h a b r á concedido un 
permiso de impor tac ión del famoso 
"anistiieitoo", el m u é r d a g o a cuya som
bra pueden ustedes—hablo a ios hom
bres—besar a cualquier s eño r i t a .que— 
tamb ién por inadvertencia, claro esta— 
se haya colocado bajo esas ramas en 
las celebraciones nav ideñas . E l posee
dor de ese monopolio se l lama Kerb i -
r lon, y ha asegurado que nunca pre
tendió ta l cosa. Solicitó un permiso de 
impor tac ión , se lo concedieron y. . .—sin 
duda otra inadvertencia^—el precio que 
han alcanzado esas hojas ha merecido 
que el "Evening Standard" retrate lo 
que se puede adquir i r por seis peni
ques—1'25 a l cambio de ahora—son 
cinco ramitas con una docena de ho
jas y otras tantas bayas; esas bayas 
t r a s l ú c i d a s y bril lantes que parecen 
destinadas a una i luminac ión l i l i p u 
tiense. 

hay una serie de camionetas, camio
nes y ambulancias que van sallando 
poco a poco. 

Cuando «aJ imos de la gran nave de 
fundic ión , en ¡la que un alto horno a i 
que le instalan aire, forma en su bo
ca u n be l l í s imo á rbo l de Noel de p o l 
v i l l o de acero incandescente, de go
tas de metal fundido que se rompen 
en estrellas y forman una cascada de 
luces cegadora, y de la nave de los 
enormes m á r t i l l o s - p i l o n e s que, con 
ru ido ensordecedor, de u n golpe 
t ransforman la plancha en una pieza, 
en u n trozo de a u t o m ó v i l , podemos 
entendernos: 

—"Coches de tur ismo aun no se 
fabrican en serle como antes de la 
guerra . Setenta camiones por día sa
len de esta f áb r i ca . Los camiones pa
ra Ja indus t r ia son lo p r i m e r o " . 

— ¿ P i e n s a n u s t e d e « exportan p r o n 
to? 

_ Con todo, no conviene tomar A. 
siado en seno los títulos de f ^ 
ni las cartas de las amas V* m K 
"Dai ly M a i l " . Más de S n ^ d l S 51 
gera- un poquito porque nan ? %a'-
tá en el poder un Gobierno j a £ 0 - ^ 
En realidad el oaliílcativo 
cuadra a estas Navidades S Pi ^ 
los br i tánicos aplican a tantas-í.ni(q,l4 
bres impuestas por la S v • ^ l 
r i ty . Han sido unas. Pafcu ? aü S 
comparadas con la abundancia K * 
taño , unas Pascuas en que lo mL3"' 
rio ha alcanzado para todos. ¿ 2 , ! : 
con cierta penuria y en mi? n . ^ 
f luo ha estado por ' las 4 1 ° 4 ^ 
pueblo londinense ha acudid a ? J 
prar con verdadera fiebre.'No ha ¿ 1 
brado nada de lo que podía servir r f j 
ra regalo o recuerdo. En alsnin cnX*' 
oio especializado en estos artículos £ 
quedaban, cinco días antes de \Zh! 
buena, sino los estantes vacíos U\n 
mos visto con nuestros proni0s ,, ft 
al querer adquirir unos "chrislmw 
cards". Llegamos tarde. Nuestros ¡mil 
gos t e n d r á n que, perdonar la ínexní. 
r ienda. 

Esta escasez pe ha percibido mm 
bien en el correo. Ciertamente a f5 
de ayudar en la distribución hubo m 
aceptar en las ofleinas de Londres has-
ta un mi l l a r de voluntarios, ñero C 
davía han faltado seis millones'<Ie cas 
tas para alcanzar el nivel de antes úi 
la guerra, y los paquetes de regalos n r 
llegan al setenio por ciento de lo m 
se t r a n s m i t í a en 1938. 

Es verdad, que en estos tiempos de 
permisos, salvoconductos, tarjetas da 
Identidad—no emprendan mis lectores! • 
n i n g ú n viaje, n i siquiera a Inglolím, 
sin l levar consigo una docena de tiM 
t og ra f í a s—todo resulta comniioado. To
do menos los contrabando^? «In px-
perlencia. El correo Irlandés se encon
t ró la semana, pasada ante raá enor
me, afluencia de paquetes señalado* 
como piezas de maauinarla o coron dis
cos de g r a m ó f o n o . Y todos "pla?i!". fe 
e n t r ó en sospecha y - si^atófcrtn - W 
envíos. Conteníítn pavos ^ i í r á t ahM^. ; 
de salir de Ir landa sjb,;$ée*éÍ8. dft 
por tac ión. Hasta, diez y .̂¿i-f mil rf» 
estas aves Incurrieron.'en el delito de 
contrabando. 

CHRISTMAS CAMBIA DE DOMICILIO 
No se sabe por influencia de quiía 

las cartas de los niños al Padre Cirát-
mas, que casi siempre, iban dirigidas i | 
Islandia han sido enviadas esté afio ai 
Laponia. Evidentemente no es de creer 
en ios chiquillon l.t sospecha de qi!« 
habiendo- estado en' islandia ios wh-
dos americanos, no ha quedado en 
aquel pa í s nada que comprar.'-Mfe i l | 
una carta contenía alusiones.a ia gur-
r r a e incluso una de ellas esibía f í l - * A las naciones vecinas — E s p a ñ a , 

Suiza, B é i g i c a — donde nuestros tipos I cierto modo una depuraciión 
de coches han tenido siempre una 
gran a c e p t a c i ó n . Para esto es preciso 
que el Gobierno arregle la c u e s t i ó n 
del cambio de divisas, que, sin duda, 
tanta falta haceu. 

— ¿ C r e e usted — t e r m i n o pregun
tando— que e! a u t o m ó v i l f r a n c é s po
d r á compet i r t é c n i c a y e c o n ó m i c a m e n 
te con el a u t o m ó v i l americano. Ing lés , 
i ta l iano, etc . . . .? 

— - T é c n i c a m e n t e , s í . E l proMema de 
los precios para la e x p o r t a c i ó n e, i n 
cluso, para vencer la competenijla en 
el i n t e r io r del p a í s , es m u y c o m p l i c a 
do y depende1 tanto del resurglmlonto 
general de Francia, como de la po l í t i 
ca internacional monetaria que ha de 
r eg i r en el fu tu ro , para todos los paí
ses, en intercambio de m e r c a n c í a s . 

¿ N a c i o n a l i z a c i o n e s ? ¿ C o n t r o l del 
Estado sobre las grandes industr ias? 

Estos conceptos t o d a v í a no e s t á n 
muy claros en Francia. 

Chritihas y expresaba la esperanza de
que no hubiese ludiadQ 1 105 
alemanes. También en l o r j i i n ^ H 

(CONTINUA EN NOVENA PLANA), 
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H o y , a l a s c u a t r o m e n o s 

c u a r t o , J u v e n i i - R á p i d o 

d e i 0 U 2 3 S 

iga a/íiicáoina'dio ocnuiñés, adieimáis d-e 
agitar penidlenite de las nortMeiS q m lle-
«meiQ é e Salamamca, tendrá esta tarde 
% e m é n d^ pipestenicáar una emoieiionan-

toclia enitra ed Juiveml y eH Rátpid.o 
A6 Bauzas, que van a ddihioMar e¡l oodo 
a codo con que.haia tenmioado la pr i-
niera vuelta. ¿r \ • 

Ya. hemos e^pueiato en olas anteno-
yeis la trasoendemoia que para los co-
rofíeee® títeoe. el resultado de este en
cuentro, en ea que se ventila la posl-
Mlidad deH asoense a tercera diviisidn 
deü Juveníll, y sólo nos queida añadir 
míe el enouentro coauenizará a las tres 
y cuarenta y cánco de la tarde y que 
les equápos alioiearán de esta forma: 

Boums: Heraánde'z; Tito, Mi™ ; La
go Vázquez, Patomaree; Caipedo, Aíme-
ríoano, Peipiflo, Roimán y •Chantada. 

Jiuveníil: Triana; Casitiilo, Jesús ; Ma-
rtstany, Lonigmeira, Vallo; Félix, Gal-
vete, OhaelíiO', Di^z/y Otero I . 

La dea púMíoo mo le damos, porque 
giuipcmeimos que no tendríamos esipacio, 
«ero es de esperar que la-afiicién se 
weBque m canitidad y oon las gargan
tee en forma para que las voees de 
toteo lleven a nuesibrois muahaicfeios a, 
obtener un • triunfo resonaní e. 

F e r r o ! - S a n t a n d e r , 

e n e i m f e r n i n o 

ÜL FiDRBOiL DEL GAiUiDfflLLO, 29.— 
Ha despertado enorme interés en la 
afjtcidn el partido Ferrol-Santander, de 
la seigumda división de la. Liga que se 
celebrará mañana, domango, a las cua
tro menos- cuarto de i a tarde eil el In -
feimJfic. 
. Ec las peñas deiportlvas no se habla 

ég' otra cosa. 
Los 'Samtanderinos vienen' dispuestos 

i llevarse los dos puntos; pero los 
ferrolanois se otponidrán con su entu-
•áasirao a las prétenslnnes del equipo 
fÉtóant'e. 

8 l Ferrol, salvo moKMflioaoiones de 
úSitima hora presentará el' Siguiente 
«quiipo o sea el misimo que jugó conír 
tra el DeiporMvo en Ríazor él día 16 
del aotuedl. 

Staontin; OaMcIhe, Sabirtoo; Santaima-
¡ría, Fonitenfla, Monso; OrMiz, , Pcrta, 
Caeíro, Barón' y Lanideta. 
1L PAiRUIBO "GtAlLIGM,,-"TIUñI19TA,, 

M partíido "'Galcia"-"Turista", dEe 
VSigo, anunciado para mañana, doónín-
go, en eil Imferniño, pior colnitóildir con 
el encuentro. Ferrol-Santander en ila 
misiraa fecha, ha südio aipUazaido hasita 
«1 martes, día primero dle emero. 

i | » r t i d o F a b r i i - G a i l e í r a 

d d 1 d e e n e r o 

• Como ya dijimos, el día primero de 
año contenderán en el Estadio los equi
pos de la primera liga de la capital, de 
clubs modestos, Fabril y Galicia Gaí-
teira. Ambos conjuntos, que quieren 
ofrecer una lucha digna del marco en 
que va a desarrollarse, presentarán a su 

'mejor gente y formarán así : Gaiteira: 
Prego; Pedrito, Borrazás; Ricardo, T i 
no, GeJi; Arias, Crespo, Otero, Ferre-
fio y Manolo. Fabril: Moar; Rodri, Ga-
dieias; Pepifio, Quian,,. Carlos; Elíseo, 
íiili, Precedo, Hilario y Matos. 

e n l a t e r c e r 

o. o.** 

B E N E D 1 C T I N E 

Oeoiisito: PASWES- (Guipúzcoa) 

U n a in teresante | o r í i a 4 a 
i v i s i ó n 

Los pártidos que- hoy se veutiian en ei primer grupo de la tercera divi
sión serán decisivos para" la clasificación dé los equipos que figuran en ios 
.primeros y en loe últimos puestos de la tabla. 

En Orense se enírentarán nada meaos que los dos cabecillas del grupo, 
e: Orensana y éü Poiiferradina, igualados a 22 punios y seguidos del Ponte
vedra con 21. Los •crensanos huí de emplearse con mucha energía si quieren 
batir al fuerte equipo dy Ponfcrrada, que obtuvo un 4-0 en ei partido de !a 
primera vüelta, y ahora, saldrá en Campo Loña con ájiimo de obtener cuando 
menos un empate, que "le asegure la participación en la ronda final, ya que. 
J3spuós dé este enctíentru do hoy sólo le queda el desplazamiento a. Betan-
zos y recibir en su casa a: Turista. Al Orensana le quedan dos partidos.: 
Jitíciles, cómo son él de la salida a Vigo: para enfrentare ' con el Turista; 
j recibir al Pontevedra, candideío a la- clasificación, sobre todo si hoy con
sigue runtuar en Lugo. ' . ; ' 

EL PARTIDO DE 8ETANZOS 
En la cola, tiene gtfan importancia la lucha que se librará en Betanaos, 

entre ei titular y el Lemos, en disputa pgr escapar del penúltimo puesto. 
Ei Betanzos precisa a toda costa ganar este partido para esquivar ¡a pro
moción, y ei leemos ha de buscar el mismo objetivo por causa análoga". Por 
ello na. es de extrañar qijela expectación entre los aficionados briganíinos 
sea grande, que a las cuatro memos cuarto, hora de dar comienzo la lucha, 
llenarán su campo. Se ha anunciado una excursión de San Pedro qon entu
siastas del Club Betanzos para presenciar 'este encuentro. 

El conjunto toeail^se presentairá de la siguiente' forma: Chiisfpa; Paco, 
Doplco; Silvosa, Múpica, Lagoa; Lolos, Nito, Barreirp, Remi, Valiño. Ha sido 
designado para dirigir este partido eL colegiado coruñés señor G.ousó, puyo,; 
bien ganado ptestigii.) es uní. garantía para todos de que ia contienda discir-

. rrlrá por ios caminos de ia deportividad.-
Hay que esperar de las huestes de; Silvosa Un esfuerzo,' que junto con 

su indudable valía, les haga salvar el .escollo que representa el choque de 
hoy. Después de ganar hoy se íes puede permitir que • descansen tranquiia-
mente, porque no habrá peligro. 

N O T I C I A R i O 

N A C i O N A t 
El que íué medio centro internacio

nal Fernando García, llegado reciente
mente de América, se encuentra en San
tander y ha manifestado que probable
mente, su contrato con el Barcelona 
tendrá que ser-revisado, y- que su, de
seo sería jugar oon el Santander para 
ayudarle a volver a la primera divi
sión. . 

Habló también de los jugadores es
pañoles que se hallan en América, y dijo 
que la figura más destacada era Zu-
bieta, considerado el mejor de cuantos 
actóan en los campos argantinos. Ln 
Méjico están Iraragorri, Lángara, Ci-
laurren, Lamnaga y Bmilín, todos 1os 
cuales desean regresar cuanto antes a 
España y lo harán en fecha próxima. 

• • • 
, Parece que. el Bspafiol podrá dispo

ner en su partido contra él Murcia de 
tres de sus.'elementos, que se hallaban, 
en la enfermería: Trias, Teruel y Her-' 
nández, dados de alta y dispuestos a 
evitar qué siga su equino clavado en 
los últimos lugares. 

El Barcelona aliñe árá hoy en Sevi
lla con el millonario Curta en la de
fensa. Los delanteros sevillistas con
fían en aue el zaguero catalán no mues
tre ya demasiada codicia, 

•• . • • 
• Durante el próximo mes de enero van 
a disputarse en Madrid los siguientes 
interesantes combates de boxeo: Rome-
i» contra Librero, Juanito Martín-Gar
cía Alvarez, y Paco Bueno-Ignacio Ara. 

• • • 
El Granada gestiona la adquisición de 

un delantero centro, que actúa en un 
club de tercera división, cedido por 
otro de primera en esta temporada. 

Ayer llegó a Vigo el equipo del Real 
Madrid que hoy contenderá con el Cel
ta en Balaídos. El equipo vigués alinea
rá en la misma forma que lo hizo en 
Alicante. 

N O T I G I A R I O 

E X T R A N J E R O 
El coronel «Tiomás Djuco, .presidente 

dell Club, "Huracán", de Buenos Aires, 
ha llegado a París, procedente de Lon
dres, para oonltlnuar sus visitas- de 
•obsiervación, con miras a llevarse a las 
orillas del Plata a jugadores • y árbd-
tros euroipeo». Duco ha presenciado ya 
partido® eñ Eispaña, Portugal, Pranicia, 
Ingteterra, Bélgica y Holanda, y ha 
heicho una deiolaración» en M que dice 
que prefiere el fútbol español, pero es
tá 'dispuesto a llevarse jugadores de 
cualquier. nacionalidad, que se amol
den al juego argentino. E!l coronel Du-; 
co regresará de París a su patria. 

/ ^ <$> <g-
En Hio de Janeiro, se jugó el teroer 

•encuentro entre los sellecionés die Bra
sil y la Argentina, para disputarse la 
Copa Boca 1945. El triunfo correspon
dió nuevamente a 1 oís brasileños, esta 
vez por tres tantos a uno, y se adju
dicaron el trofeo. La magnífiiea forma 
actual del . conjunto del Brasil se ' im
puso, ya que se esperaba, ailgo más. del 
equipo argentitaio, que no oipusio dema
siada resiisitenoia. 

• • 
En - el estadio de Lima, en Opoíto, 

jugaron xm encuentro de camipeonatO', 
que había, quedado pendiente desde- el 
domingo por di mal estado-del-terreno, 
entre el Athétiic y el Oporto F. C. 
Venció ,é€te úlitimo por el bendito 'tanteo 
de aneé a cero. A gol por cabeza. 

<$> <S> 

El Ayunamiento de LStsboa-ha-conce
dido terrenos al Bemfica para que cons
truya un nuevo campo de juego en la 
Avenida Alférez Ma/iheíro, y autoriza 
al Internacional para que ge instale en 
el campo de Hockey Club. La "decisión 
municipal ha sido muy bien acogida en 
Lisboa, 

C E N T R O S O F I C I A L 
C O M I S A R I A D E L C U E R P O 

G E N E R A L D E P O L I C I A 
Réiación- de autorizaciones de pas;.> 

de fronteras recibidas en el negociado 
de pasaportes y extranjeros: 

•Don--- Marcelino Rani-a Calvete, do
ña Leonisa Fierro Bodélón, doña Elisa. 
Fuentes Zas. .doña Purinoación Pe-, 
reirá 'Gómez; den ' í í sús Carrodegüas 
Martínez, do» José . ftodrígusz Díaz, 
doña FÍbrincla García Cortina. Condi
cionados; Manuel Roinay Cupeiro, Hi
lario González López, Francisco Re
lias Rivera, Claudio Rivera , López ^ 
Andrés- Rollas Rivera, previa presen
tación certifleado de Emigración .de no 
hahiér sido repatriados por cuenta de 
Est.á<Jbr^:' y .,.: . . . -

DMLE©Á€-fOIM D E H A C I E N D A 
Libramientos .. señalados al pago;:, 

que han de- hacerse efectivos por Tos 
interesados, precisamente dunnte el 
día 31 del actual: 

Benedicto Vega. .Tnsé MaTi/janedo. 
José Coriat,. Rogelio .Merino.- Domin
go PÓrez Alva'rez. JUIio F. .louto y 
hermano, viuda de Pedro Fernández. 
Ferretería "El Pote". Sobrinos de M. 
Villar Babio, Viuda de R. Mo ezún, 
Fernández Torres y Cía., t'brres y 
Sáez, Ráníón Bros,' Hijos de E. Gervl-
górj,..,_Sociedad General Gallega. Insti
tuto "Naciohal; de •Previsión. Construc
ciones •perna's, R'.-- de Eguren. Drogue-; 
rfa Conde, Pascüal 'Fariña y Cía.. Gar
los Folla, Cementos Cosmos, Enrique 
Calviño. .Altos .Hornos de Vi¿.cay?i. 
Freiré Hermanos. José María Longuei-

C U L T U R A N A C I O N A L 
RELACION DíE VACANTES PARA 

MAESTROS OPOSITO-RES DE 1945 
. Entre la lista de vacantes de maes
tras que han' de elegir las opositoras 
a ingrese de 1945 hemos s-ele'oc-ionado 
ias de las provincias que puedan c í re -
cer más interés a nuestros lectores y 
que insertamos a. continuación, advera 
tiendo qufe ell número eexpresa el or
den, el primer nombre se refiere a 
la localMad de la vacante, y el se
gundo ai! Ayuntamiiento. 

LUGO 
i , Bariz,' Paradela; 2, Gabreira, Ba-

Ie-ira; 3, Govas, Quirdga; - 4, Fojos; 
Piedrafita-; 5, Las Parras, P-ol; 6., Mon-
teogudo, Incio; 7, Montouto, Fonsagra-
da; 8, Olveda, Antas de ,Ulla; 9, 'Riba-
deo, Ribadeo ; , i d . S-erés, Gastro-verd-e; 
11, Sil ve la, Lo&'Nogales; 12, Temes, 
Carballedo; 13, Vega, Fonsagrada; 14, 
Vega de Brañas, Piedrafiita; 15, Vega 
de Forcas, Pliedra-ñit-a; 16, Villarjuán, 
•Incáio; 17, Villasoto, • Imolo;' IB,- Viso-
Coo, Incio; 19, Zanfoga, PiedraífS%a. 

• OBlENBE ' 
1, Rebordedhaio, Villaa* de Barrio; 2, 

Meüjid, La Vega; 3,. Robl edo, Rubtoa;, 
4, Oemado, Manzameda; 5, Mercedes, 

CuaAedro; 6, Camba, Laza; 7, Osoño, 
Villardevós; 8, Miuirienta, Villardevós: 
9,- Santa Marina Puente, V-lana;' iQ, 
Traseestrada, Riós; 11,, Oulego, Rubia
na; 12, Boudlosa, Bailar; Í 3 , Prada, 
La Vega.. 

A LOS MAESTROS OPOSITORES , 
DE 1945 

Se recuerda a los maestros oposito
res de 1945 que acaban de realizar las 
prácticas de capacitación profesional, 
el urgente envío a esta. Inspección de 
Primera Enseñanza de la Mnmoria a 

/pie se réñere la Orden de la Dirección 
General de Primera Enseñanza de 1.8 
de julio' último (Boletín Oficial del. Es
tado del 9 de agosto). 
EXAMENES EXTRAOROENARHOS EN 

LAS L'NÍVEaSIiDADES'1 »" ' 
A petición de la Jeíatura ' Nacdonei 

del SCEU, S. E, el Ministro, de-'Eduica-
cdón' Nacrionaii. se. ha senMo autorizar 
la celebración de una conivofcatoria dé 
exámenes extra ordinarios en las Fa
cultades unSversiitarias y centros dô -
cemtes de carácter superior, para 
aquellos alumnos a quienes falten una 
o dos asignaturas pora termfeajr su 
carr&s?a. 

ra. Importaciones Industriales, Jesús 
Villar Babío',. Fábricas C. dé Gas y 
Electricidad. Aguas de-La-Coruña. Fe
derico M. Bello, Agustín Rodríguez, 
Almaoen'es Nuevo Mundo, Antonio 
Conde Hijos, Ricardo Ñores. Eugenio 
Gbarry,; Emilio Sabugueiro, Viuda- de 
Francisco S6tó:, Francisco Solís, Jo
sé Schutz, José Riva. Droguería Go-i 
ruñesa. Lino Lage. José Martínez Por". 
to, Riazor S. A.. Andrés Díaz da Rá-
bago. Talleres Solrzano. C. M. P. S. A., 
fosé Qúmesaua y Hermano, Novo y 
Sierra, , Banco Pastor, Miguel García 
Rodríguez, industrias de : Mendoza, 
Economato del Parque de Artillaría, 
Edmundo Gunzáiez. Cabanillas, Lora-
bardero. Maestranza y. Parque «te Pr
imeria,-: Antón Martín y Cía., Jesús 
Montero, J.ü-Hii Martínez Barbeito, Em-
•preskVA Borrajo, Soc. .Industrial As-*' 
curiana Santa" Bárbara. Eduardo Váz-i 
quez Cepeda. María Rey. Centra! Hue
vera. Juan Pardo, Herrán y Diez. Hi
jos de Valenoiaga. Hijos, de Migue? 
Mateo. Metales Centrifugados. Ramón 
Sueiras, Coruñesa de Confecciones, 
Vverly S. A.,. Empresa el Oriente., 
Agencia Lo-ngueira. Labra. Souto y 
Díaz. Eduardo Fariña,. Carmen Díaz, 
Enrique de Paz, Eduardo Pardo. Per
fecto Fontán. Juan Rodríguez Lema, 
Francisco-Cachafeiro. José Mauri.'Pe
dro Pardo, Ramón Hervella,' Leopoldo 
Vara. ' ' . ' ' 

La Coruña, .29 diciembre de 1945. 

Ei Tesorero Se Haciemla <ie e?t* 
próvinelá, hace saber: Que a partir 
del día primero de enero próxlmis 
hasta-ei quince del mismo mes —ara
bos ínciusive—- queda abierto • en es
ta provincia,' en ¡as capitalidades de 
Zona, el período voluntario para la. 
adquisición de Patentes de Automóvi
les, Industrial-B y C y Usos y Consu
mos A y D, oorresüondientes al p r i 
mer semestre .del año 194G y- se' pre
viene de que sf 'en dicho plazo no se 
satisfacen las patentes. • incurren los 
particulares en apremio con el recar
go de! '2(> por 100 que se reducirá a' 
10 por i'00 si realizan el pago dentro 
de lós diez óltimos días del citado 
mes.' 

Se recuerda a los contribuyentes al 
derecho míe Ies concede el articui"» 
32 del Estatuto de Recaudación, a 
que se íes.: fácilite' papeleta impresa 
con e! sello dp la oficina recaudato
ria, en la que se haga constar el in
tento de pago en el caso de que no 
tuviese en su poder la re can dación 
!a patente o patentes solicitadas. 

•La Coruña,, !?9 . dioiemHre..; Í945. 
til Te-íOrerO'de "iJ^i^cnyaV '; 
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Hoy, C o n m e m o r a c i ó n d e ia T r a s l a c i ó n 
de l o s restos d e l A p ó s t o l a Santiago 

ESTAMPA JACOBEA 
SANTIAGO, 29—La tradicional ú f ren-

'da del Jefe de l Estado españo l en la 
c o n m e m o r a c i ó n de l traslado a Santia
go de los restos' del Apóstol , t léno l u 
gar mafiana' domingo en la Basílica, 
donde los santiagueses son fervientes 
guardianes. 

\Ea ciudad del Sefwr Sant-Yago re
memora, a t r avés de lo que sabe per 
la l i teratura jacobea, él milagro de su 
existencia. No hemos de olvidar que, 
a l in f lu jo de este hecho del traslado de 
las cenizas del Patrono de E s p a ñ a , sur
gió esta urbe en cuanto ac tua l i nén t e 
es: emporio de arte, ciencia y de una 
fe cada vez m á s copiosa. Siempre'Com-
postela, desde que le cupo en m&tlmo 
honor poseer la cripta del Apóstol y 

de la' mañana, hora en que el delega
do de S. E. el Caudillo Franco saldrá 
del Palacio Consistorial {Ayünta:nién-
to), oon la OCnuitiva ofloial para la Ba
sílica. 

Según noticias recibidas en el Ayun
tamiento y en el Palacio Arzobispal, 
está encargado de presentar la ofrenda 
y leer la invocación en nombre de 'S. 
E., el Exorno. Sr. Gobernador oivil de 
la provincia. 

M Exorno. Sr. Obispo auxiliar de l̂a 
aróhidiócesis, Dr. Souto Vizoso, recibirá 
(a ofrenda, y en nombre del íeñor 
Arzobispo responderá a la invocación. 
CURSOS MONOGHAFICÓS PARA E L 
DOCTORADO EN LA UNIVERSIDAD 

Autorizados por orden ministerial de 
6 de noviembre último los Cursos mo
nográficos para el Doctorado én !a Fa
cultad de Derecho, se haoó público que 
comenzarán el primero de febrero pró
ximo y que los tendrán a su cargo les 
catedráticos que a continuación se'raen-
cionan ' y oon los. siguientes temas: 
Don Luis Legaí? Laoambra, "La liber
tad política"; don Paulino Pedret Ca
sado, ME1 matrimonio en el Conciíio de 
Trente"; don Camilo Barcia Trelles, 
"La Cárta de las Naciones Unidas"; 
don Laureano López Rodó, "Derecho 
procesa! administrativo"; don Aivar« 
d'Ors Pérez, "El principado de \ugus-
to"; don Amadeo de Fuenmayor Cham-
pín, "El sistema legitimario espafiol". 

Asimismo se comunica a todos ios ií-
cenoiados en Derecho, a quienes ii-té--
resen estos Cúreos, que deberán seguir 
seis, pero no. en un solo cuatrimerstre, 
pudiendo, por tanto, matricularse para 

reía -Bodón, jtárroico é& Ruis, eil 21 é é i 
mismo mes; Fajancisoo Blanco Fuente®, 
coadjutor de Poínteiveéra, el 2 de mar
zo; Nanoiso Coedio- de Portugal y Osso-
rio, párroco de Bértoa, el i de abril; 
Benigno'Santos Paz.ois, párroca de Sa
brán (ViMlajuán), el 6 del miiismo mes-; 
Coostanitino García Parajó, párroco de 
Lema, ell 8 de idem; Casiimiro Ferro Du-
rán, párroco de Romay, ed 22 de id.; 
Manuei Pérez Garro, Beneílioiado de !a 
& I. Catedral, el 24 de id.; Enriique Vi-
lag Souito, presbítero en Leroño, el 28 
de id.; lliicardo Vázquez Suárez-, párro
co de Larío, «i {> de mayo; Lino B'Iancb 
Puebla, coaidjiubor de CoTOiibión, el 
mismo día; .Pedro Fernández Otero, 
párroco de Béán, eü 24 de mayo; Juan 
Gándara de Anidréá, párroco de Soñeiro, 
ei 4 de junio; Manuel Otero Ví'lar, pres
bítero en La Estrada, el 7 de id.; Ma-
nuieil Eisparís Vázqueá:. párroco de Mar-
ce lie. ef 4 de J«ilw; Francieco Reguei-
ro Suárez, párroco de Baíñas, el i 7 de 
M.; Miguel Caetro Maseda, coadjUitor 
de La Comuña: .el 11 de agosto; José 
Hermo García., párroco de Palmeira, ©i 
12 de septiembre; Eduardo Parada Por-
beía, presbítero en Puentesamipayo, ed 
27 de id.; Manuel Campos Castro, pá
rroco de Careada, el 28 de id.; An-
tonio Mayo Fernández, párroco de Ne-
greira; José GarrMo Rodríguez, párroco 
de Maranibes .el 16 de oictuibre; Jesús 
Femández Ameijeiras, párroco de Troi-
t os ende, el 23 de Id.; Ge raeros o 8*1-
guek-o Penas, párroco de Gonzar, el 30 
de id.;'Marcelino Redondo Sülva, coad-
jutor de Barro (S. Verísámo), el 3 
de noviembre; Jesús Rodriguez Añilo, 

LIO 
E l Pleno municipal aprobó el 
Presupuesto ordinario para 1946 

EL FERROL DÉL CAUDILLO 29.— 
Celebró su anunciada sesión el Ayunta 
miento Pleno. 

Entre otro sasuntos de trámite fué 
aprobado el presupuesto ordinario para 
el año 1946 y una transferencia de 
créditos del presupuesto extraordina
rio de dos millones y medio de pose-
tas. 

También fué aprobada la liquidación 
del. presupuesto extraordinario de ocho 
miliones de pesetas. 

NOTICIAS DE MARINA 
Como resultado del purso verileado 

en la Escuela correspondiente se nom 
bran especialistas de transmisiones ai 
capitán' de corbeta don Jorge dei Co
rral Hermida; tenientes de navio, don 
Guillermo Díaz del Río y , Gonzá'oz-
Aller y don José Luis Sánchez Pérez; 
alíéreces dte navio, don José Manuel 
Zapico -Marotó, don Máximo Solana 
Gampuzano, don Alvaro Fontanals Ba 
rón. y don José Reinóse Martínez. 

— Como resultado del curso veri
ficado en la Escuela correspondiente, se 
nombran especialistas de Artillería y 

da (sita en el Exorno. Ayuntamiento) 
a recoger dichas hojas, entregando 
en el momento de retirarlas las que 
obren en su poder, pertenecientes al 
año 1945, y cuyo plazo de validez fi
naliza el día 31 del corriente. 

Se advierte a dichos señores que 
pasados treinta días, se girará visita 
de inspección por esta Tenencia y se
rán severamente sancionados todos 

FUNDADOR OOMECD 
sus ítos fieles d i sc ípulos , atrajo la 
a tenc ión de peregrinos de diversas na
cionalidades, a modo de faro de orien
tac ión de los nautas de l a verdad ele 
l a Iglesia. Como desde sus tiempos 
fundacionales, a esta urbe llegan las 
oraciones y los cuerpos de los peni
tentes, en ofrenda al Santo y en de-
seo., (Le extasiarse con lo a r t í s t ico de 
sus piedras, emoción perenne de la c i 
vil ización del tiempo en sus diversas 
épocas , a q u í legadas. 

Santiago vive m a ñ a n a una de sus 
solemnes estampas jacobeas. Es la fies
ta del nacimiento de unidad y la re
novac ión de la fe del pueblo españo l 
a l Santo que es el á n g e l tutelar de es
ta E s p a ñ a f i l án t ropa en muchas de sus 
'proyecciones para el piundo. 

La voz del Jefe del Estado, en su 
representante, y la del señor Obispo 
auxi l ia r de la Archidióces is , se deja
r á n oir en ta Basíl ica con esa sonori
dad pujante de un pueblo y de la 
Iglesia, firmes en la causa de perse
verar con el optimismo, y la abn?ga-
eiún que les distingue, en avivar la 
hoguera de la fe jacobea, por E s p a ñ a 
y el Apóstol , Pr imer Capi tán de la 
Hispanidad. 

DIEGO DE COMPOSTELA. 
r * • 

Mañana se celebra la solemne cere
monia en la Basílica. En representación 
de S. E. el Jefe del Estado actuará de 
oferente el Exomo, Sr. Gobernador .01-
yil de la provincia. 

Se celebra mañana domingo, on ia 
Gatedra.1 la solemne conmemoración de 
la traslación a 'Santiago de los restos 
del Santo Apóstol Santiago. • Se trata 
«fie una fiesta religiosa similar a la del 
25 de julio, con Misa de Pontifical, 
Procesión Mitrada y Ofrenda del Es
tado español. 

Los actos darán comienzo a las diez 

el que dará comienzo en febrero en los 
que elijan, hasta un máximo de cua
tro. A este efecto, antes del 15 de ene
ro manifestarán por caria dirigida a! 
limo, señor Decano de la Facultad, en 
cuántos y en cuáles Cursos desean ma
tricularse de los seis que anteriormen
te quedan mencionados. 
" T3lVplázó'"pár¥'formalizar la matricu
la se anunciará oportunamente. Los li
cenciados en Derecho que se matricu
len, quedan obligados a la asistencia'a 
las clases, así como a los trabajos 
prácticos de Seminario. 
SINDiPCATO OOMARiGAL DE HOSTE

LERIA Y SIMILARES» 
Se ruega a todos .ios iwdustrMea In

tegrados en esite Sindiicato, pasen el 
día 31 del actual a las cinco en p<unto 
de la. tarde, po« el saüón de ftdtos de 
la Casa Sindical, sito en Rúa Nueva, 
12, segundo, con objeto de asistir a 
una reunión donde se dará lectura a 
esicriio del señor Director. Generaíl de 
ia Coniribución de Usos y Consumos, 
en contesitactón al nuestro1 fecha 22 de 
seiptiémbre del actuaU, de sumo interés 
para iats iindusit-rSas. 

LA ORAClDON IMPERADA 
EN LAS MISAS 

Desde • esita fecha queda suprimida la 
oipaoión liraperada "ad peíendara plu 
viam", sin que deba decirse otra en su 
tugar.-
SACEHOOTES DIEiL V CLERO DiOGE 
SANO FALLEiQIIDOS EN ESTE AftO 

Em M Boletín OÍMal del Arzobcspa-
do se da cuenta de los siguientes: 

"Señores don Danuel Suárez Guerra 
párroco de PaEeo (Oarrall), el 8 de 
enero; Claudio Suádez Barros, párroco 
de Pastoriza, el 21 deil misimo mes; 
MaJtias M> Eecariz Méndez, oaadjiüitor 
de Cangas, e<l 8 de Febrero; Pedro Va 

1 

L A C O L M E N A E S S I E M P R E D I N E R O 
Explotándola por sí tnisrao o participando en un Colmenar Industria! Asocia
do, usted nuede tener ún .magnítico beneficio, y vender sus colmenas, reali

zando su cnpUal sin pérdida alguna 
SOLICITE FOLLETOS GRATUITOS A COLONlZADORA APICOLA. S L 

Alíeles, Ceras, Abejas, Colmenas. — MONTERA. 9 M A D R I D 
Representante general para La Corufla: OON JAVIER PITA LASANTA 

* Fernando yillamll, 14. — E L FERROL OEL CAUDILLO 

párroco de Castro (Montes), el 23- de 
idem; Fermín Bariltos Puig, Beneficia 
do de !a S. I. Catedral, el 1 de diteiein-
bre; José Martínez Balirach, capellán 
del Hospital Clínico.. 

Orémus: Deux, quf Inter apostólicos 
sacerdotes... 

Su.Excts. Rvdm-s. ha concedido 200 
días de indulgehcia ' a sus diocesanos 
por cada acto de sufragio, que se oifrez-
ca por estos diiíuntos.'—iR. I. P. A." 

NUEVO PREiSJlDELNTE DE LA 
VENATORIA 

Fué designado para el cargo de pre-
sMenite de La. Venatoria (Sociedad .de 
Caza y Pesoa) don Ahitonao Goira Bal
boa, el cuail realiza activas gestiones 
para detérpito^r Ja provlisiión de ios de
más cargos •directivos. Al registrar ef 
acierto de su désSgnación, deseamos al 
señor Coim múcíios éxitos ero e'l desem
peño deH oargo. 
FIRMA DíB LA ESORTTURíA DÉ O E -

SION DE UN INMUEBLE 
Se procedió esta, tarde ante el moia-

•rio señor Rey Feijóo a la ítana de ia 
escritura de cestón por parte del Ayun
tamiento al Estado deQ toimueble de San 
Agustín, en el cual se realizan impor
tantes obras para establecer allí la Es 
cuela de Artes y Ofiicios'. Firmaron el 
Alcalde , don Jorge de ¡a Ríiva Bariba y 
el Vice-rector de la Utóversóid'ad don 
Abelardo Moraleijo. 

. DE LA UNIVERSIDAD 
Debe preisentairse en el Negociiajdo de 

Medicina Secreitada Generafl de la Uni-
versMad, el ailuirano don Domiingo Mar
tínez López, a fio de recoger la instan
cia que elevó al Mindistedio d« Educa-
oiión Nacional, denegada en la peitiiioión 
que formuilaiba. 

A C O B R A R 
Todos lo» poseedores de paptíciipa-

clones del sorteo de la Lotería de Na
vidad- del Montepío del Cuerpo Generajl 
de PCIicía, deben presentarse en la Se
cretaria de la Comisaría de SanitiiagO, 
ail objeto de cobrar el premio que 'es 
correspondlíó. 

REIUNION DEL SíElMíNAiRíO DíEL 
PADRE SARMIENTO 

JCfi día 10 d* enero, posátoileimeinite, 
tendrán la remtón anual lo« ntíeontoro* 
del Semlnaríe á t Esit̂ udló» Gallego» Pa
dre Sarmiento. Se e«pera quie,e»e día 
llB>gm de Pontevedra para prestMir la 
reunión el señor Sánchez Cantón. 

L A REVISTA "GEILMÜREZ" 
Etdíitada por el Instituto de Ensefiaii-

za Media Arzotoispo Gelmírez, en la pró
xima semana saldrá el priimer número 
de la revüsta "Geimlrez". 

La portada pertenece a! escolar se
ñor Liste, premiado en el concurso de 
dibujos qué a tai efecto se celebró en
tre los alumnos .dé dicho esbahlecimáen-
to. En este primer número de la ex
presada publicación figurarán unas 
cuartillas deil señor Mlinistro de Edu
cación Nacional. 

FISCALIA DE LA VIVIENDA 
Nota importante.— Se hace saber 

por la presente que todos 4os propie
tarios de hoteles, fondas, pensiones, 
casas dé huéspedes, etc., tienen obii-
'gación de renovar la hojas de autori
zación de las habitaciones destinadas 
a dicha industria en el próximo mes 
de enero, debiendo para ello pasar 
por esta Tenencia Fiscal de la Viyien-

aquellos que carezcan del a referida 
hoja de autorización. 
LA ARCHICOFRADIA DEL APOSTOL 

Con el señor Deán de la Catedral, 
los directivos de la Arohicofradía dei 
Glorioso Apóstol Santiago fueron re
cibidos por el señor Arzobispo, al que 
le felicitaron ¡as Pascuas. 

151 señor Arzobispo se interesó por 
la proyectos de la Arohicofradía sobre 
la propaganda del Año Santo de 1948. 
exhortándoles a perseverar en ia fe 
y en el culto al Apóstol. 
DELEGACION ESPECIAL LOCAL DE 
ABASTECIMIENTOS Y TRANSPOR

TES DE SANTIAGO 
Reparto núm. 1. Semana 1.» 

,Durante los días 3 al 5 del próx> 
mo mes de enero, ambos inclusive, se 
distribuirá al público de esta ciudad 
contra el corte de los cupones co
rrespondientes de las tarjetas de 
abastecimientos, los artículos que a 
continuación se expresan y los pre
cios que se Indican: 

Suministro adultos: 
Semana i." Cupón núm. n, cuar

to litro de aceite., a 1,40 ptas. n e l ó n ; 
cupón núm. III, 150 gramos de arma, 
a 0,50 ptas.; cupón núm. IV, 200 gra
mos de alubias, a 0,80 ptas.; cupón 
núm. V, 150 gramos de azúcar, a 1,10 
pesetas. 

Sumihlstro Infantil: 
Semana 1> Cupón núm. I, 700 gra

mos de harina, a 1,65 ptas. dación; 
cupón núm. II, cuarto litro de aceite, 
a 1,40 ptas.; cupón núm. III, 150 gra
mos de arroz, a 0,50 ptas.; cuipón 
núm. V, 150 gramos de azúcar a 1,10 
ptas.; cupón núm.. VI, 200 gramos de 
jabón, a 0,90 ptas.; cupón núm. I de 
Varios, un bote de leche condensada 
a 4 .pesetas. 

Se pone en conocimiento de todas 
aquellas personas que no hubiesen 
retirado la ración de aceite corres-
nondiente a la semana 52, pueden re
tirarla coniunlamento con la aemans 
que se anuncia. 

Los industriales detallistas retira
rán los artículos de los almacenes con 
la debida anticipación, al objeto de 
no entorpecer los suministros al pú
blico. 

Nota Importante al público.— Se 
ruega que cuando no retiren a'guno 
de los artículos anunciados, no fácil!-
ten a los Industriales detallistas, los 
cupones correspondientes a lo* mis
mos. 

Liquidación de cupones.— Los in
dustriales detallistas, liquidarán los. 
cupones en estas oficinas, el jueves 
día 10 de enero, 

Presentaciones.—Para un asunto dp 
Interés, deberán personarse en estas 
oficinas, ventanilla núm. (?. las perso
nas siguientes: Salvador Rev Rodrí
guez v Mañuela Marti fio Pena. 

Santiago. 29 de dic'embre de 1945, 
Eí Delegad^ inca!. Félix Tojal. 

VIAJEROS ' 
Llegó de La Coruña acompañada de 

su hijita. !á esposa del director del 
semanario denortivo "Jornada", don 
José Ramón García Arias.' 

RENUNCIA DEL CARGO 
Con carácter irrevocable ha presen

tado la renuncia del cargo de secreta
rio del Club Saiitia^¡o1 doji Jesús Jua-
gatey. " . •. 

Tiro Naval, a los tenientes de nav(A ^ I 
Severo Martín Suanzes de la Hi?̂ 015 
alféreces de- navio,, don Evaristo ífr» 
Rodriguez, don Enrique Cheinis^ ! 
Lagarde, don José María Moren K S 
bera, don Federico Pernández-Ap^ 
no Gabarrón. don Ricardo Mingue? I ^ ' 
rez-Indán, don José Pérez AffuinVTdy 
.Francisco Suárez-Llanos y í!a 
Zárate, don Tomás Guerra Arrovi» h * 
Carlos Junquera Esteban don 'w 
nio Pascual Zuburi, don Joaquín i *" 
pez y González-Aller. don Juüo Rub ^ 
Gamir, don Miguell Riera Pons V 
José María Zuraalacárrecui Ca vn i 
Ignacio Rojf Chacón. . • dQn 

— Se nombran tenlentes-aluffii,-,. 
del Cuerpo de Intervención, como TÍ 
sultado de ios exámenes verificados ó; 
timamente. a los opositores siguienks'' 
don Augusto Dupcrier Moreno, Tm 
Francisco Muñoz-Cobotg Fresno, b En 
rique Troncoso Cadena^ don Miinjéii 
Suárez Andrade. don Alberto Hernánl^ 
Murta, don Fernando Romero Alvaw» 
y don Miguel A. Gastón y PérnáBdp, 
de Bobadilla. 
, — Como resultado de los eximínei 
verificados últimamente se nombran tew 
nienles-alumnos de la sección de Pa¡H 
macia, nos siguientes opositores; don 
Joaquín Gómez Enguita, don Carlos Go 
day Enriquez y don Carlos María 1W 
mé Bona. 

FALLECIMIENTO DEL EXALOALD! 
DOIÍ JOSE L L O VERES MARTINEZ 
Con verdadero .dolor recibimos la j j ^ 

ti cía del íallecimiento del exalcaMed* 
esta ciudad y reputado médico D. José 
Lloveres Martínez.-

La triste nueva, drouW ripldameiu 
te por El Ferrol del Caudillo, causan, 
do hondo pesar en todas parles. 

El sefior Lloveres, ha sido alcaid* 
de esta ciudad en distintas'épooas. Pu# 
ei último alcalde de la Monarquía, con. 
taba con Innumerables amigos y hoadoy 
afectos, siendo prueba fehaclejite del 
sentimiento que su muerte ha oauíado„ 
la imponente manifestación de dueii? 
que constituyó el acto del sepelto. 

A su viuda doña Manuela Moaí^ 
Armada y demás deudos, haoemos U?« 
gar la expresión cordial de nuestro seg* 
tidísimo pésame. 

L A S MAREAS 
Día 30.—¡Pleamares: & las It'W d# 

la tarde y a la l'OO de la maflana. Ba
jamares : a las 6'28 de la mafiant y a 
las 6'00 de la tarde. 

Día 31.—Pleamares: a la Tlí i t l t 
mañana y a las 1'34 de la tardí. BaSa»* 
mares: a las 7'23 de la maflana y a 
las 7'48 de la tarde. 

PETICION DE MANO • 
Por doña Genoveva Rodrigué?, itó* 

da de Dopico y para su hijo don Ma* 
nUel, ha sido pedida a doña Amall* 
Quinteiro viuda de Corona, la mano de 
su hija Gelucha. 

La boda se celebrará en breva, Qus 
sea, enhorabuena. 

E L PUERTO 
Entró de arribada por el teapoj»! 

el vapor "Cabo Roche". 
PRESENTACIONES 

Deben presentarse en el negocladií 
de Cementerios del Ayuntamienw ^ 
Francisco Fernández López, doña Her
minia San talla y doña Manuela Suel< 
ras Pérez. 

NECROLOGIA 
Falleció en esta ciudad don Aflt* 

nio" Vidal Rey, antiguo empleado del 
Consejo Ordenador de las Construcelo-! 
nes Navales Militares, siendo su mue,iv. 
te muy. sentida.. 

A su viuda doña Olotíüde Hewaní Alw 
varez, hijos, especialmente a-Sor Ma« 
ría del Pilar, religiosa de Cristo Rey:?;', 
demás deudos, enviamos el testímomfll.: 
de nuestra condolencia. 

ADORACION NOCTURNA 
Como hemos anticipado, en "¡a 

che del 31 al primero, la sección (H 
la Adoración Nocturna, celebrará ^ 
Vigilia de Fin de Año, con maytfr br: 
llantez y solemnidad, si cabe, qu" 
años anteriores. 

La Misa solemne que se dirá segm*-
damente de las doce campanada?, co-'-
mienzo del nuevo año, será dirigida po' 
el virtuoso sacerdote y competenttsH 
mo maestro, don Manuel Pérez '¿M*' 

(Continúa en la siguiente plan9) 
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V I V E R O S D E 

A R B O L E S F R U T A L E S 

6r? J O S É S E O A N E Z 
L A B A Ñ E Z A (León) 

Muy propios paro clima frío y rerr«no 
pobre. Especialidad en manzano*» 
Precios económicos. Pidan católoflOt / 

propaganda gratis. 
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T E V E D R A 
El Hospicio provincial s e r á ampl iado para 

niños e Inclusa. S e ha presupuesto un mi l lón 

de pesetas p a r a las obras 
SESION DE LA GESTORA 

PROVLN'CIAL 
• PONTEVEDRA, 29;—Celebró sesión 

te Comisión Gestora de la Dlputaioion 
Provincial, adoptamdo, entre oiros, ¡os 
6i?iiiente« acuerdos: 
- •pr6s.tar aprobación al proyecto de 
unDliaoión v reforma de-i Hospicio 
Provincial de* Pontevedra, adaptándo
lo ex^nsiivamínite para niñas e In.C'I'Uaa, 
confeccionado por el arquitecto de esta 
Dloutación, y cuyo presupuesto de 
elfroución asciende a 1.087.795'81 pe
setas, debiendo, anunoiarse la corres
pondiente subasta para las obras de 
referencia que ê llevarán a cabo con 
cargo ar preeuipiuiesito .extraordinario. 

'la. reforma, que es de gran ampli
tud, añade dos pisos encima de la 
terraza actual y ia dota con profusión 
de servicios de aseo, clases, dormito
rios, patio- para guarecerse de lluvia 
í> calor extremado, comedores, borno, 
cocina general oflce, dormitorios para 
ex-asüíadas, servicio de que en ia ao-
tualidad carece : comedores para niños 
pequeños, despachOiS de Dirección, Ad
ministración, Capilla y Sacristía, y/ta-
llere?. 

Dada cuenita de la apertura de pdie-
gos para eí concurso de adquisición de 
un gabinete completo de radioíogía con 
destino al Grao Hospital, al que se pre-

. sentaron dos proposiciones, la Comi
sión, examin.adas las mismas, acordó 
declarar desierto eij concurso, por un 
considerar sufleiente para las necesi
dades del Gran Hospital las instalacio
nes que se ofrecen, según han infor
mado los técnicos de la Corporación, 
y disponer se abra nuevo concurso, 
óon especifleación de las amiplias ne
cesidades que ha de cubrirla instala
ción radiológica en el Gran Hospiitail, 

Adjudicar denitivamente las obras 
de reparación parcial del edificio del 
Gran Hospital de Pontevedra a don 
Benito Castro Moreira, por la cantidad-
d€ 232.000 pesetas. 

Recabar ampliación de datos e infor
mes para adquisición de un equipo 
frigorífico con destino al Gran Hospital 
Provincial.-

Contribuir con la cantidad presu
puesta en la Ordenación económica 
para 1946 a la erec'ón del monumen-
to que se proyecta levantar en Tuy si 
Padre Salvado, misionero de Australia, 
cuyo centenario se celebrará en el co
rriente año. 
1 Dé conformidad con la prepuesta del 

ingeniero jefe regional del Patrimonio 
Forestal, del Estado, señor Torreros, 

Ise acuerda contribuir eon (Aré* 906 
pesetas de gratificación, o séa i^uil 
.cantidad que la concedida por el Pa
trimonio del Estado al guarda dei Ser
vicio Forestal que fué bjerido mientras 
se hallaba en el oumplimienio de 'su 
cargo eñ al zona quinta de lás censór-

, ciadas coai esta Diputación, y autorizar 
a! señor presidente para que disoonga 
lo reférente a la solemnidad del -icto 
de entrega dé dicho premio ai heroico 
funcionario "José Tomé YiLabOa. 
SOLEMNE , VIGILIA DE LA ADORA

CION NOCTURNA 
En la noche dep asado mañana, lu

nes, la Sección de la Adoración Noc
turna celebrará solemne Vigilia de fin 
de año, en él templo parroquial de San 
Bartolamé. Comenzará a las' once y 
media, y a las doce se eantará el Te 
Deum. Después de la meditación se 
celebrará misa solemne, • distribuyén
dose en ella ia Sagrada Céímmíóu a 
los adóradores y demás fieles que lo 
deseen. 

CABALGATA DE R E Y E S 
Con eil mayor entusiasme organiza 

la cabalgata de los Reyes Magos el 
Frente de Juventudes de esta capital. 
Recorrerá las calles de la población, 
dirigiéndose a los Estableclmténtos.be
néficos para obsequiar a los miños cort 
juguetes. La. comitiva hará, varias pa
radas. Una de ellas en la Plaza del 
Generalísimo Francc, para distribuir 
juguetes a les niños del Catecismo de 
San Francisco.. También distribuirá 
juguetes a los ñiños pobres de Ponte
vedra. 

FALLECIMIENTO 
En las últimas horas d« la , tarde de 

ayer falleció el es boxeador Bernardo 
Heredero Gortegoso, (Ferrón). Hoy se 
verificó el sepelio del cadáver desde 
el Hospital Provincial al Cementerio 
de San Mauro, a cuyo acto fúnebre 
co-ncurrieron muchos amigos, que TI 
hicieron ofrenda de coronas. 

CITACIOUES JUDICIALES 
En el 'juzgado número 2 de Instruc

ción, de Vigo, se requiere !«. presenta
ción en el mismo de Manuel Fernández 
Francisco, de Cequeliños, procesadoi 
por atentado contra la salud .pública. 

En el de Cambados, a Camilo Fer
nández Rodríguez, Tectno de Bayón, 
que se há fugado de la Cárcel de Gal-
das. • 

En el Juzgado de «Jecutcrla* de 
Jaén, a Manuel Paz Lois, de Carba-
lledo, que en Consejo de guerra fué 
condenádo por Insulto a fuerza armada 

• PLAZA A CONCURSO 
Por el Ayuntamiento de Vigo se 

anuncia concurso, en eü Boletín Oficia! 
de la provincia, a una plaza'de ayudan
te del Servicio de Momites y Patrimonio 
Municipal, dotada con ea sueüd» de 
6.500 pesetas. 

SENTENCIAS DE LA AUDIENCIA 
Por e»l Tribunal de la Audiencia 

Provincial fueron condenados: A í-res 
meses de' arresto, Manuel Oliveira Fer
nández, procesado en Lalín, por robo. 
A dos meses y un día de igual pena, 
José Reguera Abalo, procesado en 
Gambados, por hurto. A ¿os años de 
prisión,x Manuel Fernández González, 
procesado en Gambados, por robo. Y a 
cuatro meses de arresto, Severinc Gi-
ráildea Guiña, procesado en Puentecal-
delas, por robo. 

NOMBRAMIENTO 
Resolviendo ] m oposiciones ceflebra-

das en esta capital para directora de la 
Escuela graduada a/neja a Ja Normal, 
por el Ministerio de Educación Nacio
nal fué nombrada para dicho cargo la 
maestra doña Ana Merino Hervelía. 

APROVECHAMIENTO DE AGUA 
Se autorizó a Construcciones, Estu

dios, Montajes Industriales, Limitada, 
para aprovechar, con destino a energía 
eléctrica, tres mil litros de agua per 
segundo en el río Oitaven. 

DENUNCIAS Y DETENCIONES 
En la parroquia de Noalla ee proce

dió a la detención de Ies vecinos de 
Marín Celestino García Bastos y Sólito 
Capa, los cuales resultaron ser atutores 
de varios robos, cometidos ea aquella 
comarca, 

—•En parroquia de Lourlaén fué 
detenida la vecina de Estribela Pilar 
Pazos Pazos, por hurto de efectos. 

— E n Caldas de Reyes se Instruyó 
atestado contra Ramón Leal Ferreira y 
Miguel González, por hurtar un pino. 

—Al Juzgado de Instrucción de es

ta, o&pfi&f 8« {!«mM<sM & 3& vacías de 
VSabó* HepffiíMa Manetro, como pre-
®íes&4 «utom de robo de m i pesetas a 
un tío suyo. 

CRUZ, ROJA 
Eñ éste benéfico Bstableclmiento se 

prestó asistencia facuMativa al vecino 
del Burgo Ramón Sánchez Carril, y sí 
de Mfouféíite Celso Mirón Mirón, que 
se lesionaron, el primero &I cortarse 
C-on una hoz, y él secundo al caerse 
dé tina bicicleta. 

FARiMACaiA, DE 'yUBNO 
Hoy y duránte toda Ik semana en

trante estará dé servicio permanente 
ai público ía farmacia del señor Conde 
Bss, callé de la Oliva. 

DECLARACION DE PROFUGOS 
Por la Junta de Clasificación y Re

visión han sido declarados prófugos 
los mozos del reímplazo de 1946 que 
a cóntinuación se indican: 

Ayuntamiento de Vigo: Ildefonso 
García Pillóle, Enrique García García, 
José- García González. Pablo García 
Miguel, Indalecio García Pérez, Anto
nio García Rial, Teodoro García To
rres, Enrique Garrid6 Gárballo, L u 
ciano Garrido Guris, Carlos Gil Alonso, 
Lope Gil Barreiro, Enrique Gómez Fer
nández, Ramón González Mellado Cal!, 
Agustín González da Silva, Angel Gon
zález Decampo, Jorge González Fer
nández, Daniel González Martínez, Ci
priano; González Otero. Alfredo Gon?A-
lez Trullenque, José Grafía Casal,.Cel
so Greole Fernández, José Guimaraes 
Gonzáilez. José Guímor de Hermo, Cán
dido Hermo López, Julián Huete Vá
rela, Francisco Ibáfiez Cabaleiro. José 
iglesias Fernández, Manuel Iglesias 
García. Primitivo Iglesias Pardo y Justo 
Filgueira Angel. 

Arbo: Mario González -Oliveira y 
Avelino Fernández Alonso. 

Barro: José Beloso Martínez, Jesús 
Castro Ruibal, E-lisardo Landín Bouza. 
Manuel RuibaH Bjusto y Alvaro Ruibal 
Sabarís. 

Bavona: Francisco Alvarez Gama-
lio, íuan González Velro y Ricardo 
Reía Soutullo. 

Bueu: Majiuel AÜvarez Silva, Ma
nuel Castro Nlvares, • Manuel Loira 
Ogando, Antonio Lombardero Campo y 
Manuel Villar Pérez. 

Caldas: Aíejandro Márquez Farlfia 
y Enrique Campo Barreiro. 

Cambados: José H erra ida Costas, 
Albino Pazos Pcrtas y Ruperto Seran-
tes García. 

Cangas: Angel Bernárdez Lorenza, 
Benito Gandón Villar, José García Heí-
melo, Tomás deil Bíc Gil y Antonio 
Rodríguez Boubeto. 

Cañiza: José Pascual Pouaá, Telrao 
Martínez Martínez, Jaime Estévez Do
mínguez y José Campaña Alejandro. 

Catoira: José Fabeiro González. 
Cerdedo: César Martínez Fernández 

y Glaudino Belro Bouzas. 
' DONATIVOS A V K CASA TUTELAR 

Cofia Dbflores Bslmés de Gómez, el 
arquitecto municipal señor Quiroga y 
el propietario de la ferretería " E l Can
dado", han entregado al señor presi
dente del Tribunal de Menores do
nativos en metálico con destino a los 
niños acogidos en la Casa Tutelar Ave-
lino Montero, a fin de cooperar a '.a 
celebración de las fiestas de estos días 
en dicho benéfica Establecimiento. 

El presidente deü Tribunal nos ruega 
hagamos público, con la noticia de tan 
generoso rasgo, el agradecimiento de 
la Institución y de los menores que en 
ella son educados. 

m i n o 

. En la fgdesia parroquial 'de Mlfio, 
se celebró el pasado día 27, 'a boda 
de la señorita María de los Milagros 
Greia . García con don Víctor Sanmar
tín .Rico. 

Fueron padrinos el industrial don 
Fernando Rico Freiré y la señorita 
brigantina Carmen López Castro, fir
mando como testigos el médico titu
lar del Ayuntamiento don Ricardo Cu
rie! y el' oficia^ mayor del mismo don 
Emilio López Amado. Did fe del. acto 
el juez . municipal señor Ríos Cassi-
ras. Bendijo la unión el párroco don 
Ramn Novo, quién pronunció una 
sentida y elocuente plática. 

MONDOflEDO 
V i A S A M B L E A D E L A U M l O ñ 

D I O C E S A N A D E J O V E N E S D E 
A . O. E N V f L L A L E A , P R E S I 
D I D A P O R E L O B I S P O D E 

O V I E D O 
Se ha dado comienzo a las obras dea 

edÉfic-io destroado a Escuela de Artes 
y Oficios. 

Wl solar elegido es uno de los me-
jótres de la Avenida "Calvo Soteío", 
frente a la alameda de los Remedios. 

La mieva con&tirucción contribuirá 
notablemente a realzar la naturai be
lleza de .la meaciónada avenida; 

—¡En la tarde defl miércoles, dia 26, 
llegó a esita ciudíud el Excmo. Sr. Obis
po de Oviedo y Administrador Apostó
lico de Mond'Oñedo, Dr. don Benjamín 
de Arriba y Castro. 

Bajo su presidencia ceilebrarán en 
Vcllaiba, durante los días 28, 29 y 30, 
Jornadas Comarcales de Oración y Es
tudio para Dirigentes, y eí día 31. ia 
VI Asambíea de la Unión Diocesana de 
los jóvenes de Acción Católoa. 

—^Desipués de recibir ios Sanios Sa-
orementos, la BendiciOn Apostólica y 
demás' auxilliio© espirituales, falleció en 
esta cifúdad, e! 24 del corriente, a los 
45 años de edad, ía señorita doña 
María A. Menteserín Peña, que perte
necía al'Gonis.ejo Diocesano de las mu
jeres de Acci ón Cató Mica. 

Por su eterno descanso se celebraron 
el 'día 26, soilemnisimos funeirales, en 
la parroquial de Santiago, y efl 29, mi
sas del Carmen en la Santa Iglesia Ca
tedral. 

Redleramos a sn. apreciatole familk 
nuestro eeotMo péa&ms. 

— E n eH Coilegio de la Sagrada Fami
lia, se hallan practicando ejercicios es
pirituales varias jóvenes de distintos 
centros diocesanos de A^ión Católica. 

Dirige estos ejercicios el, reveren
do P,'Antonio Ferrero, de la Compañía 
de Jesús. 

B E T A N Z O S 
Comfortada con los Santos Sacramen

tos fallecaú ©1 día 25 último, nuestra 
convecina ia resjpetabíe señora doña' 
Urbana Brandariz Pardo, viuda que fué. 
del procurador y activo hombre de né-
goioios, don Valentín Puente Pérez. 

¡Los funerales y conducción de su 
cadáver al cementerio conist-ituyeron 
una sentida maniífestación de pesar de 
sus muchas relaciones.. 

Hacem'Os presente niuestro pésame a 
su hiija, nieto y demás familaares. 

—Tra» larga y penosa enfermedad 
que soportó con verdadera resignación 
cristiana, falleció el jueves último re
cibiendo, cristiana sepúltura el yier-
nea, nuestro estimado convecino D. Pe
dro Vía Casal, de conociida y estimada 
famiSáa local, que contaba con miuchos 
amiigos por su carácter amable y hom
bría de bl'en, 

Hacemoís presente nuestro pésame a 
sus hijos y demás familiares., especial
mente a su hijo don Germán. • 

O R E N S E 
ORENSE; 29.—El racionamiento para 

la capital, en la próxima semana," se
rá el siguiente: cuarto de litro de 
aceite, 100 gramos de azúcar y dos ki
los de patatas. En la provincia tam
bién se anuncia suministro ©n esta pro
porción : cuarto d* litro de aceite, 200 
gramos de azúcar. 100 de jabón, i25 
de arroz, 100 de chocolate y un bote 
de leche condensada para infantiles. * $ - • 

Mañana, a las once y media, saldrá 
el gobernador civil y jefe provincial 
del Movimiento, acompañado de varias 
jerarquías - sindicales, para visitar en 
Ginzo de Limia y Verín las Herman
dades sindicales de labradores y ga
naderos de esta zona, con objeto dé 
conocer personalmente-los problemas 
allf planteados y estudiar sobre el te
rreno sus pdsibles soluciones. 

L U G O 
LUGO, 29.—En la iglesia parroquial 

de San Froilán, se celebró hoy a ^ 
cuatro de la tarde, la boda de .a ge« 
fiorita María Luisa Vaioarce Pestaña 
hija del primer teniente alcalde de es
te Ayuntamiento, don Isidoro Vaieároa 
López y de doña Elena Pestaña, socre^ 
tarja, de la Escuela Normai del tMa^ 
gisterio, con don José Pensado Igle*« 
sias, doctor en Ciencias Exactas y ten 
niente de la Escuela Politécnica Supe-» 
rior del Ejército, perteneciente a dis
tinguida familia de . Santiago. Bendijof 
la unión el M. I. señor don Miguel No-
voa Fuente, Canciller y Sub-Vicario ge
neral de ia ' Diócesis, auxiliado por el 
cura párroco de San Froilán, don José 
Fernández Núñez. El doctor Novoa; 
pronunció una brillante plática, inspi
rada en la Sagrada Familia. Los novios 
entraron en el templo a los acordes ds 
la marcha nupcial de Mendhelsson, ella 
del brazo del padrino, don Isidoro Val-
caree, y él dando el brazo a su her
mana y madrina señorita Lolita Pen
sado Iglesias. La prometida realzaba su 
belleza con las galas nupciales y eí 
novio vssf.ía uniformé de gala del 
cuerpo a que pertenece. 

En representación del juez, actuó el 
teniente coronel médico don Victoria
no Peche Blanco. 

Firmaron el acta como testigos, pOiE", 
la novia, don 'Manuel Pórtela Noguei-
ra. abogado, y alcaide de Lugo; den 
Víctor Basanta Silva, secretario del 
Ayuntamiento de esta ciudad; don Ju
lio Pérez de Guerra, abogado-asesor; 
don Eloy Rúa, director de ia Caja d? 
Ahorros Monte de Piedad; don Felicí
simo Rodríguez Estalot, notario de Lu
go; don José Sopeña, jefe de Nego
ciado del Cuerpo de Telégrafos; den 
Eladio López Muñiz, abogado y secre
tario dé ia Delegación de Abasteci
mientos; don Mainel -Tabeada Saiga-
do, secretario del Instituto femenino d© 
Enseñanza Media; don Angel Fernán
dez López, juez municipal de Gaoabe-
los (León); don Arsenio Garro, del co
mercio, y don Joaquín G. Ojeda, j<:'f© 
de la Inspección provincial de Primera 
Enseñanza. Por el novio, don Delio 
Mendaña Alvarez. director del Instituto 
masouíino de Enseñanza Media; don 
Francisco Esteban González, industrial, 
y los hermanos del contrayente, don 
Manuel, abogado; don Julio, médico, y 
don Pedro, abogado, 

A la religiosa ceremonia asistieron 
destacadas personas y distinguidas se
ñoras y señoritas que fueron obsequia
dos. 

Los recién casados salieron en viaje 
a recorrer las principales capitales es
pañolas para seguir a Madrid, donde 
fijarán su residencia. 

EL FERROL DEL CAUDILLO 

DOMINADO^ 

ata 3 

(Continuación de la plana anterior) 

go, con su capilla de voces y su coro 
de niños, que interpretará la Misa Se
gunda Pontifical, de Perossi. 

Durante la Comunión, interpretará &i 
mencionado coro hermosos motetes :1-
fcúrgleos, dando flri a tan solemne Vi
gilia, con efl Himno Eucarístico, canta
do por los fieles asistentes. 

DELEGACION ESPECIAL LOCAL iB 
ABASTECIMIENTOS Y TRANSPORTES 

DE EL FERROL DEL CAUDILLO 
Por medíío de la presente se pone en 

conocimáento de los industriales deta
llistas de ultramarinos, que a conti
nuación se relacionan, y que no nan 
ipresentado la documentación corres
pondiente a los padrones de sus es
tablecimientos que el próximo lunes, 
día 31 del actual y sin excusa de nln-
gtún género efectuarán la presenta
ción de los referidos documentos, en el 
almacén de esta Delegación, calle dei 
General Mola núm 14, bajo y en ho
ras de 10 a 13. 

Industrial-es.—Número 2: María Hey, 
nnimere 'S, Angeíl Alonso, núm. 17 An
tonio Calviño, núm. 23 Emilio Castro, 
núm. 26 Florencio Couce, núm. 31 En
rique Rey, núm. 67 José Meizoso, nú
mero 79 José Pérez Sánchez, núm. 97 
Agustín Santiago, núm. 107 Gerino Vi-
la, núm.. 111 Ramón Vivero, núm. 125 
Teresa Carballeira. aúm. 135 Francisix-
Fraga, núm. 179 Juan Quintás, núme
ro 194 Andrés Díaz. 

A todo aquel industrial antes men-
«¿ojiftdo <jue so cumpla 10 a^teriormen-. 

te expuesto será, dado de baja en eS 
Censo de Minoristas y le será aplica
da la sanción que crea oportuna el ex
celentísimo señor Gobernador civil je
fe de los servicios provinciales de Abas
tecimientos y Transiportes. 

EÍ Ferrol del Caudillo 29 de diciem
bre de 1945.—El delegado especial, E. 
de la Huerta. 

COMISARIA DE POLICIA 

En la Comisaría del Cuerpo General 
de Policía de esta ciudad se encuentra 
depositado un alfiler con brillantes o 
zafiros y un reloj con cadena, de ca
ballero, los "cuales serán entregados a 
quien acredito ser de su propiedad. 

El Ferrol del Caudillo, 29 diciembre 
de 1945.—El secretario, Lucio Torres. 

H E R C U L E S 
VlgBADERO-tiNiMtNTO-fSPA^OL, 

íUJVIA TODO DOLOl» 

Arboles Frutales 
de las variedades más selectas 

V I V E R O S L A R B O S A 
Oleiros (La Gorufia) 

(Soliciten catálogo gratis) 

S A R K I C A i 
«RAI A M I E N T O D i LA 

S A R N A 
O I O L O R A G R A D A B L E 

R E U M A : L I N I M E N T O M A S A G l L 

AllíTE SOLUCIÓN ALCOHÓLICA 
CONTRA TOOOS LOS 

P A R Á S I T O S 

NO MANCHA EL CUERPO NI LAS ROPAS 



1 IT I D E A t a A L L E ^ 

fu Strilli rtc4tn nofídssf 

di! asesinato por los 

jafnineses. 

éo pleoaria ríes Esp oas 
seis 

misioneros 
SEVILLA. 29.-r-La Comunidad-"de Pa

dres J e s u í t a s de la provincia ••-de -An^-
^¿i<joía qüé radica en . Sevilla, ha' reoi-
Hido cartas en las .' que comunican -la 
muerte de tres-' misioneros que é jer-
cfán su santa misión en el Archip ié lago 
de Yau, en Las Marianas, PP.' Luis 
B lañéo T ' Eduardo • Espriella y el Her
mano, Francesco F e r n á n d e z y otros en 

.íá. isia . d é - P a i a u . en Las Carolinas, Pa
dres Eíías F e r n á n d e z y Marino de la 
Hoz y el Hermano Emilio Vi l l a r , que 
•fmf&a b á r b a r a m e n t e asesinados por 
tüás guarniciones japonesas d e s p u é s de 
euf r i r . pepsecucioiies y prisiones hurai-
Ifaníes . Todos ellos fueron decaoitados 

testimonios.- Según el Ejérc i to 
Ror t eémer icano ha podido comprobar— 
agregan las cartas—el salvajismo japo
n é s , 'que se reileja en los asesinatos de 
estos -seis misioneros de la C o m p a ñ í a 
0$ J e s ú s . ' A n t e r i o r m e n t e h a b í a sido ase
sinado en la isla de Ruta : del grupo 
de:. Las Maria t ías el Hermano misione
ro Miguel Timón&r con u n grupo de 
éatdl icós , uno d« los cuales dió asilo 
«n- su casa, al citado misionero. En Se-
vrílá, en. l a . residencia-Escuela de M. 
C o m p a ñ í a : de J e s ú s , e jerció durante a l -
gün'bé a ñ o s tareas docentes y espir i -
toaleé. el P?. Luis. Blanco y t amb ién fué 
provisor de l a misma Esciielft «I Padre 
fepriehla.—<OIFRA.) ' 

(CONTINUACION 0 1 T E R C E R A ) 
q u e d a r á n l ibres de multas y r e c a r » 
gos que por aumento de cuota . les 
c o r r e s p o n d í a en é p o c a anter ior al i 
de enero del expresado afv>. entcsn-
d i é n d ó s é que a- p a r t i r de aquella fe* 
cha éi Inqui l inb - p o d r á li-mitái* su -al
qu i l er a fincás declaradas por el prb-
pietario o "a" ¡a que, sino formula de
c l a rac ión de renta, sirve de base d* 

. t r ibuto , eatendiéndoff-e a l efecto r e 
novado el contrato. Los cootr ibuyen-
tes, que a pa r t i r de la pub l i cac ión d% 
la" Ley y hasta el 31 de enero p r ó 

j i m o , inclusive, declaren ante las ofs-
cinas competentes dentro do los pla
zos reglamentarios, las verdaderas 
•bases -impositivas. de-V'su riqueza, cual 
quiera que; sea. su origen, y los ^e*-
c ú b i e r t o s ep favor d^l.- Estado, queda
r á n relevadoii!: de ría responsabilidad 
de mu l t a s / recursos e intereses, de 
demora a l Tesoro, ,- . , .. 
. Se autoriza al ministro de Hacienda 
para emit i r Deuda en la cuantía-- aue 
resulte posible para cubrir . eJ importe 

d é los c réd i tos ' áu to r i zadós por el ar
t ículo segundo de esta Ley y para cu
b r i r asimismo el déficit que resulte de 
lo dispuesto en el a r t í cu lo , primero, 
igualmente ss autoriza al ministro de 
hacienda para emitir Deuda del Es
tado, del Tesoro, para atender én ca-' 
so preciso'a.; la financiación de crédi to 
naval ' y de los institutos de crédi to pa
ra la r econs t rucc ión nacional, ins t i tu 
to Nacional de la Vivienda, í n d j s t r l a 
y de Colonización, y al del Patjirao-
na'o Fores'ta'l d é í ' Esitado. 

Las ca rac te r í s t i cas y oondicionos de 
esta emisión o. emisiones, que alcanza
r á n como cifra m á x i m a la de 810 m i 
llones^ de pesetas, ©a fijarán en /Conse
jo v d q ' M i n i s t r o s . - a " ^ • 
•• -•Sé- 'autoriza a i Inst i tuto de Crédi to 
paira m ReSónst^ucción "Nacional para 
•concertar las operaciones previstas en 
la Ley de 16 de' marzo 'de 1939, para 
emitir c é d u l a s de r econs t rucc ión na
cional, hasta eT l ímite de 500 millones 
con el- fln de financiar los pagos que 
deban realizarse-en el año 1945. 

11 eqo a La U 

onseñor Zacat fas Yiicarra 

Se ka kesho nn PresDPHBSIo m s i t o r í s 
iel perirto lie itterra 

Hay dísmínuciófi de gastos y superávit 
Discurso del Ministro de Hacienda 

. Lo acompafía !a Delegación que 
asistirá a !a Semana de Estudios 

soeiaíes de Acción Católica 
I .A ^ A B A N A , 29.—A bordo del va-

por ' ^ M a g a l l a n e s h a n llegado a este 
capital e l ' i l m o . Sr. don Juan Hervas.-
Obispo ' Vicario, de Valencia;. Monse
ñ o r , t a c a r í a s de Vizcarra , Consiliario 
General de la Acción Cató l ica de Es-
p^Sa 'y . íOs restantes m i e m b r o ^ ' d e la 
d a i s g a c i ó n ; esp&ñola que a s i s t i r á a la 
Semana* dé ^Estudios Sociales ó r g a n i -
a a á á .por •ja . Acción Cató l ica -america-
-§v ^ qu,& se •. as . lebrará en l a : Habaaia. 

• • ^ e i muelle r u e r ó n recibidas dichas 
^ p s r s o n á i i d a d e s por la comis ión orga-
ri izadora. , E l Gobierno cubano les ha 
concedido e! derecho de Franquicia.—-

0p. Vfctór Fernández Alonsc 
•Me¡dícJaa General — Rayos X 

fítisra-s <ie Consulta: De 11 a 1 y de 4 a *} 
S -Andrés 115.-i.0 Tel . 1344 Lé Ooirufia 

Bp. Agustín García Sancho 
MM:«i53£ genera!. E -n íe rmedades de \f 

úé\i V e n é r e o y Sífi-las. -Diatermia 1 
fc'WBtóHa:' De 11 a 1 y de 4 a 7 í a t d e 
P.;Sa'n And^e í CLa Eispuma). Teí .-2756 

Dr9 Wlartínei Rumbo 
- ESPECIALISTA en 

Oídos , Nariz y Garganta. 
GíH^6•altá•: De 10 a 1 y 5 a 7 1 

SPéfeea Heprera, 7 y 9 — Teléf . 2144 

F . Piñoie Aramburu 
. f e ^ a l ^ á d a d e © - del ívcwfaaóa' y da I1»' 

PuámMieis 
M Y O S X — REAL, 83. SEGUNDO 

Cofiéüííe.: De 10 a 1 y de 4 a 6 

Dr, Roe i derbolés 
S&peoiaíis-ta en Enfermedades dsd 

Si&tema nervioso y men-íales 
C-ja-ssuIía:- De í i a i y de 4 a -6 

Cantón Grande, I S - Z O , (Edif icio da! 
Cine Avenldé') — La G e r a ñ a ^ 

L , 6 u I t i á 51 
e¡:eíü&sA\ . GENERAL ESPECIALISTA 
S N ' ENFERMEDADES DEL RIÑON. 

VEJIGA Y PROSTATA 
•tUifv, . Z Z T Í . * izquierda. T e l é f o n o 2486 

C . P u r e a H a s 
O C U L i S T A 

íSc-nsuita.: De 10 a 1 y de 4 a t 
••Arsoblspo Lago, 8, se-gunii» 
D e t r á s d & l . Palacio de J u s t i c i a ) ' "•• 

As Oastlñelra Estéveí 
. . ^RAÜMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 

H u é s e s , müscUilos y artlioaltoio-nes 
í&íug ía , • Rayos X, portátiti . Plaza de 
éaZiüia, ¿ ? . CoosuiSa: De 12 ¡t 1. y de 
< 4 , a 7. Te l é fono , 3140 

«f. L a r r e a 
.Séáéeí5ÍiSií.í§5 .̂ en Medic ina .y Ciru.gía de-

, : APARATO DIO ESTIVO 
RAYOS X ' 

K ^ p i k ú k & i De 11 a l y. de 4 a s 
Reíd. S6-2 .» — Telé ' fono, 3170 

Dr. García Torrado 
SE-íi9j!'^»4 genere!* Especialista 

íwmeéwém de los niños 
Wt iPairdo B a z á a ; 3 - 1 . ^ ¿— T e l é f o n o 3469 
^ ^ ^ t ó ^ j ^ e ^ i O ^ a ^ j s ' 46 4, a 7 

Folla>*€|sneros Fernándei 
• l if ión, ' Vejiga, P r ó s t a t a , CANCER 

y Tujjaorss, Rayos X 
~ CoaisqiSta. y opetaciones 

Iící<5í&! del Adalid,, 2 y 4 eátrest ieÉo 
' 3 M . « M 

MADRID, 29 . r -Bi : minis tro de Hacien
da, s e ñ o r Benjumea Bur ín , , al presen
tar los Preiupueatos en las Cortes Es
paño las , hizo una: exposic ión en la que 
empezó aclarando que no se trataba 
del presupuesto ideal' que hubiera de
seado traer para 1946, sino del presu
puesto posible. E l t é r m i n o de la con
tienda universal—dijo—no ha presenta
do la vuelta a la normalidad. Se re
f le ja el fiii.de la g ü e r a , aunque en mo
desta r educc ión , en los gastos mi l i t a 
res; y es de esperar que el. .paulatino 
r e s t ab l ec imien tó de la normalidad en 
Europa y la vuelta a la polí t ica de co
r recc ión y buena vecindad permita es 
el futuro una reducc ión m á s impor
tante. DI per íodo de escasez én que v i 
vimos, por o t r a parte, presiona los pre
cios con fuerte demanda y eleva con
siderablemente el coste de vida, ío que 
sólo d e s a p a r e c e r á con la abundancia. 
Ello afecta de m a ñ e í a directa a ^ i t s 
gastos de sostenimiento 'de hombres y. 
semovlentes. Asimisnio, resultan afec
tados los gastos dé Orden públ ico , con 
los problemas . derivados de una post-
guera y de intentos de subve r s ión man
tenidos desde el exterior. 

PRESUPUESTO -EN TRAAUTACION 
Todo i ello hace que el presupuesto 

que hoy se. presenta no sea un presu
puesto de paz sino el transitorio de un 
periodo de guerra, en que no se pue
den abandonar las g a r a n t í a s que el or
den y la integridad de la Patria ex i 
gen. SI presupuesto ordlnajrio—aftadió 
el s e ñ o r , Benjumea—presenta un au
mento de unos seiscientos millones de 
pesetas, justificado con e l comienzo de 
las amortizaciones de las Deudas p ú - ' 
b ü c a s cuya amor t izac ión h a b í a sido 
suspendida desde nuestra Cruzada; In
tereses de emisiones y conversiones 
efectuada durante el año 1945,; sub
venc ión ' a l fondo benéfico social que 
no ven í a f igurando en eá presupuesto. 

; ANMENTAíK L O S INGRESOS 
Los ingresos. se tnosementan cea l * 

as a r m a l í rog res iva del rendimiento ce 
los tr ibutos y con Jos aumentos, en el 
franqueo postal y derechos arancela
rios del café . Expl icó d e s p u é s el minis
tro como la nueva organ izac ión dé 'as 
haciendas locales tiene su- r epe rcus ión 
en l a del Estado. Asimismo, • dió cuenta 
de que el pxesupuesto extraordinario de 
gastos nara 1946 ofrece' una disminu
ción sobre el anterior de 824 millones, 
si bien esta baja real se reduce a 667 
por haber hecho figurar en a q u é l la can
tidad necesaria para compensar - a l . Ins-. 
t i tu to de Moneda de los pagos reali
zados por . adquis ic ión de las acciones 
de s o b e r a n í a de l a Telefónica.:- La im? 
portante redupc ión obtenida se debe * 
los gastos de" la defensa naciona-u 

REPERGUSíDOíN DE L A SEiQUM. 
T a m b i é n exp l icó l a r e p e r c u s i ó n én la 

economía • del extraordinario pe r íodo dé 
s equ ía que ha padecido la m'ayor par^ 
te del terntorio* nacional. Habló de' los 
f enómenos de inflación, aclarando que 
no eran debidos al aumento de c i r c u 
lación moné ta r i a , sino exclusivamente a 
la escasez de productos. Anunció que 
nuestro comercio se activa con todas 
las naciones a medida que sus econo
m í a s van saliendo del tremendo colap
so producido por la espantosa guerra 
mundia l . Habló del paro provocado por 
el prolongado estiaje, problema al quft 
hizo frente el Gobierno con el menor 
sacrificio para el Tesoro públ ico , . po

niendo a con t r ibuc ión corporaciones, 
entidades y particulares en proporcio
nes respetabUbs, El Gobierno toantiene, 
para conjurar el paro endémico y e. 
estacional, su política de grandes obras 
p ú b l c a s creadoras de riquezas • en las 
que pone firme esperanza para- elevar 
el nivel de vicia, .tales, como la repo
blación forestal, la® grandes obras h i 
d r á u l i c a s , las de los" Institutos de Coio
nización y de la Vivienda, los nuevos 
fé r rocar r i i e s , etc. 

- Dió ©1 Minis t ro un résuímien de lo 
aotuado y loigrado en el aspecto del 
aihoairo nacional,-' con oipeiraciiones de 
sailvamento de - aherrois coaniproimetMos 
p o r e r r ó r e s fundamientailes y dajudo • so -
luc ión práotiioa a sStuáciones • ¿ümibiguaa 
m á s o menos .itóigí-osas. •.,';' " 

S U M R A V T T ' 
• Hizo el s e ñ o r Benijuimea .un resuimen 
de los prob lemas ¿üscái ta íoe del 18 de 
j u l i o de ,1936 al, 1 de aM-ii ®e \1939 -y 
de los probleimas produiciidóis con pos
ter ior idad a la viiatoda' y s e ñ a l ó .nos 
objetivos.logTO'dos..en su. sollucaén. Ter 
m i n ó , diciiendo: "rEn oumiplimíiento de 
lo dástpuesto en el airtícuiio 28 ' é e la 
L e y de, Adminfeitiración y Gon.tabMdad, 
a^oínipañaimos al ;piroiyeicto de presu
puesto para 1946 u n balance de los 
resuiltaidots ofreoMos poir la liquida
ción del ' aniteri'oir el ©jeroioio en curso. 
Las cifras d© esta llquiidación, obteni
das por ¡a inteirvención gen'eraJl de la 
Admiaásitradión. deil Eteitaido, no son ,de-
flni'tiiivasi; pero, .no obisitante,. puede 
afirmarse, que .las que en su d ía se 
o b í e n g a n no moidiíSeoirán esemcialnLen-
te el s u p e r á v i t -de 24.408'.247 pesetas 
que arraja ©1 presiuipuesto ordiñai r io" . 
(iGEFiRA). 

L a s e s i ó n 
- .MADRID, 29.-^A- i á s cuatro menos 

cuarto, abre la ses ión don Esteban B i l 
bao. -En efl banco del Gobierno, toman 
asiento todcs los miembros de éste , e 
igu'a!meri.te los de la Junta Polí t ica. El 

j soaretario, m a r q u é s de la Valdavia, lee 
él acta de ia ú l t i m a sesión, del 14 de 
j u l i o , que queda aprobada. Inmediata
mente, p r o c e d e r á leer la Ifsta de los 
procuradores que .-excusan su asisten
cia y los nombres de l̂os que quedan 
adscritos a diversas comisiones. 

A cont inuac ión , con. ©1 ceremonial de 
o o á t u m b r e , j u r a n sus cargos los nue
vos procuradoirés , ministros de Asuntos 
Exteriores y de «-Marina, el teniente ge
neral Orgaz, el almirante Moreno, el 
ex ministro s e ñ o r P e ñ a y el presiden
te, del Trjbunal Supremo. 

Don Esteban Bilbao pronuncia unas 
emocionadas palabras en recuerdo de 
los p í rocuradores fallecidos en el ú l t i 
mo interregno, s e ñ o r e s , Clemente de 
Diego, Bscobedo y Bernal. 

Se lee ©1 d io ta ínen de nueva organi
zación del Ministerio de Asuntos Ex
teriores, ,que se aprueba, y a continua
ción, el de' la Comisión de Justicia so
bre r edenc ión de censos. 

' L a Ley sobre ordenac ión , de .los seir 
vicios del Ministerio de Asuntos Exte
riores, c o m p r e n d e r á los-; siguientes: 
Subsec re t a r í a , Direcc ión general dé 
polí t ica exterior, Dirección general ' de 
polí t ica económica , Dir'ecoión general dé 
relaciones c u l t ú r a l e s . Dirección j e n ©raí 
de r é g i m e n interior, servicios de"c-anoi-
Ilería, protocolo y ó r d e n e s . Gabinete d i 
p lomát ico y Escuela dmlómát i ca . Se rán 

asesores el -Instituto de . Cul tura "lis-
pánica , la Junta ../del, Patronato de. la 
Obra Pía , el Consejo^ superior de m i 
siones, la Junta de-relaciories -c i l tu ra» 
les, que s e r á a d e m á s 1 ' o r g a n i s m o de 
coordinación con el Ministerio de Edu
cación Nacional.. . . , '. 

Queda autorizado ; el Minis tro para 
organizar por-decreto el Inst i tuto de 
Cultura h i spán ica , en el que se trans
forma el .actual Consejo de la Hisoani-
dad; - •./ , ; • • . • .. 

Aprobado el dictamen sobre reden 
c i ó n ' d e Censos, se lee el de modifica
ción de los a r t í c u l o s 504 y -506 del 
Código de Comercio. Q u e d ó ' aprobado 
e f dictamen, como asimismo el refe
rente .a la p r ó r r o g a d e l plazo conce-

>dido para la pub l ioac ióh de la nueva 
Ley hipotecaria. 

A contóinuación, se lee un dictamen 
de la Comisión de Hacienda sobre la 
p a r t i c i p a c i ó n del Estado e» los r end i 
mientos de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
Nacional de E s p a ñ a . Defiende el dio--
tamen e l s e ñ o r Mar t ínez de Tena en 
nombre de í a Comis ión , quien expone 
el contenido de la. reforma del contra-

' to con í a T e l e f ó n i c a y las razones que 
[ h a n servido 'para da? una mayor par-

ticipaeSón que la que corresponde ail 
Estado. 

Lnimediatamente . d e s p u é s ' se lee^ el 
dictamen de los Presupuestos gene
rales para 1946. El s e ñ o r Camacho. en 
nombre de la Comis ión , lo defiende',' y 
a c o n t i n u a c i ó n el minis t ro de Hacien
da, s e ñ o r Benjumea, promtíncai un dis
curso, que fué m u y aplaudido. A con
t inuac ión se aprobaron los Presupues
tos, y hace uso de la palabra don Es
teban Bilbao. 

A cont inuac ión se procede a leer n u 
merosos d i c t á m e n e s que son aproba
dos, entre los que figuran - la organiza
ción de la S u b s e c r e t a r í a de Educac ión 
Popular en el MinisteriD de Educac ión 
Nacional; de Defensa Nacional, 'sobre 
ia . creación ,del-Cuerpo, eclesiástico, "de 
la Armada y del E j é r c i t o : la erainción 
del , Cuerpo de remontistas; creación 
del Patronato :de la Armada ; n i imoro-
sosv c réd i to s extraordinario^ y conce
sión de pensiones extraordinar ias• /au
torización para a c u ñ a r 35 millones de 
pesetas; en moneda fraccionaria; para 
emit i r obligaciones del Tesoro por 2.000 
millones de pesetas .nominales; la mo
dificación de las tarifas postales; la 
sobretasa de cinco cént imos en favor 
de los. n iños extranjeros; autorixación-
p a r á la cons t rucc ión por el Estado del 
fe r rocard l _ Pamplona-Estella-Mancilla; 
eí• abas teo imién to de.aguas potables de 
Cádiz y ampliación "del Consejo de A d 
minis t rac ión del Inst i tuto Español de 
Moneda 'extranjera; • •<- '•• •]!: -'- - . ••••'•• '• 

D e s p u é s de aprobados todos; los dic-
tám en os qu e figuraban en ©I orden del 
día . a las odio y cinco se levanta la 
ses ión.—ÍCIFRA). 

<^ * <S> 
Contra los • presupuestos generales" 

del Estado votaron cuatro procurado
res, v cón t ra el ' dictamen de la Tele
fónica, uno.—(CIFRA)., 

marineros 

60 el naufragio ^ U||a 

luofora pesquera 
SAN SEBASTIAN.- 29 ->p 

con el naufragio de ia: m ^ , ! , ^ 
hsca", .que se dedicaba a la S 
Desugo, se- sabe que o o u r m l ^ ' ^ 
millas, del puerto de Motricn f ^ 
te • t r ipulantes que han 5ie" 
p a t r ó n , Mar t in Aguirre 1 1 ^ ^ 
de 40 anos, que deja viuda y L ^ . 
j o s ; m e c á n i c o , Felipe MantL„i e'W' 
dona, . de 42 a ñ o s , que a Gai-
tres hi jos ; y , los m S n e í o f - ^ ? 
do Amzabatagí í , . de 42 añó^" erDar-
j a viuda y siete hi jos ; Jo?"̂  T ^ v ^ 
Gómez Corta, de 49 años á ! > 
Isidoro L a r r a ñ a g a , de 51 años S 
do; con cuatro, h i jos ; Javier r á ^ 4 . 

r ior , ,.y„ Juan Oyanguren :IturrTnrtam> 
1.8 a ñ o s . Se fabe q^e B e r S & e . 
zabalaga hacia su primer vlaip 
motora .—;(CIFRA). 

L o s ex-combatientes 
norteamericanos 
c o b r a r á n quince 

d ó l a r e s m á s 
.WASHINGTON, 29 .~Los ex™,'-

batientes ' norteamericanas 
15 a ó l a r e s m á s que en la ae tua lS , 
•en v i r t u d de un decreto f i m ^ d o S ' 
e l Presi'denite T r o m a n ^ — ^ 

T r e s n i ñ o s e n u n solo parlo 
_ BAiRClELONA, 2 9 . - Tre6 ,' rotefe|/ 

nanos ha dado a luz una de las, : iS:: 
res asisitiidas en la,Casa Pr&vtoc&T»»-
Matermidad. • 

•Efl- t r ip le parto, que e-s ü , - - m ^ 
de este año que se" pivducve éü la fig; 
tituoióD benéíice, . no tuvo $fm&l& 
oifones y - i a madre y• i-c» tres:'-nlños:iá 
encuentran perfeciáfaeii:ie.---(t'lFftA.. 

UTAS 
Confortada 

S u p r e s i ó n d e l a s 

r e s l r f c c i o f t e s e ? é d r i c 8 S , 

e n A s t u r i a i 
OVIEDiO, "29.—Debido a las g ran

des lluviias y nevadas que desde hace 
cerca de un mes ham caído sobre este 
provicicia y que han oo-njuirado-'Ia s i 
t u a c i ó n ©n las regiones que fallaba 
fluiido e l éc t r i co , hmr--quedado ^supr iv 
miidas las resitricoiiones y' la industr ia , 
qué solamente trabajaba-dos d í a s a la 
semana p o d r á hacerlo a ñ o r a no rma l 
mente .—(OIFiRA) . 

m u m de Justicia 
, Señalamientos para mañana .— Sa

las de lo C i v i l . — L a " C o r u ñ á : Don Je
s ú s Naya con don Francisco Fonten-
la sobre nul idad de contrato. Le t ra 
dos, s e ñ o r e s N ú ñ e z Maoías y F e r n á n 
dez Garc ía (don A u r e l i o ) . 

Puebla de T r i v e s : Doña .Concepc l . ón 
R o d r í g u e z con don Valent ín R o d r í 
guez, sobre opos ic ión a embargo. Le
trado, s e ñ o r Pi ta Blanco. ' 

- Cambados : ü o n Migue l Bello con 
don Roberto Crespo, sobre; incidente. 
Letrado, s e ñ o r Salgado P é r e a . 

con ios auxilios "espiH* 
tuaies íailec'ió en su' casa de, 
go d o ñ a ""'Dora Pa t iño ¿¡apata, ŝpü?4 
del teniente de O. M. doa Roge i l ím 
tela Fuentes. y p ' ; 

La malograda y joven señora 
al sepulcro cuando ' tan necesaria ¿ra 
al cuidado y amor dd los .suyos, p 
•miende en el - mayor"' üéi'eyíisíieió 
hogar' íeliz. ' ' ' ; :-v" 

Compartimos de-todo coraáOij e;",w. 
c íñan te - dolor . que embarga' a ü ^ j ^ ' 
do viudo y d e m á s estimada l'amüia, ^ 
seabdoks g m n reslgnaoióB ^isliani, 
para ¿ o p o r l a r tan ceñslfaie pérdidi % 

— Dejó de exist ir cristianamea^ 
esta -ciudad don Manuei -Díaz- U f a 
quien pur sus excelen íes doltó pef^ 
naies era muy apreciado de'suí'anij-
tades, entre us 'que causó su muíiv 
te sincero pesai;. 

Nosotros participamos de. que ill;-
ge a sus desconsolados deudoí. 

—Dejó de exist ir e-n esta capital!p 
Juan Riveiro Espino, quien por sus te-
levantes cualidades contaba cón vÁta-
sas relaciones, que ¿intieron'intensi-
mente ¿u p é r d i d a . 

Testimoniamos á su estimada familia 
nuestro sincero pésame . 

—Don Miguel 'Montoya y su éápoía 
doña Concepción Naya, pasan por ¿I, 
amargo tranca de ver desaparece: asa 
bija Mar ía José , una criatui'ita angi-
.cal,,-:que,;.era- l a a legr ía -de su-'-ft^p; 

A sus afligidos padres y demás s:?-
n i ñ e a d a familia, Ies deseamos orisna-
na conformidad para sufrir eéla.gw 
pena. ' 

— E n fu rgón espeoia:., acoplado al 
tren correo de Madrid y oroc-edenteájí.-
aquella capital, han llegado en el % 
de, ayer a nuestra ciudad, los reswv 

'mortales del que en vida fué generai 
de Sanidad "Militar., don Ezequie lW-
le, y - l o s - d e su esposa doña, Cnsro»-
García , a los que ' ;-:•,: - , ..conrpaáanM 
su hi jo don Leopoldo Abenté y 
ñora de és te , d o ñ a Rosa Alonso. . 

Fueron inhumados en el canteon v , 
famílja,, á- C'uyó acto asistieron con .w 
hijos sus ' nietos, los ''señores de, w*" 
tres Abente. (don Julio y don J e s e « 
r í a ) , y otros deudos y on" '•• :i 
hes pres idía el capel lán de! Cernen^ 
rio. don Ricardo Rodríguez Dopaío..^ 
cual rezó las oraciones de ritual.^ 

f « 

PROXIMAS. COMIENZA PREPARACION EN ENERO ^ t ; 
P O U . — interventor de Hacienda 

Un minuto «I moa, v a m o l ó n máximu 
rf« Km relojes q u « veind<e o repara 

esta ©asa 

Anfibios, c ronómetros , sobremeea, 
despertadores, etc. Máquinas 

fotográf icas y Talleres 

V I L L A R 
CtaAn rebaja de preoios pam Navidades 

A N T O N Q f? A N D E , 1 
(Edífioio del Cine Avenida^ 

L A C O R U fi A 

file:///1939


£ £ f B 1 A C Q I I '& % '£ m 

m flEfüPÜESTOS MÜNICIPÎ ^ 
46. APROBADO' 

por indicación de! Gobernador civil 
se proyecta construir más de 

• • v r 

U i f i f 3 t i s u s M c i 3 !os l u n c i o n a r i o s a d m i n i r f r a f i f m 

c a t e g o r í a m á s m o á i s t a J i n p ^ i i f a c i o ü i é S o g u r o 

j e Inlmmeiñé p a r a l o s t y n d o B i a r i o s m y i i k i p a l i j 

pii Avuntamienío celebró, ayer tar-
cpsión de Pleno bajo la presiden-

S del Atcaide don Luis J . Vázquez 
•ppna Asistleíon los Ponentes _ seño-
Íps ÓJiete. Lozano, Míguez Tapia, su-

; ientés Escudero Romero y Benaven-
:-.íp v concejales señores Martínez Am-
' U Smz de Andino, Morales de Se-
tien. del Rio .y Mitohell. 

\próbada &1 acta de la sesión an
terior se aprobó un exepdiente de 
habilitación de créditos por valor de 
281 000 pesetas dentro de! vigente 
presupuesto municipal ordinario pa-

•ra diversas atenciones. 
:. Se'considera a don Vicente Iglesias 
•Sánchez, cómo ünioo- arrendatario de 
^Ips'terrenos correspondientes a! sub
suelo de la parte izquierda de la es
calinata de Santa Lucía 

i l i sido aprobada una propuesta 
4el Teniente de Alcalde-Ponente de 
Hacienda, en relación con el percibo 
por este Ayuntamiento, de tos con
ceptos de la Contribución de Usos y 
Consumos, cedidos a las Corporacio
nes locales por la Ley de Bases de 
¡17 de julio d&l año actual. 

Por último han sido detenidamen
te estudiadas y aprobadas varias pro
puestas de la Alcaldía-Presidencia, 
relacionadas con la concesión de quin
quenios. Plus de Cargas Familiares. 
Subsidio de Enfermedad y otras me
joras al personal del Ayuntamiento. 

Entre estas propuestas que serán 
lacluídas en los Presupuestos pard, 
1946,, se destacan, una por la 'Mía: 
pe introduce una modificación en "a 
plantilla del personal con aumento de 
Bueldos a los funcionarios adrainistra-
iivos de categoría más modesta en el 
escalafón. Se eleva a dos mil pesetas 

Manuales la consignación por casa-ha 
.bitación a los maestros nacionales de 
éste término. Se ' conceden quinque

nios ai personal obrero en las mismas 
"condiciones que a los demás emplea
dos municipales. Se Implanta el Se
guro de Enfermedad para todo el per
sonal del Municipio, medida esta en 
la que el de La Coruña, se adelanta 
a todos los Ayuntamientos de España. 

PROYECTO ÜE CONSTRUCCION DE 
VIVIENDAS ULTRA-BARATAS 

En esta sesión de Pleno, el Alcalde 
señor Vázquez Pena informó a sus 
compañeros de Corporación, que en 
la última visita hecha aa Ayuntamien
to por el Gobernador Civil señor Mar
tín-Ballestero Costea, nuestra prime
ra autoridad gubernativa se había in* 
teresado vivamente por los listintos 
problema» que afectan a La Coruña, 
y que había fijado su atención de una 
manera particular en la necesidad dé 
dotar a esta capital de viviendas ul-
trabaratas con el fin de sustituir et 
deíiioiiemte alojaimienio que exMe en 
diversos barrios, por casas conforta
bles, aunque modestas. Con ello se 
quiere ir de una forma decisiva a la 
desaparición de las viviendas insta
ladas en las "cochiqueras" de San 
Roque de Afuera, y demás viviendas 
similares de esta localidad. 

Manifestó asimismo el señor Váz-
que Pena, que según lo expuesto poi-
el señor Gobernador Civil, las vivien
das ultrarbaratas serán dé renta muy 
inferior a las cincuenta pesetas, y 
constarán de tres habitaciones, coci
na, comedor, un huerto, y un local pa
ra animales domésticos. 

El Ayuntamiento —prosiguió el Al
calde—. confeccionará un presupues
to eStraoirdánaíPio de cttaAro a olnoo 
millones de pesetas, y en el que será 
incluida la cantidad necesaria para 
coadyuvar a la meritísima labor que 
nuestra primera autoridad gubernatl-

fCONINUfteiON 01 C U A R T A ) 
habido escasez, no tanto en la canti
dad como en la calidad y en la varie
dad. Se. había. señalado un precio má-
sfono que dejaba ancho margen a los 
veñdedores. La venta callejera ha si-
do-HMgún los periódicos—menor que 
en los afios de paz. No lo sabemos. Pe
ro Oxford Street nos. recprdó en algu
nos trechos la Gran Vía en los días de 
Reyes. Una Gran Vía mucho más si
lenciosa, desde luego, que la animada 
calle mádirileña. 

Por encima del precio fijado se has 
vendido juguetes ya de gran lujo; en 
•subasta pública. Y en este rincón gen-
tfl de la crónica pascual, en este rincón 
de árboles radiantes y santos genero
sos, de Ilusión en los pequeños y de 
émcanto en los ya crecidos, ha. entra
do en la pequeña historia británica miss 
Valeria Vichery, sonriente personaje de 
cinco afios a quien el Padre Christms» 
habrá "puesto" un juguete de orín-
cipes, un tren eléctrico con ciento trein
ta-y seis, carriles en línea y treinta y 
siete en curva,, estación,. agujas, etc., 
para que puedan moverse sin chocar 
dos locomotoras, veinticinco vagones de 
mercancías y once vagones de viajeros 
Este juguete salió a subasta pocos días 
antes de Navidad y se vendió en cuatro 
mil pesetas. No se publicó el nombre 
del vendedor. Es un "noble" que que
ría deshacerse de ellos—vendió también 
una maravillosa casa de muñecas eu 
dos mil pesetas y un caballo de made
ra montado sobre mecedora, en qui
nientos—y como sus amigos se "dispu
taban" esas maravillas, decidió sacar
las a'subasta, i Quién sabe .que doloí 
oculto, que pérdida ignorada, por lo 
que le'amos estos detalles, que tlusión 
muerta por la muerte, que camita vacía 
hay en el fondo de esta subastas 

La R. A. P. ha acudido en auxilio de 
estos pequeños olientes de lo supérfluo 
•—en realidad de sus padres—y ha pues
to a la venta sus cometas para el'estu
dio del viento, sus lanchas de caucho 
y sus moideQos de aviomes para «n&e-
fianza y entrenamiento. Todo al pre
cio tope de veinticuatro chelines. 

LA ESTRELLA DE BBTHLBEM 
Desde Norteamérica telegrafían 

que el día veinticuatro por la noche 
ha vuelto a encenderse la Estrella de 
Bethleem, una gigantesca lámpara 
eléctrica colocada:-en lo alto de una 
roca por los habitantes. de la peque
ña villa que lleva ese nombre. Habían 
apagado esa luz en 1941, temorosos 
de que pudiera servir de guia en ca
so de ataque aéreo. No íoroemos ai 
sentido de este suceso simbólico, iisr. 
tanto pomposo, porque es verdad que 
la guerra pareció haber apagado- la 
estrella guía" dé. la caridad humana 

desde hace dos mil afios, pero í»ln 
conseguirlo. 

Hace dias, a la puerta de uno de los 
grandes almacenes de Londres en 
plena congestión de clientes, uh ral-
do pordiosero ya muy anciano tocaba 
en el acordeón el "Adeste Pidells" 
con el mismo son que nosotros apren
dimos, ¡ay !, hace ya muchos afios en 
el colegie». Aquella música aprendida 
por mí en una villa provinciana de 
España y reencontrada en la enorme 
ciudad cabeza del Imperio Británico, 
tiene como un sentido universal, ca
tólico, eterno. Cántico qué no pasa 
de moda, que retorna-un año y ^tró 
desde siglos, desde muchos antes do 
los qué se habían hecho nieve sobre 
la cabeza del mendigo. A lo largo d4 
los meses el acordeón habrá suspira 
do o reído con las canciones d"! últi
mo film, la opereta recién estrenad*, 
o él estribillo de cualquier estrella de 
music-hall. Mas ahora, en los días de 
Navidad, buscaba otra vez el mensa 
je qué llegaba hasta él como a todos 
nosotros, desde el fondo de los si--
glbs. Confiado en el mensaje pedia 
limosna; también porque ese mensa 
je llegó al mundo sé pide ahora en 
las iglesias de Londres para aliviar i \ 
miseria de Europa continental. Yo me 
quedé observando la colecta y vi que 
los fieles eran generosos. 

Se que, como aquí, se pedirá aho 

la guerra 
E L CAIRO, 29.—Una, de las pr* 

dicciones para el próximo. año, de I 
un astrólogo egipcio, es que se- pro
ducirá una nueva guerra, en-la que 
se verán envueltas -: lias aacipnes 
árfi-bos» - - • -•, v.'* i ' " . -. 

También predice di<¿o-•astróloga 
según la Agencia Reuter, ; la .reapa
rición de Hitier con .algunos dé, sus 
asociados, v que la solución,dél.pro
blema de Palestina será,favorable;va 
los árabes.—(EFE).- : • ^';!, 

aria Josefa Montoya Naya I 
SUBIO AL CIELO, AYER, A LOS 11 MESES OE EDAD 
Sus afligidos padres, don Miguel Montoya Vázquez y doña 

fHlaria Concepción Naya González; abuelos, don Nicolás Montoya 
,!r doña María Vázquez; tíosr don Nicolás Montoya y doña María 
Teresa Naya, bisabuelos, primos y demás familia, 

PARTIOIPAN a sus amistades tan doloroisa pérdida, 
¡pogándofles su asdete-nciia al aooimpañamiiento' deil cadáver 
M oamenterio católlioo, acto que ®e celebrará hoy, a'las 

• i.3 horas, favor por eü cuál quedan etermamenite agra-
deicóidos.. 

'Cesa mortuioria: To«t«, núm. 124 . 1.2 Derecha. 
ifunerariia Sanita Lucía)! 

va quiere llevar a cabo ea La _ 
fia, al igual que lo hizo en Orense. 

El proyecto llevará Incluidas de 
cien a ciento cincuenta viviendas. 

La Corporación - municipal se mos
tró complacidísima por eí interés de
mostrado por el Gobernador Civil se
ñor Martín-Ballestero en este aspecto 
social, y facultó al Alcalde señor 
Vázquez Pena para que preste su má
ximo apoyo a tan importante asunto 
de .vital interés para -las clases • aéce-
sitadas de La Góruña. ' 
APROBACION DE, PRESUPUESTOS 

Después de la sesión de Pleno, se 
reunió la Comisión municipal Perma
nente bajo la presidencia del Alcalde 

¡ señor Vázquez Pena, Dicha sesión es
tuvo encomendada al estudio y apro-
batóón .de log • proyectois de'presuipue®-
to municipal ordinario; y de presu-
puesito ordinark) de la zona. de E n -
sa'acihe, qué habrán r. de regir en ol' 
próximo ejercicio de 1946. •,. 

m, SSEÑÍM 

8EQUNDO ANIVERSARIO DEL JOVEM 

JOAQUIN VILLAR EYM11 
; ; QUE FALLECIO E L DIA 30 DE DICIEMBRE DE 1943 

D. B. P, 
Su afligida madre, doña María Eymil, «luda de Villar; tíos, primos, 

y demás familia, 
: RUEGAN a sus amistades lo tengan presente en sus 

oraciones, así como la asistencia a alguna de las misas 
que por su eterno descanso se dirán en la Iglesia Pa
rroquial de San Nicolás eil día 31, desde las siete a las 
oace de la mañana, por cuyo favor Ies quedará® eter
namente agradecidos. 

D. RAMON NOVO VAZQUEZ 
falüeelé ®s 31 d© diciembre de 1944, habiendo recibido los 

Auxilios Espiriuale® 
D. E . P. 

h»M 1 Ü 1 Í & « é f T 0.arcía í ^ 1 oomwoto de esta pfcaa), 
wwSoi' ^ ^ í S j a , 8ónchoz; nletoVdon J08é ltamón5 

*« ^ffNvlrT!AN * sua amietades a la M m yfunerafl que por 
i ™™P á f ^ m s o <¡« ailma tendrán lugar'en Igle-
f l f Qr0q'ff de San Niicolás. el día .2 de enero de 1.946. 

Falleció el día 26 de diciembre de 1845, 
« ios 49 años de edad 

D. E . P. 
Su apenada esposa, Clara Barros Fa

ginas; eu madre, Dolores Espino des ta i, 
hermanos, hermanos políticos, primos, 
sobrino* y demás parientes, 

COMUNICAN a sus a/mte-
tedes tan irreparable pérdida. 

Noia: No se piuto'líioó el entierro 
disiposdííidn' del; íinado. 

VIH anlversarle del Joven 

Don Manuel Vare a Rico 
Teniente dé Infantería del Regimiento 
Zaragoza, y voluntario de la Bandera 

Legionaria Gallega 
D?é eu vida por Dios y España, en 
Campillo (Teruel), el día 31 de diciem
bre de 1937, a los 21 años, después 
de . reoi bir los Ax i l icios Espirituales 

R. I. P. 
SU MADRE Y HERMANOS, 

Las-aiiees que.se dirán eti 3Í y «a, 
i.0'en Viiladiá (Monfero), y las que 
se celebrarán en la Oapiilla del Perpe
túo'Socorro, los díai¿ 31, a 'las 8 y níedia 
y 9, y el 1.9, a las-10, serán apldioadas. 
par ga étesao dfisjoaniso. 

\ 

ra en España y en toda la . tierra. Pe-' 
ro aquí en Londres, cómo- en lás de
más ciudades de las naciones victo
riosas; en medio de -las vprFvaeíones 
que se hallan a cada pas'o, está co
lecta que se destinaba en la' tóay.ír 
parte para los enemigos-de'ayermad'-
quiría su más completa'y alta signíf -
fleación. La tragedia de Europa;tras
ciende ya —si se nos penni'te'-la ira* 
se • —*1. Pesebre: de" Belén :. Es 
forzóse llegar al .Calvario. Hay' m ñ m 

•hoy que no tienen: gruta'en-su^ ?;&n,3 
'cuando todo eso'falta.' 1 |¿Í¿-'''": 
'Íllt̂ Í!|!|l««ÍIIWit!«'t'','«Íi;|ÍÍIM^ 
.EA U S T E D i' 
% L l ü E A t . , , a A ; t " i . « ^ ; 0 

t 
Dofia Carmen García Alonso 
Falleció el día 29 de liciembre de 1945, a los 62 años de edad,, 

. confortada con Iqs auxilios espirituales 
: 0 i • R. I. P. : : ' 

SM esposo, dm César Español Núñez, Teniente Coronel delrEfér* 
citó {retirado); hijas. María del Carmen y María del Pilar, Esclava: 
del Corazón de Jesús {ausen tes); hijo político, don Luis F. España, 
Teniente Coronel de Infantería; hermanos políticos, sobrinos y de
más parientes, *'' 

SUPLICAN a sus amistades se dignen asistir a la conducción 
deü cadáver, hoy, domingo, 30, al Cementerio Católico, aoto que' 
tendrá lugar a las cinco de l̂a tarde, poi* cuyo favor .antiolpaii ' 
gracias, . 

Casa mortuoria: PEREZ LUGIN, 5 .(Ciudad Jardín). . . . 
(FUNERARIA DOMTNCUÉZ). • ' 

A n u l i r i o s p o r n a l a b r a 
CÉésvpoMbe '«HKSCBICSfCMifnMdf-

O t f I I I f A 
üjgMÍACOUO* MOT.MOAJOS * 

t « • m » * a * • e a stttAOON 

A í q u i l ^ e s 

pDIFICIO • nue-
va construc

ción propio para 
h oteil de dos pila n-
tas, cora ' 24 habi
tación es' para 36 
camás y bajós pa
ra Ber y Restau-
raate, &e. alquáila 
comipleito en eil 
Puerto del Mus el.; 
Informes^ señor 
Huergo, San Ber-

- nardo, 30, segum-
do. Gíi|ÓD|. 

A L Q Ü ^ . , . bajo 
r*-,. sítío'.cjéntriico, 
Razón: Fernández 
Latoíro, • 98, ' ter
cero. 

PERDIDA de dos 
billetes de cien 

pesetas en la ca
lle de, Sánchez 
Bregua. Sé grati-
íicaíá; en lar men
cionada calíe, nú
mero 4-4.° 

P r ó s i a m o s 

illico número i % 

O • & E S T AMOS 
opeTOOlone® de 

crédito y compra 
venta éa toén ola-
se dé va i ^ r es 
Francisco Martí
nez Sevilla. C-"re
dor .de,. Com^roto 
Coléélaüo,' Notarlo 
Mercantil-. . Marina 
16 y i l >ajo. . 

T U B E R I A S D E G R E S 
y de otras clases y materiaies • 

Pando Parada, S. L . La CorufU 
Artículos de saneamiento y construcción 

A u t o m ó v i l e s I f e s t u m e n t a r i a í 

p L Y M O d T H 
plazas, ^ 

España. 

© 0 m p r t s 

QOiMPRO radlio 
extra - corta, 

qu© no exceda de 
1.000 peis«9tias, y 

bo»miba de pozo. 
Apartado Correos, 
107 - A. P. (Co

ruña), 

A r I « 9 i 

CBSORAS "• 
manea'tee 10 

pesetas. Peluque
ría "Los Suizos" 
Linares Rivas, 26 
T e U t m ® , S.291. 
j y i ü D A N Z A S 

' 4T1 embalajes. 
Transiportes Coru
ña, Luchana, i . 
Teléfono 3383. 

iMódlstas 

CAJAS. "Mely" 
G a u c h o s . 

Tricots. Tetas a 

X É STÁMENTA, 
1 RIAS, dere-

ohoé -r'oÁié^-. pea-
slooes civiles ^ 
imlltares y tramí-
taólón de Coda m& 
se de expedientes 
Pranclseo Martí
nez Sevilla. Ge» 
tor Administrativo 
Colegiado. Máriná 
16 y 11. bajo. 

T l n t o r é r i a 

• E N SEIS BU* 
RASi Su 

toaj® lavad© arj 
seco y pianohad^ 
a vapor. Teñido j 
desinfectado á c 
ropa Se garanti
zan trabajos "Ttn 
borerla Hércules' 
San Nicolás, 82 
Teléfono, 1551 
SucursM en Be 
tanzos. Rcldán, 34 
En Garballo Gasa 
Slrbs. 

Traspasos 

C E traspasa tien
da con vivien

da, po¿o, trasipe&o 
Ponte da Peidra iS 

¿Qué haceiroois para que él áo n<«! r*e!5 
HORIZONTALES .—A, Lar, ^ , . U - ¿ ^ 

C. Temiz, D, Salomas.- E.'Sajiarate.^^ 
Raposa. G. ¡Slc. H, Rb. ' " 

V E R T I C A L E S . - ^ l , Las. 2. Leman^i 
Maxilar. 4, Razones. 5, Mapiri 5, U'a» 
rocli. 7, Sas. B, Teal, 

I OMBRICES - v 
otros parási

tos V e r m o f l n 
Venta en fama-, 

olas. 

r * U L Li N J A S 
y Brillantina*-
a granel 

San Andrés, 93 
Droguería CELTA 

V e n t a s 

• p O G H-S nal o 
• nüévo-áff-ye'a-

de, Angeles,-'4 
gundó,' ízqui&fc.-' -
Q A,N G A Vettdo 

T U S ; Gad^antá-
P e o to raiie^ | 

Sierra Nevada.. 
jpARA • desguaces 

y d e r r 1 bos 
•Juan .Iglesias- Go-
rrad, Chatarrer: 
MayoirtiSta. Of iol 
ñas: Calle de Pri 
mavera,- 34 • gaje. 

• viendas, zoma- Cúar-
tro Caminos, tien
ta 815' mesi 
olo 150.000. Gar
cía. Cordelería. 82 
primero. -; •(Pfeñíe 
Rúa AHta). ^ '•. 
^ E M ILLAS5" ' ^ 
- ' rrajeras v d« 

Uortallzasi- ••.•l;n«9!e-s 
jorabtes - varieda
des/- Alíalfa;í>tre¿ 
bol .. Víole!^:', Ray-
vra'ss w' otras- 'va
riedades;, ppaten-
ses." í . Marines 
López. Mónefós, 



Los eminentísimos doctores 
Pía y Deniel, Arce Ochotorena 

y Parrado y García 
iDa loe treitota y 

dio® preíoidiOis a gui«-
aes «il Santo Patdire 
fea. anomicaadio -la 
oornoesá'ón deí came
lo cardenaJlioio y a 
ios- qu© s e topón-
dirá la ©agrada púr
pura en eil oonsís-
torto seoreito qm 
se ©elebrairá efl día 
18 de febrero, tres 
oorresiponden a M 
diócesis esipañotlas: 
«3 doctor Pía y Da
niel arzobisp-o de 
Toledo y Priimado 
de EStpaña; el doc
tor Aroe Cohoto-
rens, arzobispo de 
Tanragona y etl doic-
tor Parrado García, 
erzotoisipo de Grana
da. 

En el moanento 
presenite, c u a n d o 
sobre eil munido pa
recen gra-vitar tan 
treimcndos proble
mas morales y so-
dia'les, la desoigna-
ción para el capelo 
cardenalicio de es-
tQ'S tres fig-uras de 
la Jerarquía ecle-
adáiSifcica española, no 
Jeja die encerrar su 
significado. Los tres 
elegidos, pero en 
especial el doctor 
Pía. y Daniel y el doctor Arce Ociioto-
rena, representan, en todo su valor y 
*utorMad, el triunifo del gran movi
miento &oicia)l que anima en eil pensâ -
máiento de la Iglesia. 

Destacadísimas, por sai gran fontija-
ción y laiiorroisdidad cienitífica, las tres 
figuras que señalamos, no sddo han 
g'anado una merecida famia y prestigio 
en uná incomparable tarea de esitudao 
y de investigación, madurada en mag
uí ñ cas obras que acusan el talento y 
Ms ' dotes postoral©s de los nuevos 
purpurados españoles, sino que junto 
a ellas hon sabido rodearse entre el 
pueblo fiel de una aureola de santi
dad que es uno de los mis bellos atri
butos para realizar su misión apostó
lica | cerca de la numerosa grey a sa 
cuidado. 

Es así como del! gran tedlogo y Ju
rista profesor de Oratoria Sagrada y 
Patrología en Barcelona, 17 a3o« 
cbispo de Avila y más tarde de Sala
manca, hasta, ser elevado a la sede ar
zobispal de Toledto; doctor Pía y Da
niel; ilustre escritor y fecundo pub1!-
ciste, pudo decir la preslidencia de la 
€asa del Pueblo abulense que era "el 
único que se preocupaba de verdad 
por los pobres", llevado de ese oelo, 
humildad y entusiasmo, que tmn sido 
siempre la característica de su perso
na. Y es así también el ilustre nava
rro, doctor Arce Ochotorena, primero 
prelado de Zamora y más tarde de la 
de Oviedo, hasta ser destinado para la 
arclhididcesis que hoy regenta, ha si
do, además del gran maestro del saber 
el apóstol de los obreros,, resolviendo 
•en el largo curso de su episcopado in
numerables y espinosos problemas so-
oíales, con fervoroso espíritu de jus-
tüeia y amor de caridad, sin que nos 
sea posible Olvidar esa reciente pasto
ral colectiva de lo» prelados granadi
nos que bajo la dirección del arzobis
po de esta arohidiócesis andaluza, 
doctor Parrado, ha puesto de mani-
íiesto la honda preoicupaclón de la 
Iglesia española por las icuestiones so
ciales que preocupan al mundo pre-

En Soria fueron ¡nfiumados 
|os restos del 

Vizconde de Eza 
Falleció en Bilbao el Conde de Arana 

S O M A , 29.—Esta tarde ha lleigado 
el cadáver del viasconde de Eza. 

Fué trasladado a la iglesia de San
to Domíiugo, donde recibió sieipultura. 

Asistieron al entierro las autorida
des lócale» y naimerosas representa
ciones y amigos del finado. 

Los familiares del vizconde de Eza 
sigiuen recibiendo numerosos testimo-
nüos de pésame.—(dlFRA). 

P\ALOEiC!IO E L CONDE DE ARANA 
BILiBAO, 29j—A los 87 año® ha 

muerto en Guernlioa don Teodoro Ara
na, conde de Arana, una de las figuras 
de més acusado relieve de la Comu
nión TradlCionafliBita, a la que repre
sentó varias veces en Cortes, como 
diputado y como senador. 

Fué delegado de don Cardos y don 
Juan en Vizcaya, y estaba en posesildn 
de la Gran Cruz de la Orden de San 
Siilvesitre.— (OIF'RA). 

Hvd. yae Parle, 
de las Naciones 

posible sede 
Unidas 

De sobra conocidas las figura* 
«igregias de los nuevos y eminentísi
mos porpurados de nuestra Patria, 
que con el cardenal Segura forman la 
tetralogía cardenallicia de España, so
bran los datos emotiivos para desta-
•car las dotes y méritois, de los elegí-
idos por esta pontficia desiignaoión. 
Acúsase-, sin embargo^ como ya he
mos señalado, este perfil social de su 
viida pastoral y ejpostólica, a ¡través del 
dual parece desicubirárse la gran preo-
cuipaclión de la Dglesia en el momento 
presente.- • 

A todo ello aun pudiéramos añadir 
tm dato bien expresivo: el patriotismo 
de estos tres nuevos cardenales, -su 
gran amor a España, con el <íue, en 
unión de su virtud y su talento, han 
ganado tantas batallas en pro de 3a 
joistlcia y de la verdad. 

¡Ningún gozo mayor nos cabe como 
«spañoles, que ver elevedas a esta añ-
ta dignidad a tres figuras que tanto 
¡prestigian a la Iglesia española y tan 
dentro estén del corazón de sus fieles. 

Colaboración LOOOS 
[(¡ProSiibMia la neproduicoito),: 

Por E N R I Q U E T O R R E S 

LONORES, 29-—la. finca de la fa-
mMa. Rooswelit en Hyde Park, a cien 
kilómetro® de Nueva York y a orillas 
del Hudson, es por ahora ell punto 
que mayores probabilíidades tiene de 
ser elegido para sede de las Naciones 
Unidas, dice la ágemela Reuter, 

En Hydie Park está enterradlo Pran-
fclyn J>. RoosieveOit.—EEE). 

y COLABORACION D E EL ¡ P E A L GALLEGO 

CentenanodeEnadedneíroz 
^fíax) qiri» ser pastor 

nena senhor; preifireu ser 
o stervo de un linupullso die 
l'U)oídieiz".-,Magallhae® Lima 

"(Mas so eim íilho Ja sabe o castel-
hamo neieessario para entender os Ro

manceros o D. •QuMiote, allguns dos 
Picarescos, vínte páginas ide Queve-
do, duas comedias de Lope de Vega, 
uh ou ouitro romance de Graidós que 
e tuído quanto basta leer na littera-
tura de Heespanha"... Con esitag, in
justas y mezquinas patahras —-reve
ladoras de total y absoluta Ignoran
cia acerca del vallor considerable de 
la literatura «sipañola estimada como 
la primera del mundo con exceipción 
de la griega^— comienza la W carta 
del epistolarDo de Fradique Mende®. 

No es preciso ningún alegato es
pecialmente documentado, para com
batir este imperttoeite'juicio deil no
velista lusitano, consecuencia lógi
ca de su inidlniación al cosmopoliitis-
mo fabricador de tantas inepcias co
mo se han escrito «n contra deü cla
ro y glorioso nombre do España. Con-
cretánidonos al moonento literario, es 
bueno advertir que, sin las letra® es
pañolas la minerva europea ©e vería 
privada de su más insigne aporta
ción mística, filosófica, teoflógiica, 
poética, y dramática, que aquí han 
floreciido con brillo,.. origínaiHidad y 
eloicuenicia veirdaderaimente insupera
bles; bastando para ello con recordar 
los nombres 'de Fray Luis de Grana
da, de Garclaso de la Vega, de Tir
so de Molina, de Calderón de la Bar
ca y del Maestro Ledn para obser
var hasta qu eipunto llegó el genio 
esipañol en su afán de creación artís
tica. 

En España nacieron tres de los 'Cin
co mitos europeo» —Don Quijote, 
Celestina y don Juan—; en nuestra 
patria se construyeron lo® funda
mentos del derecho internacional con 
el Paidre Vitoria; aquí se cultivó la 
más aJlita poesía en ell verbo inconsú 
MI de San Juan de la Cruz; en este 
solar resplandeició la inspiración rea-
iist con el pincel de Veilázquez y de 
Goya; y él resplandeció la mística 
con Santa Teresa de Jesús. La cita, 
deliberadamente restringida, sirve 
excelentemente al menester compro' 
batorio de nuestra grandeza espiri

tual. Conviene, sin embargo, puntuali 
zar un poco la trascendencia de nueS' 
tra intersección en la vida filosófi
ca de Europa, mediante la fecunda 
acitiyidad de nuestros místicos. Y 

ello, * por la potísima razón de que 
el mistiicismo es ,en sentir de uno de 
los más elevados prestigios de 
ciencia contemporánea, un estado de 

ES E PERIODICO DE LOS LUNES 

superioridad mental die tiipo insobor
nable, dotado d© una esiplendídez ex-
ceipoionajl; la fuerza Interior, la luz 
esplrituall, el amor dMno, la paz 
Sneetahilo. O sea: satísíacción plena 
de lo® más altos deseo® dell hombre. 
Y el mflstiicismo, ascenso escahroso y 
díifícilíBiímo de la vida ascética, no 

ha sido sentidlo en ningún pal® con 
tanta fuerza de persuasión y con 
tal inalterable dominio dell alma oomo 
en nuestros grandes místico®. 
La opinión de Eca de Queíroz sobre 
la Mte'ratura española es tan subal
terna y tan deleznable que sino apa
reciese en uno de sus libros más 
celiebrado®, no valdría l apena de des
menuzarla; pero expuesta por uno de 
lo® más ilustres ©soritore® ibéricos 
de la pasada centuria, debe consig
narse como demostraoiión de que el 
novelista desconocía por incultura 
imperdonable lo que significa Espa
ña en el mundo del arte, ennoble
cida co nnomibres portentosos, que 
carecen de pariguales en niguna de 
lag. literaturas europeas olásiicas y 
mwdeimas. Porque, uno de los carac
teres más impresionantes de nuestra 
vida es la fuerza dramática de los 
genios de la espontaneidad española, 
que son superiores —en términos ab-
soUutos— a todos los conocidos. 
Verbigracia, no existe poeta que con
ciba la belleza en la forma espléndi
da de Góngora en sus claras "Sole
dades"; ni escritor satírico compara
ble al Caballero de la Tenaza; ni pin
tor tan profundamente inmenso como 
Goya, quien pintaba con el pincel, 
con los puñd® y a manotazos, orean
do un mundo esotérico, que, por el 
brío descomunal de los tipos idea-
dos, requerirá lo® ahincados comen
tario® que ha suscitado ©I Quijote, 
para descubrir la razón de .ciencia de 
lo® motivo® desencueltos por el ge
nio de Fuendetodos; ni concepto tan 
bello de la hidalguía como el refle
jado por los caballeros españoles del 
siglo XVI, que en opinión de Spen-
giler ,es una de las más grandes crea
ciones de la humanidad. 

Nos parece que la afición Intelec
tiva hacia la mística y el ideal caba-

lleresico de nuestros antepasados, 
constituyen razones básicas de nues
tra actuación en ©1 mundo circun
dante. Porque los grande^ españoles 
se han distinguido por su apetencia 
hacia lo extraordinario, hacia lo in
franqueable para el hombre medio; 
por eso, España es un país de tita
nes. Y ésto nos viene de abolengo, 
pues ya hace dos mil años, Strabón 
hacía notar la fuerza incoercible del 
fuierte individuaJlismo de lois haibi-
tante® de Tartessds y la poderosa 
individuación de los íberos con dos 
notas esenciales: su fidelidad al 
compromiso de amistad y su resis
tencia a la fatiga. Ingredientes de su 
amor a la independencia nacional, 
sentimiento ínsito a los españoles 

desde los remotos tiempos de su 
historia fabulosa hasta nuestros días. 

De la misma manera que "©1 la
tín de ios poetas de Córdoba lleva
dos a Roma por Metelio, despu6s de 

. vencido Sertorio, fué alabado por 
Cicerón", la cultura europea, debe a 
la profunda influencia de España sus 
mayores adelantos espirituales en ©1 
orden especulativo y en !a concrecidn 
normativa' de leyes inflexibles del 
SíMeílQ humano. X Mió, gog: consti-

Para reconstruir el mundo hay que comenzar 
por la reconstrucción de la célula fundamental 
de los pueblos, según el mensaje del Papa 

al pueblo norteamericano 
Aparte la Conferencia de Moscú, 

que comentamos ayer, otros tres 
hechos importantes han acaecido 
en la semana que acaba de termi
nar: E l mensaje del Papa al pueblo 
norteamericano, la reacción 'ofen
siva de Turquía ante las apetencias 
soviéticas, y el resurgimiento con 
renovada gravedad de los disturbios 
en Palestina. 

E L P A P A 
Aunque el Pontífice se dirija a 

un pueblo determinado o a u n gru
po de personas, sus palabras son 
siempre aplicables al mundo ente
ro. Tienen trascendencia porque 
son palabras que hablan de gormas 
morales. Este Papa más que n ingún 
otro en la Historia de la Iglesia, 
mantiene constante actitud de re
ordenación moral de un mundo que 
nos ha tocado vivir en plena des
composición. 

Esta ves se ha dirigido al pueblo 
norteamericano como poseedor, de 
la, virtud de "acción espléndida y 
desinteresada que realiza en bien 
de la Humanidad"—manera ele
gante de definir el dinamismo de 
un pueblo joven pletórico de rique
zas y de expansión victoriosa, pero 
no exento de deseos de regenera
ción mundial con la ingenuidad y 
la simplicidad de lo que todavía es 
niño en la masa general del - zundo 
civilizado—y a él se ha dirigido pa
ra recordarle m á s que a n ingún 
otro los escollos con que su ingenua 
pero entusiasta virtud ha de encon
trar, porque "el odio y la falta de 
comprensión han formado una nie
bla tan espesa qúe la luz de la razón 
no puede ya atravesarla". 

L a guerra mundial que Tía íer-
minado ha hecho en el mundo pa
recido efecto que el nuevo invento 
de la mente humanad-la ^omba 
atómica—hizo en un par de duda' 
des: Tía desintegrado todo. Los á to
mos m á s elementales de la sacie
dad, como los átomos de las arqui
tecturas de aquell-as dos ciudades 
japonesas han sido desintegrados, 
y sólo un montón de ruinas mora
les y sociales han quedado 'ispuéd 
de la explosión de la guerra mun~ 
dial. Para reorganizar, hay que co
menzar por los átomos sociales del 
mundo; hay que restablecer el or
den social y el orden moral; hay 
que volver a los principios que unen 
a todos los hombres como base de 
unión de todos los pueblos. Y estos 
principios—el Papa una vez más lo 
dice a la faz del mundo—son los 
principios morales de la Ley Natu
ral- los que todo hombre lle^a gra
bados en su corazón desde que iñe-
ne al mundo. Estos, que pueden fe-
sumirse en el principio general de 
dar a cada uno lo que le pertenece 
y de dar a Dios el culto dedido, son 
los que la niebla del odio ha oscu
recido hasta tal punto que la razón 
natural" no puede va atravesar". 

Para que los hombres vuelvan a 
vivir en paz hay que recomenzar 
por el átomo m á s pequeño de la so
ciedad. Y el Papa se ha dirigido al 
pueblo que siente más deseos de 
reorganizar la vida, pero más mi
nado desde antes por el grave mal 
de la corrupción familiar, parh re
cordarle que el fundamento de toda 
sociedad y de toda paz es precisa
mente la piedra fundamental de la 
familia. Y el Sumo Pontífice, con 
toda su autoridad, ha llegado a 
decir algo que encierra gravedad 
suma: "Es preciso—son sus pala
bras—que la sociedad se dé cuenta 
de que el afianzamiento de la fa
milia es condición indispensable 
para que la comunidad humana 
pueda subsistir..." 

E l primer paso de la j-eordenacipn 
social—y con él de la paz del mun
do—es precisamente és te : que el 
hombre y la mujer vuelvan al ho
gar; que vivan de nuevo la vida 

tuSr un hecho de notoria evidencia, 
no debiera desconócerlo Ega de Quei-
roz, tan cuidadoso de la belleza de 
su estilo (a la vista teenemos dos 
pruebas de corrección de "A oidade 
"e as serras" y de "A corresponden
cia de Fradique •Mendes", revelado
ras del reflexivo detenimiento ana
lítico de su autor): pero tan despreo
cupado al juzgar con inconcebible 
desenfado y con insólita ligereza, 
te literatura española, que vale tan
to como decir historia de la sensibi
lidad peninsular. 

ñ^MASÜ GALVQ 

Pop V. y. V. 

sencilla de la famüia, reconsf*, 
yendo la célula fundamenta l t t 
pueblos: "la célua f a m U i a r " ? ! 
este paso gigantesco te recomtrZ 

(CONTINUA EN TERCERA), 

Una locutora de la B. B. C ha 
nido la debilidad de dormirse UM 
de estas mañanas, y por consiguie*. 
te la emisión ha comenzado con sU-
te minutos de retraso. 

Aquí estamos zcostumbrados a 
que todas las cosas, salvo las co
rridas f e toros, empiecen con nota
ble divergencia del horam seríaíocfo, 
lo que es síntoma de nuestra clm 
inteligencia latina. Nada tan insor 
portable como la puntualidad qw 
nos convierte en esclavos del rilo}, 
y cualquiera tiene entre sus reciíjr-
dos el de la aversión profunda que 
le Inspiró aquel señor insufrible 
que tenía la nefanda costumbre:^ 
acudir a las citas a la hora en pun
ió. 

¿ Qué sería de esta agradable Ii-
paña si a los funcionarios les dfe-
ra por Ir a la hora a la nfitfMt 
¿Habría algo más inconcebiblemtb. 
te aburrirlo que el que a las teñffii-
tas de Pérez y al "sportman" PoWí 
se les ocurriera llegar al cine 
tes de apagarse la luz? Da honsf: 
pensar que un señor Inventara 
reloj perfecto y que no nos qmfa 
se la disculpa de que el nuestro t( 
habla retrasado. 

Mas a pesar de nuestra cm^ 
ción de que la puntualidad tfs Wí; 
costumbre bárbara propia de tMÍW. 
^ríos en los que Impsra la meoáiir 
ca sobre la vida, hemos de reeoNh 
cer que esos siete minutos que dur
mió la gentil locutora británica M» 
de extraordinaria gravedad. ¡Cjm 
tradicclón.'. pensará el lector t m 
fecho de habernos cogido en nfiM 
nuncio. Pero no hay tal. Lo gram». 
que son siete minutos de sUeiw>' 
Siete minutos de la cosa más pa* 
clda a nada. Si hay algo insovo/t» 
ble para el hombre, es el muW& 
SI en una reunión se hace el w*: 
ció, Inmediatamente cunde unajtí 
presión de desasosiego. La gewj: 
intranquiliza. Comienzan a mf«W 
todos con desconfianza m^m* 
gravita sobre los reunidos la 
sombría de los malos pensamtóm 
Hasta que uno, uno cualquiera,.* 
capaz de resistir más. lanza UMJL 
tupidez a ta que todos se ngam 
como el náufrago a la tabla saw 
dora 

¡Qué importancia no tenarm 
pues, esos minutos silendosot M 
cosa que como la Radio sólo por» 
sonido se expresa! NI la mlsmMw 
Esfinge es tan Impenetrable e<0 
un receptor callado. Un mundo W 
tero se agita. Millones de ondaŝ " 
ñoras nos circundan, con rnúM» 
acariciadoras, noticias venewm 
anuncios llenos de caveiosas Wj' 
nuaciones, conferencias con esem 
de adormideras, y allí está « « ^ 
receptor hosco y mudo como iW 
castigado sin postre. 

No, no es cosa baladí que nrUt & 
cutora. por muy MtdMC%fer^ 
se duerma. Para que el »' 
repita, proponemos que 
oyentes que la B. B. £• 
nuestros pagos. lefompr^P0 
cripción un reloj despertador, 

(Dibujo de BrufauT. I 


